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nus. Stratus, Ci rrus,

de claro a encobeellelro noturno no lito-

ral. Tempo no Pia
m ventos fortes, chu-

vas esparsas pas] om. No litoral: Bom

durante o dia, chi' arsas e passageiras à
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dapecoense
1ft rá CrI 5�il

I e bicho.se
v�ncer o Avai

EXPRESSA0 CORPORAL - Já estão abertas as

inscrições para o curso sobre "Expressão Corpo­
ral como Recurso no Processo Educativo", desti­
nados a atores, tele-repórteres, professores, mo­
delos, recreacionistas e a pessoas de o�ltras pro­
fissões, que necessitam o apoio do corpo como

forma de expressão. O curso é uma promoção da
UnidadeOperacional de Assuntos Culturais da
SEC.e as inscrições poderão ser feitas no NOAC,

, edifício da Secretaria da Educação, rua Antônio
Luz esquina com Nunes .Machado, 60. andar.'
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A J" chuva que atinge o Oeste catarínense obrigou (, time da Chapecoense a

I!ar ontem no estádio coberto. Mesmo assim, o técnico Edgar Ferreira
nsificou o treinamento €om a bola, prmcrpaimente nos toques rápidos.

A njwação e otimismo. dos jogadores cresceram depois que a diretoria prometeu.

'l� gratificação de Cr$ 5 mil para cada um. A chuva, se persistir, poderá

pn�icar o)ogo, que a população de Chapecó v�m promovendo com cartazes '.

colocaj nas}oJlls, prevendo seu clube como campeao do Estado. (Esportes na pág. 8).
. i

Konder Reis
se mflntém fie'
a Geisel e não
fala em sucessão

Ba�os.qu�rem
atef�er' público

,
.

.

� a partir
d�fs 10 horas

'In memori,vue será encaminhado ao Ministério do

sbelbo, a eJoria do Sindicato dós Bancários de Flo­

nopolis separá que o funcionamento dos bancos,
enio 11 preião de serviços externos, seja feito das 10

16h30mirfnterruptamente, como nas== me-

�oles. O iPicato vê, nesta medida, um fator de con­

lçào de dE'esas e combustivei, coerentes com a poli­
a do govf nesta área. (Pág. 5).

o Governador Konder Reis reafirmou em reunião com a

bancada da Arena o seu propósito de manter-se fiel ao
Presidente Geisel, não falando em sucessão antes de

janeiro�indouro. Lembrou que na sua' última viagem ao

Palácio 'do Planalto "reafirmei essa posição de disci­
plina às regras' do jogo estabelecidas pelo Chefe da

Nação". Mas considera salutar a cogitação de nomes à

presidência e o debate que se trava através da imprensa,
(Página 3).

jo-

Sequestrador é
preso após ferir.

aeromoça e manter

90 pessoas sob mira

de revólver- por 7h

Um homem armado com uma granada e uma pistola
sequestrou ontem um",avião "Cerevetle'' que

fazia o roteiro Paris-Lyón, na França. Somente
sete horas depois'â polícia do aeroporto de

Orly assaltou o avião e prendeu o sequestrador
I

que não teve dadof çJe identificação divulgados.
. O aparelho coociuzià 90 passageiros e a aeromoça

_

.

ferida pelo .Sequestrador foi hospitalizada e
,

.

seu estado esteve sendo considerado, ontem à
noi�e, como satisfató,rio. (Página 6).

Capital tem
sete · mil casas
clandestinas

Em Florianópolis já existem sete mil
casas clandestinas, cuja maioria foi cons­
truída à noite ou em fins de semana. Só

este ano surgiram 2..754 residências que a

Fiscalizaçào da Prefeitura não tomou co­

nhecimento. E a média de construções
irregulares tem se mantido nos últimos
meses: 396 casas por dia. A informação
foi prestada ontem pela Prefeitura, ao ga­
rantir que já.há uma fiscalização rigorosa

pára evitar que novas construções clan­
destinas surjam, principalmente em ter-

ras do Governo. Na Divisão de Informa­

ções Cadastrais de Arquitetura e Urba­

nismo da capital já agora uma outra preo­

cupaçâo: saber quem é quem em Floria-

nópolis, visando 'a identificação dos pro­
prietários de todos os imóveis. O trabalho

já começou. (Página 16) ..

Prolongamento da
avenida Beira Mar

fica pronto
dentro do prazo
- de cinco meses

Orçamento' do.
Estado para 78
tem receita de
'quase 9 bilhões

A� poucas chuvas do inverno deste ano favore­
ceram o cumprimento dos prazos nas obras de

prolongamento da Avenida Rubens de Arruda

Ramos, que terá seu traçado final pronto até
à final do mês de fevereiro de 1978, disse
ontem ,o Diretor de Construções do DER/SC,
Sérgio' Roberto Beims. A pavimentação desta·
via de acesso ao norte da Ilha será
iniciada apos a implantação. Alguns trechos

rá estão totalmente prontos. (Página 16).

o Coverrio encaminhou à Assembléia Legislativa a

proposta orçamentária para o próximo ario, com um",

receita estimada em Cr$ 8.936.898.020,00 e despesa
fixada em Cr$ '8.:349.246.670,00. O Secretário da Casa

Civil, Salomão Ribas Junior entregou ontem o volu­
.

moso documento ao presidente da Assembléia, rlepu­
tado Wàldü'm'irb Cülàutti. O aumento que a proposta
apresenta para o orçamento de 78 é um dos maiores dos
últimos anos. (Página :3).

Governo indica r

Laélio para o
TC e Assembléia
vai decidir

:.J sr. Laé/io Luz, atual superintendente do Inps em. Santa
Catarina, foi indicado ontem pelo Executivo, para dispu­
tar o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas do

Estadd, vago com a aposentadoria do conselheiro Afonso
Ghizzo. kindicação aconteceu em menos de 24 horas

3.pOs a reunião do governador Konder Reis mm a ban­

zeae da' Arena rio PfJlacio da Agronôrnica. Salomão

Ribas admitiu um "consenso da bancada" nesta escolha
(Pag. 3).
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Velloso: são normais relações comWash' 19tOIl'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E' SANEA­
MENTO - CASAN -, comunica que a TOMADA DE PRE-

- ÇOS na 30/77 destinada a sele�ionar propostas �ara aqui­
sição de MATERIAL DE PVC RIGIDO para os Sistemas de
Abastecimento de Água das cidades de CAMBORIÚ e NA­
VEGANTES - SC, marcada para o dia 03 (três) de outubro

de 1977 foi ANULADA.
'

Florianópolis, 28 de setembro dt3 1977,

Rio - O Ministro do Planejamento, Reis Vel- tria e do Comércio -fez questão de dizer que o

loso, declarou ontem que as relações comer- "o comércio internacional é uma via de mão
crais entre Brasil e Estados Unidos "estão nor- dupla, através da qual tanto as exportações
mais e ganham em dimensão com a próxima como as importações aumentam", Quando um
visita ao Brasil do presidente norte-americano, repórter perguntou se foi tratada na reunião a

Jimmy Carter". questão dos direitos humanos - assunto ao

A afirmativa foi feita ao sair de um encontro à qual os Estados Unidos insistem em condicio-
portas fechadas de 1 h20m com os membros da nar seus programas de concessão de emprés-
seção brasileira do Conselho Empresarial, timos- Pratini de Moraes preferiu argumentar
Brasil-Estados Unidos, no qual, como expli- que "temas políticos nada tt3m a ver com as-

cou, expôs.aos empresários a política do go- suntos econômicos",
verno a respeito de firiànciamento, investi- A sessão de perguntas continuou com outro
menta e comércio, com vistas, à reunião 'do jornalista pedindo sua opinião sobre a volta do

grupo corn a seção norte-americana, entre 17 e Brasil ao estado de direito, O ex-ministro _

20 de outubro, em Washington, atualmente presidente do grupo Peixoto de
O presidente da seção brasileira do Con- Castro - afi rmou que o País deve evolui r poli­

selho, Marcus Vinicius Pratini de Moraes, ticamente, mas que não se deve confundir de­
acrescentou que o Ministro analisou os "dite- mocracia com greves e desordens, "O que é
rentes pontos de interesses comerciais co- preciso ficar claro" - sustentou - "é que a
muns entre brasileiros e norte-americanos. disciplina e. a ordem são os pressuspostos da
apresentando a visão do governo", Enfatizou democracia",
que os empresários se empenharão nos Esta-, Uma hora antes da exposição do ministro Reis
dos Unidos em demonstrar "a validade dos in- Velloso, os empresários ouviram ainda do
centivosflscais concedidos pelo Brasil aos ex- Ministro da Fazenda - uma análise do Procu­
portadores, assim como a necessidade de se rador Geral da Fazenda, Francisco Dornelles,
restringir a crescente onda mundial protecio- sobre as relações comerciais entre Brasil e Es­
nista e de paises como o Brasil terem acesso tados Undios, sob a ótica fiscal e tributária.
aos mercados das nações industrializadas", reunião a qual a Imprensa também não teve'
Pratrini de Moraes - ex-ministro da Indús- acesso, ,

Analista acha que s6 restam cinzas
querem realmente manter as nações sub­
desencolcidas tecnologicamente depen­
dentes, enquanto os norte-americanos se

tornam ricos atracés das cendas de 11 ranio
enriquecido" .

O estudo publicado pela "Foreign Pu­
licu" começou a 'circulur na mesma se­

mana em que o chanceler Azereâo dei Sil­
ceira atacou na ONU os países 011 grupos
de países que 'se arro-

gam nu direito de cTiti-
=car a situação dos direitos humanos em

outras nações, em' uma quase aberta alu­
são a politica de Carter nesse campo,
Fontaine não descarta a possibilidade

de que a atual geração de estadistas brasi­
leiros tenha adotado a máxima do diri­
gente francês Charles de Caulle: "se o as­

sunto trata da grandeza de vosso proprio
país; não' tenhais fê nos norte­
americanos" ,

Para Fontaine, a política brasileira da
Casa Branca desde que Carter assumiu a'
presidência partiu de três conceitos errô-

Comenta rido os objeticos éticos da uoli- neos, A politica nuclear brasileira não é
fiei/ externa de Carter e os ataques da produto de seus delírios de grandeza, H,las
CIlSO Branca, contra as ciolações aos di- resultados de suas concretas e cruciais ne­

rcitos h umanos em alguns países eu de- cessidades energéticas, afirma. Nãj). é
se/l t.o] r.; imen to de tecnologia nucleares. cerdade, acrescenta, q ue a gestão de

indcprrulcnt.e«, Fontaine diz que o que Mondale em Bunn recelasse que Washing-'
clci:c ser criticado nilo são as metas mo- tun carecia de outras alternatioas em re­

rais, mas o modo pelo qual se tenta Laçao ao Brasil. Além disso, também não é
conccrté-las em realidade. "Nós afasta- v$_rídico, assegura.que a problemática si'­
iuo« 1/111 Ilmigu e celho aliado e iuio COllse- tr/açilo econômiCa IJrasileira turnasse ()

glli11lIJS (llel!1(!jlTOcácel (jue consigamos) o país mais influenciár;el às pressões
'/!II: lmscár;'amus em primeiro lugar", norte-americanas",,-
llfir;)la, Fontaine caracte.-ri:::a a atitude norte-

,

Mais de 11m século de estreitos r;inculos americana em relação' ao Ilrograma atô­
Ílrtlsi lei r(Js-IIorte-(/mericanos termilÍa- mico brasilei:-o como unilateral, grosseira
mm: seguudu Funtaine, depois que a ad- e alheia às repercussões que poderia pro­

l1li1!istml;áu (;arter lançuu lima cam- r;ucar e afirma que a retú-rica' sobre direi­

!)(/IL/llI sul!re direitos humanose a não pro- tos humanos nãofe::: mais do quefortale­
/ ifem('t/o nliclear I/lle tinha um denumi- cer seus ade/ltos menos fervorosos no B.ra-
lIudor comum subjacente: muralidade na sil.

'

•

)J(JIt'IL'1l externa, acrescenta. "Não agrada aos brasileiros qlle sejam
() artigo indica t/fle "a tendência atual agrllpados na mesma catego-ria que Idi

1111 Rr(/sil I; para mais, niio para menos Amin e o atual bando de ladrões que go-'
lilllorit(/risl/lo, e rlOssa capacidade parp r;erna a �tiúJlia, disse Fontaine, "mais do
dder este inquietante processo em Brasí- q lIe isso, lhes desgosta enfrentar 1Ima po-'
/i<l "c (I('il(J agora, procar;elmente, em seu lítica de, hustilidáde, a 'qual comparam
I}Ultlu /ltais baixo desde ofinal da guerra", com as' aberturas amistosas em relação a

{<tiutaille toma como ponto de partida estado,,� policiais que tem suas sedes em

i'uro o esfriamento das relaçaes entre os Hanoi e Havana, acrescenta.
dui" ,,1/lS!'S o IJTimeiro gesto do gor;enlO O articulista da "Foreign Policy"
Cllder em relação ao Bra,s'il: o endo do afirma que o Brasil já não reconquistará
r ice-presidente Walter Mondale a Ale- diante dos Estados Unidus,8uaposição an­
lili/II/III Ocidental a fim de persuadirBonn terior, q ue qualifica como "iJ-rimeiro entre
I'ii /'(/ 'I"t' III/O (,olu';-eti:::asse seu mrdtimi-

'

us iguais", Isto pror;OC01l, segundo Fon-
I iUII(j li ii acurdo nuclea r com o Brasil. taine, ira e amargura entre os brasileirus.
,\ gestúo de Mundale em Bonn nâu só _Nus últimus par:ágrafos�de seu est1ldo,

irritou IJ!lstante o gor;emu brasileiro, Fontaine introduz novos elementos rela­
'OlHO t(lmbém COl1stituiullma verdadeira 'cionados com o ostensico reajuste fe(to
( IU/I/U/() (/0 "protocolo de intenções", ./lr- pela casa Branca em sua política brasi­
lili/do 110.1' ríltimos meses do gOl'ernu Ford leim, confirmado pela escolha do Brasil,
/"./" CII/riO ,,'ecretúlio de estado Henry Kis- junto com a Venezue_la como as duas úni­

sillgcr (' (I gocerno brasileiro, acrescenta cas naçries latino-americanas a seremdsi­
F(Jllti/ille., Seglll1do ele, não se explica tadas por Carter em nor;'embro I2róximo,
('UIIIU Cllfter /úrde f:Íoiar os princíllloS de "Mas os Estados Unidos necessitam

tul jirot(}colo, que clltalJelecia a cunsulta fa:::er mais do que deixar de pror;ocar
IlIlItr/(/ o:ntre Washington e Brasília para maiores dqnus nas relações com o Brasil:
tudos os assuntos de reler;ância interna- " necessitam fa:::er reparações" afirma. Fi­
('i01I(/{, ler;ando-se em conta que a questão nalmente, Fontaine se pergunta q1lais são
'll/deur cahia dentro de tal classificação. as prioridades da I)olítica nurte-

O e)lis(ídio Mondale-Bonn, diz Fon- americana em relaçãu a América Latina,
taille, "confirmou também a celha sus- se é u que chama de "a pequena Panamá"

)leita brasíleí ra de L/ue os Estados Unidos ort "0 grande Brasil",

Nova Iorque - A "satisfatoria rela­
(ÜO" entre Brasil e Estados Unidos termi­
ltuU e dela apenas restam "ruinus fume­
gantes", escreve o latino-americunistu
Roger W, Fontuine na última edição da
injluent« retista esnecializada "Forreign
Pol icu", Em. lima secera crítica ao modo
)l1'/u (/1/(/ I os Estudos Unidos manejaram
.1'1'11.1' iinculos com o regime brasileiro
j':ulltainc afirma que "uma curiosa conse­

quéncia "'dos ataq i.es lançados pelo go­
['Cril() Carter à política nuclear de seu co­

ft;ga Ernesto Geisel foi a de prococar a

II/I:ll1l adcsào ,da Argentina,
Foiitaine, diretor do centro de estudos

{ai iHo-americanos da unicereidade de
C('lIrgefou;n, em Washington, publica seu

uolérnico estudo em uma recista caracie­

ri�ad!l nor seu reconhecido prestigio entre
(IS membros do serr; iço diolomático e do
departamento de estado norte­
americanos,

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento
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D. Avelar diz que canal da
Igreia ao d-iálogo é a eNBB
Salvador - Embora con­

sidere que "moralmente, a
Igreja estaria obrigada a

apresentar subsídios" ao
governo de acordo com o

diálogo iniciado há dias

pelo senador Petrônio Por­

teia com 'o presidente da

Confederação NacionaJ
dos Bispos do Brasil - o

cardeal O, Avelar Brandão

Vilela,arcebispo de Salva­
dor e primaz do Brasil,
afirmou ontem, através de
nota à imprensa, que "não
se pode e nem se deve pen­
sar que a Igreja apresente
ao governo um "modelo"
de política social",

'

- "Se alguns sociólogos
e economistas existem nos

quadros da Igreja, não

chegam a possuir expe­
riência vivida dos àconte­
cimentos de direção na­

cional dos povos", acres­

centou Dom Avelar, que rei­
terou que, da parte da

Igreja, o canal oficial para o

diálogo é a CNBB, "não

obstante o direito de pen­
sar e de sentir de cada um

dos membros da Igreja".
A nota distribuída pelo

primaz do Brasil é a se­

guinte:
"Interpreto o diálogo ins­

taurado no Brasil, por ini­
ciativa do governo, corno

Dom Avelal xplíca que
proibiu do,� lento mas
sabe dos ac5� ecimentos
Salvador - "Ao invoc rinha formação p es.

soai e meus critérios pas r. para não encam Par
um determinado

movimen-.�para
não transforr i ar

I

fatos' desagradáveis e CI (como sequestr 'os,
mortes e prisões de religi e outros) em insl ;ru­
mentos de campanha siste�ca contra a atual si·

tuaçào do país, nao querofer-me lndiferentse à
marcha dos acontecimento'
Com estas palavras o, carc D. Avelar Bran Ião

Vilela, arcebispo de Salvad primaz do Br "I,
justificou, ontem, sua atitud çibindo a circul ,�­
ção oficial no âmbito de sua uidiocese, do 0-

curnento" pela justiça e liber o", fi rmado por 20
entidades paulistas e que cir u pela primeira �ez
durante ato realizado na iqre] Penha, na capitat
paulista, ,

D. Avelar disse que está atei ÇlO desenrolar dos
acontecimentos nacionais e licou que "houve
um tempo em que era difícil � erário falar-se no

Brasil. Hoje, muita gente fala e movimenta. Em
horas' assim eu me faço mai uteloso. Não sei
andar na 'crista da onda. Tenffq do das vertigens
das alturas. Sou um homem de: gem limitadaem
determinados momentos". �

"Quero ver o Brasil sairde se passe institucio­
nal,sem acodamento. Por íssc' o sempre apelo
para que os responsáveis rnak' pelo destino ao
Brasil não cheguem a cometer' ecado da omis­
são. Seria perigoso fazê-lo, e, a' do mais, soaria
como um desacato nacional. Mi'. atitude-pois, é
mais pastoral do.que política, rns e ajudar a refle-
tir do que de contestar". -,

Para o primaz do Brasil, o dOI ento "pela jus­
tiça e libertação" deve ser inter tado como ati­
tude pastoral daiqreja particula iocese) de São
Paulo, apoiada por outras entidr s, entendo que
"não é um documento oficial. E ar isso, prefiro
tratá-lo como ,s�bsídio para: a: irrpretação .dos
problemas sociais do momento P' ente. Com ISSO

não perde a sua validade essencf'.

Geisel prestígíq rupo
nipônico em Mina Gerais
Belo Horizonte, - Acompanhado do vernador Aure­

esteja sendo feito pes- muita alegria e simpatia" o liano Chaves, dos Ministros Shigeaki Ui, Ângelo Camon
soas "realmente creden- diálogo igreja-governo,a de Sá', Alisson Paulinelli e Hugo Abreu da Casa Militar,
ciadas pelo governo, "pois igreja pode e deve dar sua além do presidente nacionalda Arena, putado France­

não, sabemos se o senador contribuíçào para a consti- lino Pereira e outras auto; idades estad is e federais, o
Petrônio Portela é ou não a 'tucionalização do país, Presidente Ernesto ueisel inauguroU> tem,neste rnu-

pessoa credenciada para "dando uma orientação, nlcí- -

tal". segundo o evangelho". pio, a planta industrial da Cenibra- c6�ose nipo.brasi-
Das dioceses gaúchas, leira, resultante da associação entre a \J� do Rio Doce e

não foram ouvidos, ainda Esta orientação um consórcio de 16 empresas japone\ num investi-
os bispos das tJioceses de abrange, e�tre outros as- menta de 240 milhões de dólares. l. � I
\tacaria, 'Cax'ias dp Sul, pectos, a maior participa- O Presidente Geisel acompanhpu;'na,bnca, a todb- Q
Erexim e Santa Cruz do Sul çâ& do pová e a defesa dos '

-

'-dprocesso de fabricação da celuJose e, ap\ eS,cerrar ym_apor estarem no interior dos di'reitos humanos. funda- t dplaca comemorativa, Çluviu os pronunci"fln IS � presl-
municípios em viagem pas- mentais, e divinos pois dente da Vale, Sr. Fernando Antonio Rolete ReiS, e do
torai, além do bispo de estes direitos vêm da lei de
Santa Maria, O, Ivo Lors- Deus, ninguém sabe tl:Jdó,

Ministro da lri'dústria e do Comércio,

sr�'lngeIO
C�lmon

cheiter (secretário-geral da nem governo nem ig reja, e de Sá. A comitiva oficial, que chegara na e antenordo

CNBB) que 'está no Rio de é uma troca na contribui- Espírito Santo, pernoitou nacasade hós .esdaCenibra

Janeiro, e que já declarou- ção da ve'rdade, O diálogo, e deixou Belo Oriente pouco depois das 9 ras, seguindo
se favorável ao diálogo, entretanto;- deve ser de para Belo Horizonte, onde o Presidente nbarcou num

depois de contato mantido igual para igual com since- helicóptero para ir até o quilômetro' 391, dí3R-040, onde
com ó senador Petrônio ridade, e ver o que é possí- foi inaugrada a usina de concentração (l minérios da

Portela,Para o bispo do Rio' vel fazer para o desenvol- , Ferteco. "'{'''-

Grande , Dom Frederico vimento institucional' do Cerca de 300 pessoas assistiram a cerim )iade inau9�'1Didonet, que vê "com país", ração da Cenibra e ouviram o presidente Companhia
Vale do Rio Doce, Fernando Reis, manit'star, em dis'

curso, sua satisfação pela inauguração dan\brica, "antes
um sonho e aspiração dos mineiros, hoje 1\ �Iidade plan'
tada na terra da gente que sonhou e luto éj )or ela".

O Sr, Fernando Reis lembrou ainda qu , Ceni�ra co

meça a gerar divisas da ordem de 75 milh,� iS de dolare\
anuais; a preços de hoje e que, em 1979, � 1a produÇa:
deverá atingira 255miltoneladasanuais,5

"

;'tdasquai\
já vendidas ao Japão, por contrato firma® � �')elo' presi
dente Geisel em sua ida aqljele país,
"O projeto, frisou, "representou a aquisi o dE:

milhões de equipamentos nacionais e a inj -:ão, I

do Rio Doce, de Cr$100 milhões por ano em alários ,
co'

a criação de 900. empregos diretos na ativi de fiarei>. �+,

através das florestas Rio Doce".
I

Já o ,Ministro Ângelo Calmon de Sá, q discurou

seguir, garantiu que, em 1980, o Brasil atirgirá a aut(

suficiência no setor de celulose, "tanto' na lrodução
fibra longa quanto na curta, podendo-se, ai da, exr?""
cerca de 1 milhão de toneladas de celulose ' fibra c­

em valor estimado de 350 a 400 milhões dedólarés'
O Sr. Calmon de Sá ressaltou que as meta�dos pais

produzir,3 milhões 600 mil toneladas de papJis, 4 milh
200 mil toneladas de celulose e 650 mil tonelrasde pa
mecânica, já em 1980, Ele anunciou para �próxima
mana a reg ulamentação dos incentivos par. exporta�
de celulose. ,

um sinal de boa vontade

explícita e saudável. Qual o
resultado efetivo do diá­
logo não se pode prever
com exatidão, O fato de o

presidente do Senado - Pe­

trônio Portela - estabele­
cer contacto com a dire­

ção da CNBB e com outros

elementos da Igreja e insti­

tuiçóes civis dentro do'
país repercute como um

gesto que se deve registrar
com agrado. Sobretudo

quando se sabe que a inica­
tiva traz o "placet" do se­

nh�r Presidente da Repú­
blica.
"Se, de fato, se pede uma

contribuiçào a Igreja, antes
de tudo, deve-se examinar

Um ponto importante: qual
o tipo de contribuição?
Trata-se de uma simples
troca de idéias sobre as­

suntos gerais? De uma ten­
tativa de captar o pensa­
mento da Igreja acerca dos

problemas estruturais do
País? No primeiro caso

seria apenas um encontro
de perguntas e respostas
se, realmente, se deseja
uma contribuição mais pro­
funda, entendo que a

Igreja, através de seus líde­
res, e sob a coordenação
da presidência da CNBB,
poderia oferecer' alguns'
elementos concretos, nas-

cidos de sua experiência e

dentro dos limites de sua

especialidade,

"Aliás, em face de suas

posições de crítica posi­
tiva, e, para alguns, contro­
vertida da realidade nacio­
nal, estaria 'a Igreja moral­

mente obrigada a apresen­
tar subsídios, a partir do
momento em que sentisse

cjlIe o diálogo encerra con­
diçóes para tal. Não se

pode e nem se deve pensar
que a' Igreja apresente ao

governo "um modelo" de
política social e econô-
mica. Se alguns sociólogos
e economistas existem nos'

quadros da Igreja, não

chegam a possuir expe­
riência Vivida dos aconte-
cimentos de direção na-:

cional dos povos.
"Linhas, pistas, sugest­

ões, princípios éticos', filo­
sofia de comportamento
social,problemas mais ur­

gentes, eis o que se poderia
oferecerao governo como

pensamento e aspiração da
Igreja, Fora disso é

pretender-se o .ímeossrvet.
"o canal oficial para

atingir-se o fim seria a

CNBB, não obstante o di­
rito de pensar e de sentir de
cada um dos membros da

Igreja",

Gaúchos são favoráveis ao
diálogo da Igreia -e Governo
Porto Alegre - Os

bispos de Rio Grande,
Bagé, Pelotas, Passo

Fundo, Uruqualana, Frede­
rico Westphalen e Cruz Alta

manifestaram-se, ontem,
favoráveis ao diálogo entre

governo e igreja visando "a
constitucionalização ,do
País", salientando também

que "o objetivo do diálogo
deve ser a volta a democra­
cia senão não há razão para
o diálogo, já que o regime
de eterna ex'ceçao não

pode permanecer", como

frisou o bispo de Cruz Alta,
Dom Jacó Hilgert,

.

Enquanto o cardeal Vi­
cent Scherer preferia não
comentar o assunto "por
seruma questão política",
o bispo de Passo Fundo,
Dom Cláudio Colling, disse
,esperar.que C? atual diálogo

Bispos do Paraná encerram

sua assembléia mais unidos
Curitiba - A catequese não
deve se limitar a formação reli�

giosa e sim integrar o homem
no seu meio social, para'que
ele possa transforma'r o meio
no quai se'encontra. Esta foi
uma das decisões tomadas

pelos bipos �aranaenses, du­
rante a 21a Assembléia do
Regional Sul-2, da CNBB en­

cerrada ontem nesta c�pital.
Os bispos decidiram,' tam­

bém, sobre a ação missioná­
ria da Igreja, que é necessário

criar duas novas instituições
auxiliares: um centro de ani­

maçãe missionária e um

centro de orientação missio­
nária, Estas duas instituições
teriam Seu funcionamento ba­
seado na preparação de pa­
dres e leigos para um trabalho
missionário do Norte do pais,
informando-os sobre as carac­

terísticas culturais da regiío
em que vão atuar.

,

"Nesta assembléia se notou
uma união entre os bispos pa­
ranaenses atin_gindo-se um

consenso para enfrentar os

problemas atuais, Eles estão
conscientes. de que no mo­

'mento histórico que o Brasil

vive, a Igreja tem muitas res­

ponsabilidades, sem ligar-se a

nenhuma política partidária,
,

Se os políticos se acharem na

impossibilidade de resolver,
talvez a Igreja ajuçle, mas sem

sair do documento básico'as­
sinado em Itaici, exigências
cristãs para uma nova ordem

política",

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

EngO Civil Aldo de Oliveira Novo'
Diretor de Pesquisas

1 Cr$ 501

'"Ç> Vai

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEMDE SANTA CATARINA. através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL na 80/77, para fornecimento de
MATERIAL DE,LABORATÓRIO, com prazo dê entrega das propostas até as 9,00 (nove)
horas do dia 14 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC localizado no 70'
andar do Edificio das Di retorias, em Florianópolis,
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado,

DER-SC, em Florianópolis, 29 de setembro de 1977,

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

PERDIGÃO S/A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC/MF 86,547,619/0001-36 - DEMEC-RCA-20o.76/318

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os acionistas desta empresa para se reunire

em assembléia geral extraordinária. a se realizar às,17 (dezessete
horas do dia 12 (doze) de outubro de 1977, em sua sede social ri(
Ruado Comércio, 39, nesta cidade de Videira-SC, a fim de delibera
sobre. a seguinte Ordem do Dia:
1, Proposta da Diretoria objetivando autorização estatutária parI

emissão de ações preferenciais até o limite facultado pelo par
grafo 20 do artigo 15 da Lei na 6404/76,

2, Proposta da Diretoria para a elevação do 'capital social, de Cr�
57,000,000.00 para Cr$ 95,000,000,00, mediante: ,

a) Cr$ 11,400,000,00 pela capitalização de parte dos fundos d
reservas contábeis, com a consequente emissão edistribuição se

ônus aos atuais acionistas de novas ações ordinárias e proferen,
ciais, na proporção das que possuirem;

b) Cr$ 26,600,000,00 ena dinheiro. pela emissão de novas açõe�
preferenciais do valor nominal de Cr$ 1,00, com ágio de Cr$ 0,50
(cinquenta centavos) por ação, para pagamento a vista ou com

créditos em c/correntes,
3, Autorização à Di retoria para contratar, através de instituição

financeira.lI colocação junto ao público das sobras de ações qu
não forem subscritas pelos atuais acionistas.

Videira, 27 de setembro de 1977,

PERDIGAO S/A ComérciO e Indústria
Saul Brandalise

Diretor Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10%. Foram defendas

2.788 bolsas a cursos

Política/Administraçáu - :3

servação não foi apli- de "dar condições equi­
cada ao quadro suces- tativas de competir". O

sório estadual, onde assunto foi tratado em

sica Vereador Paulo

França. O governador
será saudado por um

aluno e, em nome do

Governo, falará o secre­

tário Mário Cesar Mo­

rais, da Educação. O

prefeito Léo Muller tam­
bém discursará no local

da solenidade.
Em ato que contará,

com o presidente da Ca-'
san, Nabor Schlichiting,
será entregue oficial­

mente aos usuários de

Ituporanga o serviço de
abastecimento de água
potável da cidade. 'Fi­

nalmente', às 10h40min,
as autoridades estarão

inaugurando o ginásio
de esportes, falando na

oportunidade o suplente
de deputado Gervásio
Maciel e o governador
Konder Reis .. Logo em

seguida, acontecerá a

entrega de prêmios e

troféus aos vencedores
da III Olimpíada Estu­

dantil Regional de Itupo-

Konder reafirma fidelidade a Geisel sobre sucessão
Previsto um crescimento superior a 90% na receita estadual

O governador Antonio líder Nelson Pedrini Comunicou que nos

Carlos Konder Reis classificou como "muito próximos dias mandará

disse durante o en- proveitoso, pela objeti- àAssembléiaoprOjetoe
contro que manteve com vidade e pela importân- emenda constitucional

a bancada da Arena, na cia dos temas focaliza- incorporando as emen­

noite de anteontem, que dos", o governador An- das nrs. 7 e 8, de abril

a sua posição continua tonio Carlos Konder último, à Constituição
sendo de absoluta fide- Reis, depois de anunciar do Estado. Embora a

lidade ao pres.idente que uma das atribuições comissão especial in­

Geisel e, como tal, pela do novo secretário da cumbida da elaboração
orientação de que o Justiça, Nereu Ghidi do anteprojeto (tor­
problema sucessório fe- (cuja posse ocorrerá no mada pela Assembléia,
deral será deflagrado dia 3 de outubro) será a Tribunal de Contas e

somente a partir de ja- coordenação política do pelo Executivo) tenha

neiro de 1978. Referindo Governo, transmitiu aos sugerido que se alar­

a noticiário da imprensa deputados a sugestão gasse mais a reforma

nacional, atibuindo-Ihe de que desde logo se, constitucional, a orien­

uma posição já firmada deva pensar na elabora- tação do governador foi
no quadro sucessório, ção de uma nominata de

.

para que a adaptação fi­

Konder Reis acrescen- candidatos a deputados, casse restrita à i ncorpo­
tou que quando de sua mediante a adoção de ração das emendas de

última idaao Palácio do alguns critérios e princí- abril.

Planalto reafirmou essa pios. Os principais se- Outra comunicação se

posição de disciplina às riam a concentração referiu à concessão de
regras do jogo estabele- eleitoral, o cuidado de

bolsas escolares esse
cidas pelo Chefe da Na- evitar congestiona- ano, cujo índice de mde-

,

ção. Apesar disso, o go- mento ou a falta de can-
ferimentos foi conside-

didatos em determina- rado baixo, abaixo devernador ressaltou que a

cogitação de nomes' à

presidência da Repú-
,

blica e o debate que se

trava pela imprensa
"são manifestações de
certa forma salutares à
dinâmicada vida política
nacional". A mesma ob-

superiores e indefen­

das cerca de 180, alu-

mas por documentação
incompleta e outras por
"falta de carência

"

ou

dos como pessoas ca­

rentes de recursos.

ranças locais. O almoço
da caravana está pre­
visto para as 13 horas e.

às 15 a comitiva retorna

à Capital.
CAMPOS NOVOS

O prefeito Sebastião
Corrêa e o presidente do
diretório municipal da

Arena de Campos No­

vos, Jandir. Pretto. for­

mularam na manhã CE

ontem convite ao go-rt':­
nador Konder Reis para

presidir os atos inaugu ..

rais do prédio-sede da

regional do DAE err

Campos Novos
oficialmente aos u�ua­

rios o sistema DOO de te­
lefonia e lançar a pedra
fundamental do ginásio
de esportes local. Du­
rante a aud iênçi a man-­

tida ontem com o Chefe
do Executivo, os visitan­
tes reiteraram algu­
mas reivindicações
apresentadas na pri­
meira audiência e solici­

taram do Governo do Es-

Orçamento do .Estado para 78

já está na AL: Cr$'8 bilhoes

O secretário Salornâo
Ribas Júnior entregou

ao final da tarde de
ontem a proposta
orçamentária' do

Governo ao pre si­

pente
da Assembléja,

Waldomiro Colautti.

A Câmara Municipal
,!i----------------------------- - .. de Ituporanga realiza ao

meio dia de amanhãses­
são especial para entre-

gar o título de cidadão
honorário daquela ci­

dade, após presidir atos
inauqurais de obras rea­

lizadas na atual adminis­

tração. A saudação do

Chefe do Executivo
Em menos de 24 horas após a reunião do' governador com a

bancada da Arena no Palácio da Agronômica, o principal resul- será feita pelo líder da

tado do encontro chegava à Assembléia Legislativa: mensagem bancada da Arena na

do Executivo indicando o Sr. Laélio Luz para ocupar o disputado Câmara, vereador Sid­
oargodeConselheirodoTribunaldeContasdoEstado,vagocom

. ney Carlos Grahl. Às
a aposentadoria do Conselheiro Afonso Ghizzo.

obras a serem inaugura-Alguns parlamentares estão prevendo dificuldades na aprova-

ção do nome de Laélio Luz, principalmente porque após longo das amanhã, em Itupo­
período de consultas pessoais feitas pelo interessado junto aos ranga, são a Escola Sá­
deputados, a informação era que dificilmente obteria o apoio sica Vereador Paulo
necessário na votação secreta, maioria simples, isto é, 21 votos, França, o sistema de
apesar da bancada da Arena contar com 22 deputados. abastecimento de águaNo entretanto, após entregar ontem a mensagem ao presidente
daAssembléia,osecretáriodaCasaCivil,SalomãoAntonioRibas da cidade e o ginásio de

Junior, afirmou que "houve o consenso da bancada na reunião esportes.
da Agronômica",acrescentando que o sr. Laélio t.uapeto seu A comitiva do gover­
trabalha, é mérecedor e deve conquistar a confiança de todos". nador Konder Reis viaja
Além disso, "preenche todos os requisitos necessários pará o

hoje à tarde para o [11u­
cargo, e portanto, acho que houve acerto na sua indicação".
o vice-líder do MOB, deputadoWaldirBuzatto ao se manifestar nicípio de Agronômica,

a respeito da indicação disse que embora na maioria das vezes onde o governador Kon­
"tenhamos votado contra, em princípio não é objetivo fechar der Reis pernoita na re­

questão, principalmente porque sabemos que na bancada da sidência de um amigo,
arena existem vários votos, contrários, inclusive mais do que se

na localidade de.Valada'possa pensar". Portànto- frisou -,se quiserem ver a rnensaqern
aprovada vão ter que arrumar votos na bancada da oposição, Groop. Amanhã, às? ho­

pois tenho certeza que muitos que estavam na reunião da Agro- ras, segue para Itupo-
nômica vão trair", ranga.
Segundo fontes legislativas, o líder Nelson Pedrini articulava O primeiro ato oficial

junto ao Executivo visando sua indicação para o cargo, Porém,
como existem outros conselheiros do Tribunal em condições de está marcado para as

-requerer a aposentadoria, talvez o acerto tenha sido feito para 9h 15mi n, quando será

que Nelson Pedrini seja o próximo premiado. inaugurada a Escola Sá-

No prazo fatal, tos estaduais até 31 de influiram não só as es-
-

o Governo do Estado agosto do corrente timativas de participa­
enviou a Assembléia ano, ção dos auxílios da

Leqlslativaa proposta como também a previ- união, como, e princi-,
orçamentária para o são do crescimento da palmente, o conheci­

próximo exercício, que economia para o pró- mento da arrecadação
estima a receita e fixa a ximo exercício, arnpa- efetiva dos tributos es­

despesa do Estado de rada por elementos taduais verificada até o

Santa Catarina. A re- mais seguros, em razão mêsde agosto último.
ceita está estimada em de aperfeiçoamento do Levando-se que a mais
Cr$ 8.936.898.620,00 e Sistema Estadual de importante reside na

a despesa em crs : Planejamento". receita tributária, com

-a."349.246.670;OO: a tõ:r
",

-A- r:e-ceifa' para' o um pér'cen'tu'ar'-�lª�­
busto documento foi exercício de 1978, (Cr$' 65,90%. É importante
entregue ontem ao de- 8.936.989.020',00) teve ressaltar que na esti­

putado Waldomiro Co- um acréscimo, em re- mativa da receita tribu­

lautti, presidente da lação ao corrente ano, tária para' 78,. a partici­
Assembléia, pelo Se- (Cr$ 4.684.157.408,00), ' pação do ICM significa,
cretário Salomão An- superior a 90%, es- percentualmente,
tonio Ribas Jr. tando excluída destes 97,57% sobre o total da

No .p reâmbuto da

proposta, o Governa­
dor Konder Reis in­

forma que "nos cálcu­
los da receita própria,
realizados em conjunto
pela Secretaria da Fa­
zenda e pela Supervi­
são do Sistema de Pla­

nejamento e Or
ç
a­

rnento, foram conside­
rados não só a arreca­
dação efetiva dos tri bu-

cálculos a receita pró- receita tributária esti­

pria da Administração mada.
Indireta e das Funda- A despesa da adrni-

ções. nistração direta está
O acréscimo percen- estimada em Cr$

tual para 1978 sobre a 8.349.246.670,00, ou

estimativa de 1977, seja, 63,17.% maior do

apresenta índice bas- que a prevista para o

tante significativo, corrente exercício. É
ressaltando-se, no en- interessante observar

tanto, que os cálculos que, levando em conta

realizados para estimar as categorias econô­
com realismo a receita, micas, o Estado de

Evelásio propõe abertura de
. mini-destilarias de álcool,

sília - Ao admitir que é funda­
tal definir-se a base para o de­

;Ilvolvimento econômico brasileiro
:partir dos recursos naturais e hu­
nos do país, pelo aproveitamento
IFiente e rápido das nossas poten­
�Iidades internas, o senador Evelá­
Vieira (MDS-SC) defendeu, on-

, a implantação de rru ru= >

. tilarias de álcool com produção
re 10 e 15 mil litros diários, o que
resenta, no seu entender, a síntese
objetivos do Proálcool.

I ara o parlamentar, que, com essa

ida, pretendeu oferecer uma so­

ão para o que chamou de "subde­
volvimento energético brasi-
0",0 problema - que, na sua opi­
o, envolve muitos objetivos - ne­

'sita de um aprofundamento da
lidade, objetivando, assim, o apro­
amento de iniciativas regionais já
'tentes e comprovadas du rante
s de atividade.

•

esse sentido, sustentou que cabe
Iizar o Proálcool, interiorizando-o,
indo maiores perspectivas para 6
e� do campo, "base de um es­

o nacional que deve ser conti­
do;' pelo que representa nos mais
rsos sentidos".
egundo Evelásio Viei ra, que anali­
a atuação do programa nacional
álcool, definindo-o como uma rea­

à crise de estrutura e de conjun-

tura, derivada do realinhamento dos
preços do petróleo, a implantação de
mini-destilarias deve ser feita em

áreas bem definidas, o que, entende,
implicaria em incentivo ao pequeno
produtor de mandioca, com a garan­
tia de compra de sua produção pelas
destilarias. I ,-'.,

Dessa forma, co.ndenou as seis
grandes destilarias já enquadradas
pelo Proálcool, pois, segundo infor­
mou, tem capacidade de produção de
60 mil litros diários. Sustentou, então,
que "apesar da instalação de uma re­

finaria significar maior renda, não
quer dizer, necessariamente, melhor
distribuição" .

Nessa linha de raciocínio, o repre­
sentante catàrinense voltou a afirmar
que a implantação de mini-destilaria
em áreas bem definidas articularia as

questões essenciais do problema. Ci­
tou, a propósito, observações do
engenheiro-agrônomo José Gomes
da Silva, para quem a redistribuição
de rendas, pelo incentivo ao pequeno
produtor, e a minimizaçào dos custos
de transporte; fazendo a mistura da

gasolina com o álcool na própria área
de consumo, consiste em, deslocar as
destilarias, e portanto as zonas de

produção da matéria-prima, para re­

giões mais indiCadas à cultura da
mandioca.

SantaCatarinaaplicará 154.177.000,00; Secre­
nas despesas corren- taria da Educação e'
tes (despesas de cus- cultura, Cr$
teio e transferências 1 �p86.504.083,00; Se­

correntes)51,14%,res- cretaria da Fazenda,
tándo o percentual de Cr$ 598.828.000,00;
48,86"10 para as despe- Secretaria da Indústria
sas de capital, isto é, e Comércio, Cr$
despesas com investi- 21.364.000,00; Secre­

mentos, inversões fi- taria da Justiça, Cr$
nancei.ras (e transfe- 39.836.000,00; Secre­
rências de capital. : taria da Saúde e Pro-
a orçamento,' p'Ór'

I

moção" Social,'" c-s"
órgãos, apresenta-se 407.281.000,00; Secre­
da seguinte maneira: tariade Segurançae In­

Assembléia Legisla- formações, Cr$
tiva,Cr$75.747.000,00; 417.111.041,00; Secre­
Tribunal de Justiça, taria dos Transportes e

Cr$ 106.950.000,00; Obras, Cr$
Tri bunal de Contas, 1.720.165.000,00; Pro­

Cr$ 24.943.000,00; Ga- curadoria Geral do Es­
binete do Governador, tado junto ao Tribunal

Cr$ 91.845.000,00; Ga- de Contas, Cr$
binete do Vice- 3.333.000,00; Secreta-

Governador, Cr$ ria do Oeste, Cr$
20.456.000,00; Ministé- 40.093.995,00; encar­

rio Público, Cr$ gos gerais do Estado,
43.072.000,00; Secre- Cr$ 2.261.260.117,00;
taria da Administração reserva de contingên­
e Trabalho, Cr$ cia, Cr$ 50.000.000,00,
74.J 19.000,00; Secre- e, transferência para
taria da Agricultura e municípios Cr$
Abastecimento, Cr$ 1.112.163.734,00.

Laélio indicado

para conselheiro

do T. de Contas

Konder Reis preferiu sa- termos de impressões e

lientar que a movimen- sugestões porque � con- Finalmente, o gover­
tação haverá de ser feita forme também explicou nadar explicou que a

pelo atual e pelo futuro Pedrini - a iniciativa no questão da concessão

. presidente e com a par- que se refere à organi- de auxílios a municípios
ticipação dos atuais go- zação da campanha está sendô examinada
vernadores e das lide- compete' à direção do pela vice-governança,
ranças partidárias esta- partido. que deverá fazer uma

duais. triagem nos pedidos, e

O governador COMUNICAÇÕES que mandou reexaminar
referiu-se também à Konder Reis aprovei- o projeto de gratificação
questão de Senado, an- tou a reunião com a aos diretores de grupos,
tecipando seu ponto de bancada para fazer urna .. secretários de estabele­
vista 'de que a Arena" sêrie de comunicações cimentos escolares e

deva concorrer com su- de caráter político e ad- orientadores pedagógi­
blegenda, no caso da ministrativo. Anunciou cos, visando incluir os

vaga a ser preenchida que até 15 de outubro diretores de grupos e

em pleito direto. Não estarão no Tribunal de escolas reunidas. Kon­

foram ventilados nomes, Contas os empenhos der adiantou qUB pelo
segundo informaram os das verbas que os depu- projeto, sem essa inclu­

deputados que estive� tados destacaram no são que está sendo es­

ram no Palácic da Agro- Orçamento de 77 como tudada, haverá um

nômica - 17 dos 22 que subvenções a entidades acréscimo da ordem de

compõem a bancada do de utilidade pública, e Cr$ 4 milhões e 200 mil

partido na Assembléia. que as ordens de paga- por mês na folha de pa-
CRITÉRIOS mento deverão ser emi- gamentos do funciona-
No encontro, que o tidas até o final do mês. lismo.

Governador vai ao Alto Vale

e recebe título de cidadania

das áreas. Segundo Pe­

drini, "o interesse é co­

bri r geog raficamente o

Estado de candidatos,
não deixando espaços
vazios nem áreas con­

gestionadas". A isso O
líder do Governo' chama seja, por não serem os

candidatos considera-

ranga. tado a ação da Erusc
Antes de encerrar seu para estender mais três

progràma em Itu po-
-

linhas de eletrificação
... .

ranga, o governador do rural no município, que
Estado concede audiên- vai" atender as local ida­
elas ao prefeito Léo Mul- des de Soa Esperança,
ler, vereadores e lide- Cristo Rei e São Pedro.
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COLUNA DO CASTELLO

Como a sucessão se

projeta nos Estados
Rápida visita a Santa Catarina deu-me oportunidade

-de sentir como se reflete numa faixa regional a proble­
�ática da sucesào no âmbito federal e no âmbito esta­

dual e da reforma constitucional. A sucessão estadual é
obviamente um assunto em suspenso, pois todos a vin­
culàm acertadamente à decisão federal. O candidato à,
sucessão federal irá participar com o presidente Geisel,
e possivelmente de maneira dominante, da escolha dos'
governadores estaduais e, em consequência, das novas
composições loc�is de poder.

.

A propósito, a discrição das principais autoridades­
nu caso de Santa Catarina, do governadorAntônio Car­
los Konder Reis - em relacâo às especulações sucessó­
rias em torno da presidência não exclui a avaliação de
dados disponíveis, que induzem a crer que a candida­
tura du general João Batista Figueiredo viceja e floresce
no Palácio do Planalto. O exame de precedentes justi­
fica a impressão de que essa candidatura se consolidará.
O guvernador não quebra sua discrição e mantém-se
firme na disposiçãu de atender a cronologia ditada pelo
presidente Geisel, da qual não se afastará, conforme
comunicou aos interessados nu próprio Palácio do Pla­
nalto. Isso não representa resistência mas expectativa e

obediência à hierarquia do sistema, do qual emana o

mandatu do governador e sua autoridade política.
Sem embargo, políticos, geralmente desejosos de li­

songear .

a casa civil do Planalto e seu candidato,
apressam-se em 'prestar serviços, como a realização de

prévias na assembléia destinadas a mostrar que o colé­

gio eleitoral toma partido pelo general Figueiredo. Tais
prévias, que se repetem como represália pelo Brasil a

fora, carecem de seriedade. A votação não é secreta e, na

falta do conhecimento da situação militar e das transa­

ções internas do sistema, todos tendem, a prestigiar o
que parece ser uma opção do general Ceísel, parecença
reforçada pela convicção manifestada na imprensa por
tantos e tão autorizados comentaristas políticos. O resul­
tado é uniforme: pouco mais de, !1O% .de preferências ,

, • • ... "I'" ·�t.} 10," '.' "

pelo general Figueiredo, um ou dois votos para Ma-

galhães Pinto, um ou dois votos em branco e, um dois
votos no que parece o cofre das almas, isto é, noministro
do Exército.
A sucessão estadual trava-se em função da decisão

nacional, o que não impede o surgimento antecipado
das candidaturas. Em Santa Catarina; deram-me uma

lista de nove nomes para governador, os dois irmãos

Bornhausen, Jorge e Paulo, herdeiros da UDN e do

poder oligárquico oposto ao dos Ramos (Jorge teria sim­

patias nu PSD); o secretário da Agricultura, Sr. Victor
Fontana, ligado a uma grande força econômica (o grupo
Sadia-Transbrasil)· e corri certa inclinação populista; o

jovem Sr. Salomão' Ribas, chefe da Casa Civil, por quem
se inclinaria o governador, se seu voto fosse dominante;
o deputado João Linhares, de base em Chapecó e São

Miguel de Oeste, mas que opera na faixa federal, nas
vizinhanças do Planalto; o Sr. Nilson Bender, aspirante
tradicional e figura dominante do grupo Fundição
Tupy, de Joinville; o Sr. Cesar Bastos Gomes, industrial
e vinculado por parentesco afim à família Ramos; o Sr.
Diomício Freitas, de Criciúma, representante da força
do carvão; e o deputadoWilmar Dalanhol, pessedista do
meio oeste.

Ess� o elenco. Para senador biônico teríamos o sena­

dor Lenoir Vargas, presidente regional do partido e

pessoa através da qual o governador realiza sua política
de integração da Arena, na tentativa de dissolver o ude­
nismo e o pessidismo remanescentes, embora se man­

tenham como hipóteses os nomes de Joaquim Ramos e

Ivo Silveira. A cadeira no Senado, por eleição, deverá
ser disputada pelo próprio governador Konder Reis,
vitorioso em tantas eleições, havendo a possibilidade
do reforço mediante o preenchimento com candidatos
de duas sublegendas.
Mas o senador por eleição é uma decisão política

importante, pois a tendência do eleitorado, malgrado a

nítida vitória da Arena na eleição municipal de 1976;
continua a ser pelo MDB, o qual espera conquistar a

vaga e a maioria da representação federal. O principal
candidato do MDB ao Senado, Sr. Pedro Ivo Campos,
de Joinville, parece ter desistido da disputa, pois im­

punha aos seus correligionários a condição de disputar
sozinho, sem � concorrência de sublegendas. Dois can­

didatos parecem definidos, o deputado Jaison Barreto,
do Vale do Itajaí (com sed� em Brusque) e o deputado
estadual Dejandir Dalpasquale, do meio oeste, e presi­
dente do diretório regional. A terceira sublegenda po­
deria ser ocupada pelo Sr. Francisco Libardoni, desde
que se exclui a hipótese de que o deputado L�erte
Vieira queira tentar a troca da Câmara pelo Senado.
Atualmente a Arena dispõe de 9 representante� fe'de­

rais contra 7 do MDB e de 22 estaduais contra 18 da
oposição. A consolidação desse quadro'\;)� suamodifica­

ção parece estar na dependência de dois fatores de
ordem federal: a redução do.aumentodo custo devida e

o êxito da política do presidente Geisel de liberalização
das instituições. Caso, subam os preços em ritmo sufo­
cante e caso o projeto de distensão :séJa novamente
crr :largado, oMDB seria beneficiado, mesmo sem rádio
nem televisão. No plano estadual poderá ser um fator a

I "cor'npactaçáo de programa" realizada pelo governador,
a qual envolve a extinção de secretarias e autarquias,
com diminuição do poder político de barganha, e 'a
t'oncentrllção de'projetos governamentais, emJavordos
l�lais viáveis ou mais urgentes.

Ca,.los Castello B,.aDCO

Roc;jovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo-
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
3,J-H)26 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulaçào). 'ele/( 0482-177.
Sucursais: Blumenau - Rua 7 d/e Setembro,
967- - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas '1'--' .

A utilidade do debate
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A questão sucessáría - a nível
federal como nos estados - está
fadada' a permanecer
na . faixa do im-

, ponderável até princípios do pró­
ximo ano - janeiro será ainda
cedo :_ quando o presidente Gei­
sel atenderá à conveniência de
anunciar as regras após captar as

'tendências no quadro nacional:
Até lá o presidente não parece
disposto a se envolver com os es­

quemas que se articulam, ainda
que à volta e dentro do próprio
Palácio do Planalto, porque essa é
a orientação que transmitiu a seus

correligionários de todo o País: a
de que não é ainda hora de tratar
de sucessão.
Não há contradição entre a

orientação do chefe do governo e a

movimentação dos esquemas de
candidaturas porque - e esse é
um dado positivo - o presidente
não proibiu que se viesse a deba-

ter o assunto, nem que virtuais
candidatos alimentassem publi­
camente suas aspirações. O que
está colocado é que oficialmente a

sucessão só será tratada no tempo
certo, e que a esse cronograma
devem se subordinar os coman­

dados do presidente, ou mais' es­
pecificamente, os governadores,
como delegados da Revolução, e a

Arena, como partido de sustenta­

ção do governo. _

O caso dos estados é ainda mais
difícil de ser antecipado, porque
não depende de suas próprias su­

tilezas e complicações. .Há um

fator complicador maior, que é a

sucessão nacional. Sabe-se que, a
par da influência do atual chefe do
governo, os nomes a serem indi­
cados para os governos dos esta­
dos no próximo ano deverão ser
filtrados pessoalmente pelo seu

sucessor- dentro de critérios que

útllico -7

-'

também levarão em conta -a orien­
tação política e administrativa do
futuro governo. Como sobra uma

razoável margem de manobra para
as influências políticas locais,
mediante o fortalecimento das
convenções partidárias, o trabalho
prévio de candidatos a candidato
não pode ser considerado de todo
inútil e desaconselhável: Pode
ocorrer até que o entendimento
local favoreça a definição; já que
um dos pressupostos da escolha
de governadores - como tem sido
tradição - é a busca do consenso

das lideranças regionais com res­

ponsabilidade na vida pública.

Nesse sentido, alem de estimu­
lante, a mobilização polftica
dentro de um contexto de partici­
pação nos mais altos interesses do
Estado há de ser aceita como cons­
trutiva e útil, ainda que quanto aos

fins seja prematura.
. .

"
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Ônibus

Senhor diretor, tomamos conhecimento
da reportagem publicada na edição do dia
25.09.77, página 15, na qual o·repórter rela­
tou com fidelidade aquilo que fonte daPre­
feitura (fiscalização) teve oportunidade de
relatar. No entanto, pela matéria inserida,
parece que só esta empresa é multada.
Quanto aos horários "suprimidos", para
restabelecer a verdade, ratificamos as in­

fOlm�ções do fiscal desta empresa, que
confmnou a saída de um ônibus às
14h45min e que às 15,00 horas não existe
viagem para o. S:;ICÔ Grande.
Valendo-nos da oportunidade, além dos

horários normais, cuja tabela estamos ane­

xando. ao presente, foi introduzidomais um
horário às 07h20niin .da manhã, saindo di_
retamente de "João Paulo", de segunda a

sábado, para melhor atendimento aõS
usuários. O ônibus que vai atender a rei­
vindicação de moradores daquele local,
sairá do Centro sem nenhum passageiro.
Outro ponto que desejamos seja com­

preendido pela Divisão de Transportes
Coletivos da Prefeitura é no que concerne
aO'ônibus que faz a linha Sambaqui, saída
do Centro às 20h30min, está sendo obri­
gado a cumprir o itinerário Via-Cacupé,

(ARTAS
para transportar de um a três passageiros
no máximo, sacrificando os que residem
em Sambaqui. Feitos os esclarecimentos
necessários, permaneceremos sempre ao

dispor de "O Estado" ou de qualquer usuá­
rio para informações que necessitarem.
Atenciosamente Viação Trindadense Ltda

_

- Florianopolis,

Reservas naturais

José Lutzenberger declarou e pude ler
com satisfação na edição de 18 do corrente
na página 16 (cidade).
Na edição de 16 do corrente, página 10

(Santa Catarina) podemos ver a brilhante
determinação da Câmara Municipal do
Balneário de Camboriú, aprovando o pro­
jeto de lei que visa a defesa ambiental do
município.

.

A criação do conselho municipal de de­
fesa do meio ambiente, foi aprovado por

. unanimidade, o que bem demonstra o alto
grau de responsabilidade dos representan­
tes escolhidos pelo povo.Manifestações de
tal envergadura, deverão servir de
exemplo e serem seguidas pelos demais
municípios catarinenses. Mas no Bãlenário
de Cambori ú, as coisas não ficam só nisto; é
digno de nota, a limpeza efetuada pela pre­
feitura municipal nos terrenos baldios.
Parabéns ao prefeito Armando Cesar

Ghislandi, parabéns aos ilustres vereado­
res pela aprovação de tão importante pro­
jeto de lei, demonstrando claramente que
fizeram _ius aos votos recebidos, vivendo
para o município e não.do muniCÍ'pio.-

Há quem diga que Balneário de C'ambo­
riú é por excelência um município turís­

tico; para estes eu respondo: omunicípio é
turístico quando os dirigentes e seus mu­

nícipes o fizerem turístico.
Parabéns ao jornal O ESTADO por nos

trazer sempre estas Inotícias confortantes.

e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio. Vargas, 312 - Hajaí - Rua

Hercílio Luz, 412 -10 andar - Joaçaba: Rua 15

de No.vembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Aepre·

'Yaldemar GJ. jahm - Itajaí, se,
Senhor diretor, este conceituado órgão

de imprensa, sem -dúvida alguma de­
monstra o. espírito do povo catarinense.
Como leitor assíduo, acompanho com inte­
resse, tudo que diz respeito à conservação
de nossas reservas naturais e medidas
anti-poluidoras ou devastadoras.
Quase diariamente, posso ler algo a res­

peito; são catarinenses dando entrevistas,
ou de'qualquer maneira, sempre tem al­
guém se preocupando com nossas reser­
vas.

Homens de larga visão e conscientes dos
nossos interesses, comá o ilustre ecólogo

Iluminação
Senhor diretor, venho mui respeitosa-
mente, através desta, pa-
ra que seja -publ ícado
na seção "cartas;" deste niatutino ose:
guinte:
Tendo em vista de a Celesc - Centrais

Elétricas de Santa Catarina-, ter desv.iado
todo o seu setor, ou todos os seus setores

para a Avenida h:o Silveira em Campinas,
ficou, para os usuários desta empresa, que
são inúmeros, de difícil acesso, tendo em

vista que na maioria destes usuários não
terem meios de comunicação e ne� tam­

pouco de locomoção em altas horas' da
noite.
Seria ótimo se a referida empresa vol­

t�sse
a coloc.ar no centro de nossa cidade o

se balcão de reclamações para as devidas
rei gações, etc. .

- Eu não entendo. o porquê da empresa em
transferir to.das as suas funções para o refe-
rido bairro.

.

Esperando contar com a ,atenção de V.
Sa. subscrevo-me mui atenciosamente
Jorge Luiz de Oliveira Ritta � Florianópo­
lis,

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - �,S.
Lara LIda. - Porto Alegre - ,propal Propa­
ganda Representaçó.es LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de SouzaeCia. Noticiá-

- :

rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio-

fotos: AP - T�lefotos: AJB.
.

ELEFANTE BRANCO Ira que proferiu na Assem-
Cresce junto a setores opo- ia ele fui exigido, já que

sícíonista-, a certeza de que a houve debates, por falta
campanha pela Assembléia quem quisesse fazer per­
Constituinte caminha para a ,tas,

sua transformaçâo em um

\
* * * ..

grande elefante hruuco. as Castello levou uma

A íntensificaçào dos c0.nt�- im!,resã.o �� gr�u de in­
tos que o Senador P.etromo açao c pohtizaçâo da Ca-

.

Portela vem muutc-udo em J' primeiro pelo contato

busca da' instituciouuhaaoãr, ,teve com os colegas jor­
do regime e que \;'V culminar tas da terra e, depois, por
com reformar politicas libera- � visita de um grupo de
'lizantes_ iá nn» uvuu () início âêm icos do Centro
do esvaziamento do movi- SI-Econõmico da Univer­
mento do MDB. sle Federal. Os estudan-
O p re s i d eut e do Con- tostaram tanto que lhe

gresso, a par dos entendimen- pam que estudasse a pos­
tos com parlamentares dos sidade de voltar a Floria­
dois partidos, já se avistou, ntls, no próximo ano, para
como porta-aoz do Palácio do fal:l.a trajetória política e

Planalto, com o secretário- in(cional do País a partir
geral da CNBB, Dom Ivo deitO; ou, como disseram,
Lorscheiter, e .na próxima "detúlío a Geisel".
semana mantém contato com E�IO
o presidente da Ordem dos . �vernador Konder Reis
Advogados do Brasil, Sr. dejinou seja dada priori-
Raymundo Faoro.

-

daósoluta à construção do
* * * es

j esportivo de Floria-
São os horizontes da aber- nó. Pretende entregá-lo.

tura que começam à ser vis- ant,e� concluir seu man­

lumbrados com maior ela- dato mão completamente
reza. pronpelo menos em con-

CONTENÇÃO diçõpe serem disputadas
A reunião do governador parti de futebol.

com a bancada da Arena da A�r de o projeto arqui­
Assembléia, realizada no Pa- tetôn ainda não estar ter-·

lácio da' Agronômica, minajas obras de terrapla­
prolongou-se das 21 às 24 ho- nager foram iniciadas e' a

raso Durante todo esse pe-· desal1.riação de toda a área
riodo foram servidas duas ro- está didenciada.
dadas de cafezinho e água.

.

Os'�rsos, provenientes
* * * do FtIJ. de Apoio ao De-

Só. senvohento Social, estúo
OS AUSENTES assegtios, '

Dos 22 deputados que ín-; BARurÜ--
tegram a bancada, cinco dei- Paci�s internados no

xaram de comparecer ao en- HospitCelso Ramos, Ma­
contro: Zany \;onzaga, Aris- temida Carmela Dutra e

tides Bolan, Gentil Bellani, Hospitlnfantil queixam-se
Venício Tortató e Saturnino constamente junto aos

Dadam. Quatro justificaram a médícolo barulho provo­
ausência. Bellani participava cado pel ânsito de veículos
a um congresso de oficiais do na Rua ã Benwarda e QU­

Registro de Imóv�is; D�da!ll �ras yi�! acesso. Ca,?inh­
e Tortato cumpnam rmssao oes, oml:ie carros partícula­
política no Oeste;' Bolan, res com carga aberta cau­

aluno da Faculdade de Di- sam,mu vezes, problemas
reito de Itajaí, foi fazer prova. aos doen que,mais do que

* .. .. ninguém,ecisam de silên-
O Sr. Zany Gonzaga nada cio para terem ter um tra­

disse. A causa de sua ausência tamento . uado.
é incerta e não sabida. As recla Ões já chegaram
-LEDO ENGANO à direção undação Hospi-·
Quem esperava que a pre- talar de S a Catarina, que

sença do jornalista Carlos pretende uerer providên­
'Castello Branco em Floria- cias ao Dên, com vistas à
nópolis despertassemaior cu-· limitação áfego de veícu-·
riosidade por parte dos políti- los nas im çóes.
cos locais, em face das escla- ,* *

recedoras e palpitantes in- A medi é necessária e

formações que poderia pres- deve ser ndida às ruas

tar sobre o inomento político próximas à aternídade Car­
nacional (informações colhi- los Corrêa,ujas pacientes
das em fontes bem cuidadas e não têm so go em face do
fidedignas) cometeu ledo en- barulho pro 'ado pelos õní­
gano. O consagrado analista bus da rodoíria.
político, nas horas que passou CASA PRÓlIA
ao lado dos políticos pergun- O BNH laou ontem mais
tou mais do que respondeu, um progran de financia­
invertendo-se a ordem natu- mento hab cional, desti-'
ral do fornecimento de infor-· nado. a aterer famílias de
mações. Ao invés de prestar menor podlÍllquisitivo. Be­
um depoimento raro sobre o neficiará aq�as cuja renda
problema suc-essório- mensal não uapasse a cinco
nacional por 'exemplo salários mínios e destina-se
obteve

'

alguma; à �on_struçãoonclusão, am-
informaçóes a respeito do phaçao ou horia da casa

quadro político estadual própria, ,O epréstimo má-:
(vide sua Coluna de hoje); xrmo sera der$ 113.575,00,
Nem mesmo durante a pa- pagável em a 25 anos.

A ícides Ab,.eu

Anapurna
Maurice Herzog venceu a montanha. E quando «la chegava já nâo

era 'O mesmo. Ninguém é o mesmo depois do granderito ou da grande
mensagem. Os personagens que fizeram a História, Js Religiões ou na
Guerra, tiveram momentos culminantes que os tra;formaram. Buda
depois de experimentado o N irvana, alcançou a paz. 'tavio Augusto ao

largo do Nilo, com Cleópatra, sintetizava depois olUnd9 em Roma.

'Cristo, posto na Cruz no monte de Jerusalém, salvavàhomern. Este era
o preço. E a Ele coúbe pagar, por todos, que po�i nâo precisava.
Depois, vindo' bem para mais perto, a Napoleão --, Bonaparte - o

Império apareceu talvez no sol de -Austerlitz. ParaJ\o XXIll, desde o

nome e do sie:nG_ Pastor et Nauta. o Vaticano Ifé o.rande. divisor. o

significado imenso da passagem pelo trono de Sã<Pedro.E aqui se

pode parar para prosseguir agora noutra linha de colotção, recolhendo
os exemplos como' matriz do pensamento. O "agíorrmento' da Igreja
Romana põe-se numa conotação de incorporação dos \dos do tempo. É
a atualização, não do Evangelho ou da Doutrina, queãó insuperáveis,
mas das formas e dos entendimentos e interpretações ue sãomutáveis.
A França imperial perdurou por dez anos, mas a Cama do Arco do
Triunfo não se.apagardá jamais. Cesar também foi elmero; perdurou
contudo 'O Direito. Cristo, humano e divino, perfeitoaceitou em vir, e
vindo ficou para semnre. No mundo o que perdura, remanasce é a

mensa�em. �napurna, nos Himalaias,era desafio a motanhistas.E
foi superado.Agora,pode ser símbolo <lo poder humau sobre as coisas
da terra.Anapurna como obstáculo foi vencido por !lnte que respira,
tem nome,vive como nós,como nós sofre e é igualmnte feliz.O Ana-­
puma brasileiro parecia também imbatível.'Seu nom1era o subdesen-­
volvimento,e tudo'.quanto nele se contl'm,desânimG.d_oença, paupe-.
rismo. PGis bastou a vontade nacional para que tudo e tranSformasse.

Do' ponto de vista econõmico, os caminhos brasileiro'estão definitiva-.
mente abertos. Em outros campos da re'a1idade, ê:<io i'gual se po!)e
alcançar. No político, pGr exemplo.

-

O 'agiGmamento' também cabe em Política como GlUbe !la Religiã(l.
Minai, o que se quer, em Política? No econômico se lesejava.a expan-­
são das rendas e a sua melhor distribuição. Em dez 'IlGS se alcançou o

patamar da irreversibilidade da riqueza. Na base lo avanço, como
sustentáculo, estavam coisas simnles: diae:nósticp e PtGPOStai cGn'heci­
mento dG ambiente global e dos ambientes específicol e proposição do
estado desejadG para o ambiente glGbal e para os específiéGs; conheci­
mentG mesmo e como tal e açãG. A Combinação dosada dos fatGres - a

dosagem provem do cGnhecimento - fez os US$ 135 bilhões de Produto
Interno Bruto do país. A imaginação criadora gerou mecanismos de
alocaeão direta e indireta deste imensG volume de recursos. E com o

Brasil,cresceram também as disponibilidades pessoais de meios e de
facilidades de saúde, educação, alimentação, moradia. Poder-se-ia,
transpor os êxitos econômicGs para a empreitada política? A resposta
que tenho é afirmativa. Foram os políticos que viabilizaram a expansão
econômica. No caso catarinense isto é flagrante. O Plano de' Obras e

Equipamentos (POE) do Governadorlrineu Bornhausen, no início da
I Décàda dos cincoenta, foi uma decisã() política, assumida por político.

O Plano de Metas do Governo _. PLAMEG -, do começo dos anos

sessenta, foi outra decisãQ política, tomada pGr outro_político, o Senhor
,
Celso Ramos.Se ontem os políticos podiam ter ousadias de transforma­
ção dos dadGs econômicGs, por que ag()ra, em condíçoeS melhores, não
geramos as modificações dos dados PolíticGs? A receita básica a adotar
ainda será a dos Senhores Irineu Bornhausen e Celso Ramos; um diag-­
nóstico, a proposta. e muita açãG. Am?()S, nuin determinadG momento,
tiveram o seúAnapurna. Souberam lDterpretá-lo e o venceram. Em
sentido amplo, pertencem os dois à glIleria dos hGmens bem sucedidos.
Nos governos que tiveram a responsabilidade de c,onduzir, criaram
patamares pára'o catapultamento dG futurG. Resta que o CGnstruamos.

Eles nos deram os ingredientes.
------------------
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ano encontra-se ainda vulnerável às estrutu­
ras de produção no Nordeste, que apresenta
ainda uma baixa produtividade em algumas
regiões e precárias condições de produção.
.Isso toma difícil assegurar-se a qualidade das
fibras para a indústria e provoca um certo

rigor na classificação" - disse,
'

O algodão este ano está com uma gravosi­
dade de 30% o que inibe a exportação, fe­

chando assim a única saída para as 150 mi I

toneladas, do produto que ficarão remanes­
centes. A produção brasileira de algodão este
ano é estimada em torno de 570 mil tonela­

das, das quais $.90 mil são produzidas rto

Centro Sul e 180 mil no Nordeste. O consumo

interno é de 420 mil toneladas.
Analisando a situação por Estado, Paulo

Vianna disse que poderia concluir que em

todos eles QS preços têm-se mantido ao nível
da garantia (preço mínimo). Porém naqueles
com maiores deficiências de comercializa-

"çào, onde não existem cooperativas, os pre­
ços tendem a ser mais baixos pela presença
de intermediários. "Reconheço também que
em algumas áreas de mais difícil acesso o

preço cai abaixo' do mínimo e isso decorre
também de uma própria frustração de safra

que tem sua qualidade média abaixo do ano

passado", acrescentou.
ASSOLUÇÔES
As soluções apre'sentadas como sugestões

pelaCFP para os produtos de algodão são as

Grupo Hansen
construirá
fábrica
na Bahia

seguintes:
1 - Compra direta do algodão em caroço-ao

produtor com.o medida excepcional para evi­

tar a intermediação. .

2 - Repasse de recursos às cooperativas.
para capital de giro e consequente aquisição
do produto;

3 - Preco mínimo mais realista, onde não
fosse superestimado o rendimento do algo­
'dão em caroço para o algodão em pluma.
Hoje a estimativa é de 33% quando na reali­
dade a baixa qualidade doalgodão só permite
um beneficiamento do algodão em rama para
o algodão erTi pluma na proporção de 31%;

4 - Intermediar junto ao Banco do Brasil

para facilitar crédito na aquisição'de máqui­
nas de rolo em substituição a máquina de

ferra;
, 5 - dbrigatoriedade em que o adiantamento
cencedido pelas maquinistas aos produtores
seja igual ao preço mínimo e não abaixo
desse limite, como vem ocorrendo;

6 - Financiamento de estoques remanes­

centes além do prazo normal (feverei ro para a

safra do Centro Sul e julho parao Nordeste),
garantindo para a indústria no próximo ano o

produto ao preço de hoje, ao invés de

exportá-lo com gravosidade;
7 - Aumento no subsídio para exportação,

hoje de 86/0, para 32% solicitando-se o uso do

fundo de exportação.
. -

QUANTIDADE

Governo propõe sele
edidas para contornar

�

a crise d'o algodãoo Grupo Hansen deu entrada dE. . '. _ .

cartas-consulta junto à Sudene
O diretor executivo da Comissào de Finan-

ao Complexo Petroquímico dI' ciarnento da Prod ução (CFP), Paulo Roberto
Camaçari (Copec), visando a cons Vianna, propôs na Comissão da Agricu!tura
truçao, de uma fábrica de tubosl do Senado sete medidas para superar a criseconexoes de PVC e tudos de.pctís _

tileno, em Camaçari (BA), com ir{ enfrentada pelo produtor de algodao do Nor­
vestimentosa preços atuais, de Crt deste, entre elas o repasse de recursos às
440 milhões. A no�a fábrica devei cooperativas para que estas comprem o pro-entrar erT! operaçao em Janerro c .

.. . ,

dl1980 e, de acordo com as previl duto, e a cnaçao de uma linha de �re rto

óes, deverá 'estar concluída em j especial para o tlnanciarnento dos estoques
neiro de 1983, contando com ur até o início de abril de 1978.
área construída de 23.45.5 met.r Para Paulo Vianna devem ser mantidos os
quadrados e terá capacidade .,' . _

produção anual de 20 mil tone atuais ruvers de preço no mercado, nao se

das, absorvendo cerca de 963 esperando nenhuma recu-
preqados, peração para a atualA nova fábrica de Camaçari s mento da indústria têxtil em torno de 17% ao

. Paulo Vianna: os preços devem ser mantidos
a primeira do Grupo que produ�
conexões de PVC fora de Joínvu
-será destinada, basicamente,
atendimento do mercado da re

Nerte/Nordeste, além do Estad
Espíríto Santo e norte de Minas
rais. Com isso, parte da prod
da fábrica de Pernambuco se
berada para exportações corn
tino ao Caribe, América 'Ce
Com a produção de conexóe
hia, parte da produção de Joi�
também será deslocada lDarl
mercados de exportação.
Com a construção da fábrid

Camaçari, o Grupo Hanseti
prosseguimento ao prograrf
diversificação geográfica deS

, unidades industriais, passar?
produzir junto aos principais­
cados, evitando assim as desl:S
com frete. Uma outra.vantaqse
nova fábrica é que ela reci;lá
matéria-prima das indústria1:e
integram o com plexo petroq o

baiano,
O Grupo Hansen, que fa

uma gama de produtos de sl�iI
itens diferentes, conta atual'te
com cinco fábricas em Sant',ta­
rina(Joinville), duas em S. lo(
na capital e em Rio Claro). tmPernambuco (Recife) e um��si.diária no Paraguai, em Assa0,
em fase inicial de pro�ão.
Atualmente o Grupo está cc!lido
entre os maiores transforrçlres
de plásticos do ContinentOn.tando com cerca de sete lU n­

cionários. O capital soc.atcser­
vas de suas empresas so � Cr$
1.133.000.000,00, as qua�:.ura­
ram Cr$ 2,05 bilhões 1976"
sendo que a previsão qtt.lra-
menta para este ano

éJIA$
2,6

bilhões. J---------------------------------------,I}
�----� �--�----------------------�----------------------------------------�

� BOLSA DE !!��!ES30��,�ANTA CATARINA

NGÓCIOS REALIZADOS

.,

ARTEX I OP
ARTEX FPA

-i-, b.fETROBRASJ.",j�ll-918· .

1

ÚLTIMAS OFERTAS te ·COMPRAóV ·VENDAI

PREço COMPANHIA C/V QUANTIDADE PREço

B E S C PPB C13 C 15.-,000 1,10
B E S C PPB C13 i 20.0.00 1,30

,

I,
- � ....... tt��

80.997
53·439
, .'8,000

2,41
2,41

" 3,,4-0,

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VÀLORES DE SÃO PAULO

INDICIO\lESPA . FECHAIIENTO

'!RIOR 3.415

!: PERC

3.455

+ 1,1

AçOES DO íNDICE RESUMO DOS NEGÓCIOS

TITUlOS NEGOCIADOS 39·375.682 'b '.

VOLUME AVISTA \ 62.649.561,971�_
VOLUME A TE8MO 6.014.760,00 I ��'
MAIS NEGOCIADA B BRASIL PP Cll�
VOLUME 12.400.360,00

24 SUBIRAM

16 BAIXARAM

25 oSTAVEIS

07 S/NEGOCIAÇAO

00 S/BASE ANTERIORg. PONTOS + 4'0

O BANCO DO BRASIL OPEROU

MAIORES OSCILAçOES . FECHAMENTO CaTAçAO DO DóLAR

AÇÓES �1�LTA

FORD BRML ON
TECIÍNOS

�LUP CIO
BERGAMO
BMG FN P C13
COBRASMJ PI' P

AÇOES EM BAIXA

O DOlAR NAS SE'GUINTES TAXAS
15,2 BENZENEX

12,3 CIM CAUE

10,3 PHERl
7,5 CIMETAL·

6,0 IDIIBANCO

PP C12

��03
�C06

ON

13,3
10,7
8,6
8,0
7,4

COMPRA .Cr$ 14,92

VENDA C� 15,02

I NEGÓCIOS REALIZADOS
COi>ANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE OSC% COMPANHIA ABERT FECH, QUANTIDADE OSC.%

l.lb�.uuu ,+ ;,j
LJ.v,[H' U!I U,'(U IU,'{U 4j·vuv -

2.000 LIGRT OP C23 0,71 0,73 305·000 + 4,2
. 1.000 I LOJ AMERIC OP 2,95 3,09 234.000 + 0,6
2.000 - 1,8 METAL LEVE PP C14 2,90 2,95 123.000 + 1,7

147.000 - 5,9 METAL LEVE PP C15 2,1$0 2,85 10.000 - 1,7
111.000 + 1,6 MOINH SANT OP C45 1,20 1,20 718.000 + 0,8
528.000 + 3,5 NORD BRASIL ON 2,01 2,01 111.000 - 1,9
28.000 = NORD BRASIL PP C12 2,43 2,43 2.000 - 0,8
70.000 = p' IPIRANGA OP 1,50 1,50 74.000 =

8.000 + 2,1 PETROBRAS OH 1.95 1,95 164.000 =

11.000 = PETROBRAS PN <=,33 2,33 8.000 + 2,1
931.000 + 0,9 PETROBRAS PP C19 2,45 2,51 4.756.000 + 4,6
3.000 = PIR BRASILIAOP BiS 1,08 1,08 5.000 +'4,8
26.000 c PIR BRASILIAl'PA Bis 1,58 1,58 21.000 + 1,9
59.000 = PIRELLI OP C43 1,60 1,60 217·000 =

47.000 = PIRELLI PP C43 1,52 1,53 19.000 + 1,3
323.000 = REJrL ON 0,95 0,95 89.000 =

50.000 + 2,1 REAL PN 0,81 0,83 387.000 =

237·000 + 5,7 REAL C INV ON 1,17 1,17 37.000 -

2.726.000 + 0,6 REAL C INV PN 1,15, 1,15
' 87.000 =

2.000 - 0,4 REAL C INV pp. 1,18 1,18 53.000 - 1,6
8.000 - 3,4 REAL DE INV ON 0,85 0,55 30.000 =

15.000 - 0,3 REAL DE INV PN 0,85 0,85 25·000 =

311.000 - 6,9 REAL DE INV PP cOS 0,80 0,80 27.000 =

1.465.000 + 2,1 REAL PART PNA 0,66 0,66 1.000 =

100.000 - 8,0 REAL PART PNB 0,65 0,65 28.000 =

215.000 + 5,7 REAL PART Oll 0,66 0,66 51.000 =

121.000 = SADIA CONC PP C18 2,70 2,70 83.000 =

140.000 - 5,7 SERVil ENG OP 1,18 1,20 1,.120.000 + 2,5
95.000 - 3,2 SHARP PP C09 2,00 2,05 623.000+ 3,0
2.000 - 1,1 S AÇONORTE PNA 0,70, 0,70 11.000 =

13.000 - 4,1 S AÇOHORTE OP SUB 0,81 0,81. 89.000 - 3 5
974.000 + 1,9 S AÇONORTE OP C21 0,80 0,80 ',l71.000 r
29.000 - 1,0 S COFERIlAZ OP 0,66 0,68 273.000 - .2,8
70.000 = s' M:JffiSMlINN OP 2,10 2,10 23.000 =

131.000 - 1,0 S NACIONAL PPB:rnT 0,61 0,61 6.000 + 1,6
7.000 = S RIOGRAND OP C24 1,01 1,00 65·000 - 6,9
74·000 = S RIOGRAND PP C24 1,15 1,17 54.000 + 3,5
165.000 = ( SOUZA CRUZ OP 2,82 2,80 836.000 + 1,8
370.000 + 1,1 TECENOS REL OP CIO 0,70 0,73 88.000 +12,3
110.000 - 0,9 TEKA PP C15 1,10 1,10 10.000 =

552.000 - 1,8 TRANSPARANA PP C13 2,00 2,00 200.000 =

2.000 = TUR BRAllESCO ON 1,12 1,12 2Ó.000 =

5·000 + 1,5 TUR BRADESCO PN 1,12 1,12 5·000 =

52.000 - 2,2 UNIBANCO ON 0,75 0,75 10.000 - 7,4
. 4.000 = UNIBANCO m 0,78 0,77 50.000, - 1,2
446.000 . = UN IBANCO PP C18 0,80 0,80 58.000 =

48.000 = VALE R toes PN 2,04 2,04 3.000 - 1,4
3.000 = VALE R toes PP 2,12 2,15 1.661.000 + 1,8

78.000 = VARIG PP INT 0,81 0,82 603.000 + 2,5

ACESITA OP.lUH 1,45 1,45
AÇOS AL�HA OP C11 0,60 0,60
AÇOS AB�NA PP Cll 0,64 0,64
AÇOS VIL PPA C14 2,60 2,60
AÇOS vn PPB· C14 2,60 2,52
ALPARGAiS OP C32 3,00 3,00
ALP.ARGA\Is PP C32 2,80 2,90
AMAZONIf OH 0,75 0,75
ANTI CL�N OP C12 2,95 2,95

AN'TARC�A
OP C34 0,95 0,95

ARTEX PP DIV 1,66 1,66
BEL M RA OP 2,10 2,08
.BreMON OP C041',561,56
BRAllESCmv OH 1 ,30 1,30
BRAD INlEST PN 1 , 30 1,30
BRAJJESCI OH 1,70 1,70
Bll.ADESCI PN 1 ,60 1,60
BRAHMA PP 1,42 1,45
BRASIL ON 3,60 3,70
BRASIL PP C11 4,48 4,51
BRASMO�R OP C63 2,29 2,29
CACIQUE PP B/D 2,85 2,80
C.ASA ANIW OP roN 3,20 3,19
C E S P OP C13 0,40 0,40
C E S P PP C18 0,48 0,48
,CIXET.All OP C06 0,46 0,46
CIKETALl PP C06 0,52 0,55
roo SAN,oS OP C06 1,18 1,18
ECISA PP C13 0,69 0,65
E GUIAS1�TB OP C43 0,32 0,30
.ELUMA OP 1,70 1,70
ELUMA PP 2,30 2,30
ERrCSSO! OP C13 1,02 1,04
EST S P!ULO OH 0,95 0,94
EST S PAULO PN 0,89 0,89
EST S PAULO PP CIO 0,95 0,94
ESTRELA pp ,C76 3.30 3,30
FIN BRADESCO m 1,30 1,30
F Ii V PPA 2;70 2,70
FUND TUFY OP DIV 0,89 0,90
FUND TUPY PP DIV,1,04 1,03
GOARARAPES OP C19 2,70 2,70
INDHERING OP SUBl,101,10
IND _VILL OP C15 1,98 1,98
IND VILL PPB C15 2,98 2,98
ITAURANCO ON INT 1,22 1,22
ITAUBANCO m INT 1,03 1,03
ITAUBANCO PP C17 1,03 1,03
ITAUSA ON 3,50 3,50
ITAUSA PN . 2,10 2,70

�S.A.
Corretora de Valores Mob iliários

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 _: fone. 22.4906
intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

Ba�cários da Capital
reivindicarão novo

horário de trabalho
A diretoria do Sindicato dos Empregados Bancários de Floria­

nópolis está elaborando um memorial, que será enviado' ao Mi­

nistério do Trabalho, soli�itando a regulamentação do horário de
funcionamento externo das agências bancárias, na região da
Grande Florianópolis, onde trabalham aproximadamente três mil
pessoas.
Essa reivindicação baseia-se na portaria 428, do Conselho Mo­

netário Nacional, que estabelece um período de trabalho de seis
horas e 30 minutos, com funcionamento externo dos bancos das
10 às 16h30min, para as grandes metrópoles. A medida surgiu em

virtude dapolitica de contenção de 'despesas, adotada pelo go-
verno federal.

.

Esse horárío de atend imento dos bancos j á está sendo adotado
nas regiões metropolitanas de Porto Alegre, Cu ritiba, São Paulo,
Belo Horizonte, Salvador, Recife e Rio de Janeiro. O presidente
do Sindicato, IIson Ulmer Dias, pretende que o período de tra­

balho na Grande Florianópolis seja das 10 às 16 horas, com­
preendendo seis horas de atividades.

Ele considera que "esse horário seria o ideal, pois não ultra­

passaria em nada o horário bancário, que é de seis horas corri­

das, e não causaria transtornos aos caixas, nem 'ao serviço de

compensação, conta corrente e contabilidade". Nessas ativida­
des seriam utilizadas duas horas de extraordinário ou cornissio­
namento, das 16 às 18 horas.

Essa medida beneficiaria, principalmente, os bancários que
estudam e que são amaioria dos empregados em bancose é uma
velha aspiração da classe, na Grande Florianópolis. Já em 1975 o

presidente do Si ndicato tentou um "aco rdo de cavai hei ros" entre
os gerentes das agências bancárias da praça de Florlanópõlis,
"buscando a unificação do horário de atendimento ao público,
naquela época determi nado das 10 às 16 horas, diariamente".
O Sindicato dos Empregados Bancários vai enviar, também,

memoriais à Câmara Municipal e Assembléia Legislativa, na ten­
tativa de sensibilizar os legisladores, no sentido da aprovação da
reivindicação.

'

Acordo garante 40% de
aumento salarial em 78

o novo acordo salarial, firmado no dia 31 de agosto e que
deverá vigorar de 1° de setembro a 31 de agosto do próximo ano,

assegura um aumento de 40 por cento no salário dos bancários.
O acordo foi assinado na Federação Nacional de Bancos -

Fenaban, no RiQ de Janeiro, com a participação de representan­
tes da Federação dos Empregados Bancários de Santa Catarina e

de 10 sindicatos filiados a ela.

Esse documento estabelece, também, as normas de trabalho em

repartições bancárias e financeiras. O presidente da Federação,
Pedro Natali, informa que uma das conquistas da classe, neste
ano, foi a modificação do item anuênio (adicional por ano de

serviço), que teve um aumento de 100 por cento, passando de 60

para Cr$ 120,00. ,.

Todas as cláusulas já existentes permaneceram no texto do.
novo acordo salarial, exceçào para o item "anuênio". Pedro
Natali considera o aumento de 100 por cento ho anuênio "uma

grata vitória conseguida pelos sindicatos",
'

A cláusula quinta do acordo salarial diz que "o mínimo de
admissão para os empregados das empresas abrangidas pela
Convenção Coletiva do Trabalho, corresponderá ao salário mí­
nimo regional, acrescido de 25, 30 e 40 por cento, respectiva­
mente, para os exercentes de funções de portaria, contabilidade
e tesouraria. '

REUNIÃO
OS bancários de todo o País estarão reunidos, no Rio de Ja­

nejro, nos primeiros dias (a data ainda não foi flxada) de outubro,
"para estudar a melhor forma jurídica para recuperar o percen­
tua4 perdido em 73, em decorrência da fixação dos índices.
inflacionários sobrepreços tabelados",informa o presidente da

Federação dos Bancários. Ele adianta que "a tendência é o dissi­
duo coletivo, segundo pareceres chegados à Confederação, em
Brasília, que vai coordenar a reunião".

Os problemas da soja
serão discutidos nos

dias 18 a 21 em Curitiba
A Assembléia Legislativa do Paraná promoverá o II Simpósio

Nacional da Soja, que será realizado no período de 18 a 21 de

outubro, em Curitiba. Para tanto esteve ontem nesta capital o
deputado paranaense José Oumont convidando técnicos, presi­
dentes de sindicatos rurais e prod utores, além do governador
Antônio Carlos Konder Reis, para participarem do encontro,
Para o deputado José Dumont, "é importante a identificação

dos problemas que afetam hoje a política de soja no Brasil, uma
cultura considerada até pouco tempo como marginal e até
mesmo "de fundo de quintal", mas que em alguns anos afirmou­
se o suficiente para tornar-se um dos produtos de maior impor­
tância dentro do setor agrícola brasilei ro e responsável por con­
siderável parcela de divisas trazidas do exterior".
O SIMPÓSIO

.

José Dumont explicou que o II Simpósio Nacional da Soja
justifica-se pelo momento.de definiçáo que vive a agricultura
brasileira. Segundo ele, um simpósio com o fim específico de
analisar toda a problemática da soja justifica-se mais este ano

que em 1976, considerando-se simplesmente alguns pontos bá­
sicos como a má comercialização havida na última safra e as

medidas de ordem econômica tomadas pelo governo federal no
setor agrícola.

.

Ao mostrar a importância do prod uto no atual contexto, Lázaro
citou o exemplo do oeste do Paraná, cuja área conheceu um

desenvolvimento incrível em poucos anos em função da sua

prod utividade agrícola. Ele insiste na importância da presençade
representativas deleqaçóes de todos os Estados prod utores,
"pois cada um tem problemas diferentes para enfrentar. Hoje-:­
disse - o Paraná superou diversos deles, mas passou a encarar

outros que só poderão ser resolvidos com a discussão aberta
entre produtores, exportadores, transportadores, comerciantes
e todos aqueles que estão envolvidos no processo".
Embora promovido pela assembléia Legislativa do Paraná, o

Simpósio contará com a participação de diversas entidades pú­
blicas e particulares do Paraná e outros Estados. Assim, a nível de
conferências, foi estabelecido um critério que pudesse identifi­
car a irrtportáncia da soja nos principais Estados produtores.
Entre os conferencistas que participarão do II Simpósio estão o

Ministro da Agricultura, Alysson Pauli nelli; o governador do Rio
G. do Sul, Sinval Guazelli;o presidente do BaRCO do .Brasil,
Karlos Rischbieter e o diretor da Comissão de Financiamento da

SURDEZ
. Link S,A, Equipamentos Rodoviários Industriais, deseja'
admitir um Vendedor imediatamente.
EXICE:
Experiência comprovada
Veículo próprio
boa apresentação
curriculum Vitae

·OFERECE:
Salário fixa' mais comissão

.. Ajuda de custo de veículo'
Oportunidade futuro

Os interessados deverão comparecer à BR-101 - Km 205,
munidos de 1 foto 3x4 e demais documentos de praxe,
Horário: das 8 :00 às 10:00 e das 18:00 às 20:00 horas, Falar
com o Sr, Pedro Madalena.

EC
o De�artamento de Assuntos Universitários do

Mt:C, ã Secretaria de Tecnologia Industrial do
Ministério da Indústria e Comércio e o Centro
Tecnológico da UFSC, promoverão um Seminá­
rio de Metrologia, Normalização e Qualidade In­

dustrial, destinados a técnicos, engenheiros, pro­
fessores e alunos de engenharia, O encontro será
realizado nos dias' 12 e 13 de outubropróximo,
no auditório do Centro Sócio-Econômico da
UFSC, O Seminário cumprirá o seguinte pro­
grama: dia 12 (quarta-feira), 9h inscrições;10h
abertura: 14h, Aspectos Básicos de Normaliza­
ção, por Luiz Alberto Palhano; 16 h, Normaliza­
ção em Nível Nacional, por Fernando Simões
'Souto' e Reinaldo Fernandes Danna. Dia 13

(quinta-feira); 9h, Qualidade Industrial, por Wal­
ter dos Santos; 14h, Normalização em Nível Em­
presarial, por Alvaro Marinho Martinez; 16h, Pa-
dronização no Projeto de Produtos Industriais,
por Nelson Back: 17h, encerramento,

A eleição do próximo diretor do Fundo Monetário
Internacional poderá trazer uma grave divisão na

entidade mundial. Isso porque a comunidade
econômica européia deseja que um europeu su­

ceda o atual diretor, que deixará o cargo no pró­
ximo ano, enquanto que os países membros da
OPEP e outros aliados desejam'que o diretor do
FMI seja representante de outro Continente que
não O europeu.

* * *

o empresário brasileiro será informado sobre as

vantagens de investir no Nordeste, em linhas ge­
rais elJl projetos industriais de plástico e materiais

indispensáveis a irradiação dos efeitos sócio­
econômicos do pólo petroquírnico por todos os

Estados da Região.Um simpósio com esse obje­
tivo vai reunir em João Pessoa nos dias 1 e 2 de
dezembro próximo, os ministros do Interior e da
Indústria e Comércio.

* * *

O projeto Samarco, inaugurado recentemente

pelo presidenbte Geisel, além de incorporar o

maior mineroduto, com capacidade para trans­
portar 12 milhões de toneladas/ano de minério de
ferro em forma de polpa,. inclui. ainda operações
de lavra nas jazidas de Germano,em Mariana,
Minas Gerais, e usina de pelotização e embarque
em terminal privativo construído em ponta de

Ubu, na Costa Sul do Espírito Santo,
* * *

Foi concretizada esta semana a participação da

Toshiba, do Japão, na composição acionária da

empresa brasileira Semp Rádio e Televisão, A

'participação da Toshiba é de 40 por cento,
cabendo-lhe o preenchimento de dois cargos da
diretoria: de diretor industrial e di retor comercial.
A Semp é a quinta grande empresa no setor
eletro-eletrônico no país e a última, de grande
porte, que ainda permanecia sob controle abso­
luto de capitais brasileiros. Restam ainda, como
nacionais, a C�lorado Rádio e Televisão, que está
em concordata e reduziu substancialmente a sua

participação no mercado e a Motorádio, que atua
somente na área de auto-rádios e rádios transis­
tores,

* * *

'Será realizado no período de 11 a 20 de novembro

próximo, no Parque Anhembi, em São Paulo, a

Feira Brasileira de Exportação - Brasil Export 77,
A feira é patrocinada pelo ministério da Indústria
e Comércio, ministério da Fazenda, ministério
das Relações Exteriores e o Banco do Brasil. Os
empresários catarinenses poderão obter todas as

informaç6es necessárias à participação no "BFa­
sil Export 77" na Federação das Indústrias,

* * *

A empresa 'Ruiolf Baresel-Bofinger, Knorrstrasse
47, D7100 Heilbronn ,'Deustchland (Alemanha),
'está interessada em uma "Ioint-Venture" com

empresa brasileira para fabricação de móveis de
poliester, apropriados para casas, escolas, jardins,
laboratórios, hospitais e cantinas. Maiores infor­

mações a respeito poderão ser.obtidas na secreta-.

ria da Federação das Indústrias de Santa Catarina.
* * * .

A indústria Brasileira de Laminados (lnbral), em
assembléia geral, realizada no último dia 21,
aprovou o aumento de capital de Cr$ 8 para Cr$
11,5 milhões, através da subscrição pelo Procap
de Cr$ 2 milhões e Cr$ 1,5 milhão do próprio
grupo. Com o aumento de capital, a Inbrallançará
no mercado dois novos tipos de compensados,
O compensado naval, para embalagens de expor­
tação para indústria automobilística, e o com­

pensado nobre para qualquer tipo de embala­

gemo

VENDEDOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

Militares intensificam

destruição de maconha

Caracas - Forças militares
da Colômbia e Venezuela

.intensificaram a destrui­

ção, por terra e ar, das plan­
tações fronteiriças de ma­

conha, avaliadas em cerca

de 230 milhões de dólares.
Substâncias químicas

. especiais serão emprega­
das por pequenos aviões e

helicópteros para destruir
as plantações de maconha,
que ocupam uma extensão

calculada entre 800 e um

mil hectares na região ve­

nezuelana ocidental do Es­

tado de Zulia, a uns 20 qui­
lômetros da fronteira com a

Colômbia.
As informações de im­

prensa. da região de La

Guajira colombiana e do

Estado petrolífero de Zulia,
na Venezuela, indicam que
um número não revelado

de soldados de ambos os

países foi destinado à des­

truição das plantações. In-

formes confidenciais obti­

dos em Caracas indicariam

que capitais estrangeirós
financiam a plantação de

maconha numa área onde a

produção é muito alta e a

qualidade é considerada
como uma das melhores.

O mesmo informante

manifestou que muitas

vezes os plantadores des­

conhecem que é maconha
o -que cultivam, já que os

traficantes lhes fornecem

as sementes e lhes pagam

grandes somas de dinheiro
pela colheitá depois da

erva, sem explicar-lhes de

que se trata.
- É tão grande o número

de plantações de maconha

que seria difícil mesmo um

. cálculo aproximado", disse
o general Dario Morillo, do
Exército venezuelano, se­

gundo declarações a ele

atribuídas pelo jornal "EI

Nacional".

VANDA DE SOUZA SALLES
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População quer expulsar
diretora da escola: ela

feriu aluno de 11 anos.

[oincille (Sucursal) - Ao tentar repreender o aluno Rubens
Marcos Wolf, de 11 anos, cursando o 'segundo ano ginasial, a

diretora do Grupo Escolar Osvaldo Aranha, Ofélia Gomes Ma­

chado, l ocal izado no bairro da Glória em Joinville e mantido pelo
Estado, quase deslocou o seu ouvido esquerdo ao aplicar um

"puxão de orelha", Os pais da criança, ao tomar conhecimento do
incidente, ocorrido no último dia 17 do mês passado, levaram-no
imediatamente ao hospital municipal São José e 11 delegacia de

polícia local, onde foi efetuado um exame de corpo de delito,
constatando que houve "grave lesão e sangrarnento no conduto
auditivo esquerdo da criança", Todos os pais de alunos do bairro
daGlória, estão seriamente. revoltados com a atitude da diretoria e

já elaboraram um abaixo assinado, onde afirmam que aproxima­
damente 500 pessoas deverão assinálo, para posteriormente ser

enviado à câmara municipal, à secretaria de Educação em Floria­
nópolis e à coordenadoria local de educação.
CARTA
Em carta escrita pela famíliade Rubens Marcos Wolf, e endere­

çada a várias autoridades municipais, conta que "no último dia 1?
de setembro, no período da manhã, o menino Rubens M. Wolf,
foi agredido violentamente pela diretora do grupo escolar Osvarno

Aranha, Ofélia Gomes Machado, fato ocorrido dentro do próprio
estabelecimento, acusando ferimentos graves com sangramentos
no ouvido esquerdo, Imediatamente, fomos ao grupo escolar exi­
girexpl icaçôes da diretora mas infelizmente não pudemos dialo­
gar, já que ela não e encontrava no momento. Em seguida, leva­
mos o menino ao pronto-socorro do hospital São José e o médico
José Vicente Bertaso, que fez o exame, nos disse que deveríamos
levá-lo à delegacia de polícia para registrar queixa, embora ne-

nhuma açâo contra a diretora fosse ainda tomada".
.

Segundo Salverina Wolf, mãe do menino, três dias após o inci­
dente com seu filho, a diretora Ofélia Gomes Machado, esteve na

sua casa e ofereceu ajuda financeira, para que ela retirasse a

queixa, "Eu respondi :1 ela - conta dona Salverina - que apesar de
sermos bastante pobres, continuaríamos com a nossa queixa na

delegacia, E pedi ainda a ela que não me procurasse mais, pois iria
levar o caso adiante".
.No dia seguinte - continua ela- 9 professoras e um professor
estiveram novamente na minha casa e suplicaram para que nos

retirássemos a queixa na delegacia dizendo que diretora era uma

excelente pessoa e que havia feito aquilo num momento de raiva.
Disse a eles. uue a nueixa continuaria registrada na delegacia,
depois de tanta insistência e nadaconseguindo eles foram embora
mas prometeram voltar, desta vez com novos argumentos' para
tentar nos convencer", disse Salverina.
ABAIXO-ASSINADO
Segundo o abaixo-assinado jii elaborado por uma comissão de

pais de alunos do bairro da Glória, "os acontecimentos registrados
no grupo escolar "Osvaldo Aranha" nos levaram a tomar uma

posição de respeito com nossos filhos "e acrescenta que os maltra­
tos provocados I�O menino Rubens, são acontecimentos que ofen­
dem a nossa comunidade" e.que "ao invés de estes alunos recebe­
ram educação, função básica de uma escola, eles constantemente
se ocupam de coisas inúteis, como por exemplo, festinhas,jogos e

rifas".
.

Segundo ainda o documento, além da agressão ao menino Ru­

bens, "outros fatos graves já OCOITeram dentro do estabelecimento
como o menino Carlos Kuberg e Eloi Denker, este último, que­
brando um br'aco dentro do próprio grupo escolar. Além de ser

ferido na cabeça, Eloi Denker somente foi socorrido uma hora
depois, apesar das várias insistências de outros professores e pais
de alunos, Por isto, pedimos às autoridades competentes que
tomem providências imediatas para o bom funcionamento do

grupo e a favor de nossos filhos. Caso contrário, seremos

obri�,ados a tomar outras providências, eontrárias a nossa von-

tade . '.

Para a mâe de Rubens, '''não conseguimos entender como a

polícia e. outras autoridaders que avisamos do fato, não tenham
ainda tomado nenhuma providência. Somos bastante pobres e náo

podemos contratar um advogado para processar a diretora..Mas
apesar disto, não vamos deixar este' .caso parado, pois temos várias
testemunhas aqui no bairro que provam as irregularidades que
estão ocorrendo no grupo escolar".
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Polícia cerca Orlr e ..

prende o sequestr.dor
do' avião "Caravele"

Enquanto estão sendo cumpridas as exigências dos terroistas - a soltura de
pr�_sos políticos e seis milhões de dólares - para libertação dt passageiros de um
aVIa0 daJAL;retido ern.Daeca, um homem sequestrou outra �ronave na França,
Que foi cercada sete horas depois pela polícia. O avião framês da Air-Inter foi
tomado por tropas de assalto. Mais de 90 pessoas oonfinuavgn a bordo do .Cara­
velle sequestrado ontemJpela manhã, por um homem, arrnadncom pistola e uma

�nmada. Testemunhas disseram ter ouvido disparos a bordo do aparelho e pelo
menos uma- pessoa resultou ferida. O sequestrador foi 'captulado. -.

frlrís - Policiais franceses,
bombeiros e enfermeiros
euardaoam no aeroporto
de Orly depois que um­

(J�ião da Air Inter foi for­
çado. a aterrisar, por um

homem armado, paI/co de­
pois de ter levantado vôo. O
piltolei ro foi descrito como
tendo cerca de 45 anos,
loiro e de olhos azuis. O se­

utestrador liberto ti,
q lindo o acião pousou, seis'

pq'sageiros e a aeromoça,
qUi haoia ferido com um

ti171 no joelho. Sete horas
dejoís, o sequestrador foi
nreo .

vam manobrando no sen- seis milhões de dólares pe- tanses e indianos-entre os

tido de ganhar tempo, dido pelos sequestrado- 13�Pé\ssageiros e 14 tripu-
"Sei que não farão ne- preso Ia ss. Os demais, inclusive

nhuma tentativa estúpida", Com a libertação destes: nob-americanos, ficariam
disse aos funcionários quatro últimos reféns, sobe· retl s até que o avião os

franceses, pelo rád ia, da para nove o número. de levásé ao destino final.
'

torre de controle do aero- passageiros postos em Ii- '.A!:15 horas de hoje (hora
porto. E acrescentou: "de berdade desde quarta- de Basilial deverá cheqar a
qualquer modo, pensem feira, quando o avião foi

DaC!, Banqladesch, o
antes de agir. Ainda terei sequestrado,' Os quatro aviã com' os seis milh­
tempo de matar uns 30 pas- passageiros libertados ões drdólares de resgate e

sageiros" um desses con- hoje - uma japonesa, uma seis, \OS nove terroristas,
seguiu escapar quando indonésia e um casal egíp- cuja �eração foi exigida
funcionários levavam ali- cio - estavàm doentes. pelos\se'questradores de
mentos .para os demais re- As autoridades disseram um r tão da Japan Airli-
téns. ' que o aviao que trará o res- nes, Iformou ontem a

Mais tarde, prometeu !fjate, chegará com mais de agênc de notícias nacio­
deixar mais alguns passa- sete horas depois do prazo nal dó \dia,
geiros em liberdade, afir- limite fixado pelos seques- Os "i9Uestradores per­
mando que outros teriam tradores, Pelo menos três tencenss ao chamado
que viajar com ele, para dos nove presos cuja liber- ExércitcVermelho japonês
lugar ainda hão identifi- tação foi exigida não serão souberai da hora de che-
cado. trazidos, gada dcavião em um en-

O aparelho tipo Cara- Funcionáríos japoneses contr,o G duas horas �ue
velle, tem um alcance ds preparavam' ontem os mantíveam com o vlce­

cerca de dois mil quilôme- presos:', e . reuniam nos .alrnlrsnt do Ar A.G. Mah­
tros com seus c-fanquéSO; 'Estái;tos",Un'i:d'd.s"seis*milh�' 'mtfd th:\�ngladesh, encer=:
cheios de combustível. ões de dólares para paga- regado ds neqociaçóes.
No momento, policiais menta do resgate exigido

franceses e bombeiros cer- pelos sequestradores de'
caram o avião, a uma dis- umaviãodaJapanAirLines
tàrrcia de 600 metros. O ae- retido há três dias em

roporto foi fechado por Dacca, com 146 passaqei­
algum tempo mas em se- ros e tripulant�s a, �ordo:
auida reaberto para permi- Mas os funcionários. dis­
tir outros pousos e decola- seram que o avião no qual
gens. seria transportado o res­

Porta-voz do aeroporto gate chegaria aqui' sete
afirmou que a estratégia horas depois de vencido o

era clara: "obeter a liberta- prazo dado pelos seques­
-

ção de todos os reténs e só tradorese pelo menos três
depois transmitir a mensa- dos presos cuja libertação
gem do sequestrador. E, é exigida não estariam a

sete hora? depois, o avião bordo,
foi tomado pela polícia. Os cinco terroristas mas-

carados da orgahização
esquerdista japonesa
Exército Vermelho amea­

çaram repetidas vezes

matar os reféns se não
. forem atendidas suas exi­
gências, mas concordaram
em ampliar o prazo.
O jornal "Asahi Evening

News", de Tóquio, publica
uma versão sem citar a

fonte segundo a qual os

sequestradores indicaram
que pretendem libertar em
troca do resgate todas as

mulheres, crianças,paquis-

Por nào terem sido encontrados pessoalmente nos en­

der.eços a rnim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o 'presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os titulas com as seguintes características:
Dp - Cr$ 2.350,00 - apresentante: Casas Santa Maria -'

devedor: LOURDES DESIDERIA DA FONSECA
2 dps - Cr$ 258,00 cada - apresentante: Eugênio Raulino
Koerich S/A - devedor: ASCENDI NO MARCELINO SOUZA
2 dps - Cr$ 2:472,00 - 960,00 - apresentante: Casas Santa
Maria - devedor: LEILA MELO DE FREITAS
Dp - Cr$ 3.733,80 - apresentante: Casas Santa Maria -

devedor: GARI BALDI DE SOUZA
Np - Cr$ 24.000,00 - apresentante: Caixa Econômica Fede­
ral - devedor: IVO FINKLER
6 dps - Cr$ 257,00 cada - apresentante: Lojas Alfred -

devedor: TANIA REGINA DIAS - Doc. nO 81625.

Dp - Cr$ 234,00 - apresentante: Distr. de Livros Martins
Ltda. - devedor: ROBERTO SANTIAGO LUCIO - CI nO
180455.

Dp - Cr$ 241,00 - apresentante: Distr. de Livros Martins
Ltda - devedor: LORENI MARIA DE OLIVEIRA - CI nO
643861.
Dp - Cr$ 159,00 - apresentante: Distr. de Livros Marti ns
l.tda. - devedor: TERESINHA MATILDE DE SOUZA - CI nO

779.936.

Dp - Cr$ '299,00 - apresentante: Distr. de Livros Martins
Ltda. - devedor LOURIVAL PIERRI - CI n? 15753.

Dp - Cr$ 157,00 - apresentante: Eugênio Haulino Koerich
S/A" devedor: ALVONI PEDRO DELFINO - CP n? 504447.
10 dps - Cr$ 110,00 - (2) 290,00 - (5) 320,00 - (2) 260,00-
apresentante: Eugênio RaUlino Koerich S/A - devedor:
ELADIO LlNA CANTUDO - CI nO 229.3271.

Dp - Cr$ 1.660,00 � apresentante: Koesa S/A - devedor:
CLAUDIO ROBERTO DE SOUZA - CPF nO 298558619.

Dp - Cr$ 4.500,00 - apresentante: Casas Santa Maria -

devedor: MARIA DE LOURDES VASCONCELOS - CI nO
.

13211.
6 dps - Cr$ 1.965,00 cada - apresentante: Koesa S/A -

devedor: GLORIA MARIA ALVES FERREIRA - CPF nO
179573039.

Dp - Cr$ 186,00 - apresentante: Dis!r. de Livros Martins
Ltda - devedor: ANTONIA HOOK - CI nO 705889.
Lc - Cr$ 216,00 - apresentante: Lojas Arapuã S/A - devedor:
DIRCEU GOMES - CI rio 12092.
2 Nps - Cr$ 750,00 cada - credor: Chocolates Evelyn Ltda­

apresentante: Banco Itaú SIA - devedor: CARLOS DEME­
TRIO FRETES - CPF nO 008368269.
Np - Cr$ 26.000,00 - apresentante: Cx Econômica Federal­
devedor: PAULO ROBERTO MERIZIO - CPF nO 096400379,

Dp'- Cr$ 3.800,00 - credor: Arrnatec Ltda - apresentante:
Banco Mercantil do Brasil S/A - devedor: SAULO J. BAR­
BOSA - CPF nO 145503269.
Cedula de Crédito Indl. - valor: Cr$ 49.316,13 - apresen­
tante: Badesc S/A' devedor: MINERAÇÃO BRITAPEMA
LTDA.

Dp - Cr$ 44.850,00 - credor: Carfigel Ltda - apresentante: .

Banco do Estado de São Paulo SIA - devedor: PAPELARIA
CATARINENSE LTDA
Dp - Cr$1.972,60 - credor: Spartzan Brasil Prod. - apresen­
tante: Banco Auxiliar de São Paulo S/A -devedor: INFRISA
IND. PESCADOS
Dp - Cr$ 20.483,50 - credor: Relite SIA - apresentante:
Banco itaL! SIA - devedor: PAPELARIA CATARINENSE
LTDA.
2 Dps . Cr$ 14.160.00 cada - credor: Katina Cia. Ltda -

apresentante: Banco Itau S/A - devedor: PAPELARIA CA­
TAAINENSE LTDA.

Np - Cr$ 3.000,00 - apresentante: Cx Econômica Estadual­
.devedor: MOEMA GODOY COSTA - CPF nO 244669249:'
Np - Cr$ 1.831,53 - .ap"esentante: BaAco Nacional do Norte
SIA -devedor: VALMOR DE AZEVEDO- CPF nO 115172049.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N0 0757/77

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

torna púbüco.vpara conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas
preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de
30.04,75, até as 15 horas do dia 20 de outubro de
1977, para o fornecirnento de 'M.ATERIAL ESCO­
LAR".

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar-'
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital,

Florianópolis, em 30 de setembro de 1977. '

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Um homem armado �om
uma.granada e uma pistola
ferit� ontem lima pessoa,
sequestrou um avião a jato
Caravelle da empresa aérea
interna francesa Air Inter,
quando este ia de Paris para
Lyon, e obrigou a tripulaçiio
a fazer o aparelho regressar
para Paris. Sete horas de­
pois de cercado pela polí­
cia, o avião francês foi to­
mado por tropas de assalto e

o sequestrador foi captu­
rado, O assalto ocorreu

minutos depois que o

chefe da polícia do Aero­

porto de Orly declarqu à
imprensa que não recorre­

ria ao uso de força nem a

truques. Mais de !:lO pessoas
se encontravam a bordo do
aparelho.

OS FATOS SETE HORAS
ANTES

Antes do assalto, sete
dos 94 passageiros, entre
eles um bebê, foram deixa­
dos em liberdade, ilesos,
enquanto o sequestrador
do avião da Air-Inter, da

França, negociava suas

condições, pelo rádio, com
as autoridades, no Aero­

porto de Orly.
O sequestrador, um pis­

toleiro alto, louro, olhos
azuis e de uns 45 anos, que­
ria falar através de duas
emissoras de rádio particu­
lares. Ele exigia que as

emissoras' transmitissem
uma declaração sua de 12
minutos, gravada ante-.
riormente.
Ao tomar o aparelho, o

sequestrador, armado com

uma pistola e uma granada,
feriu com um tiro a àero­
moça Annic Guillermont,
'de 30 anos, que foi hospita­

. Iizada, mas seu estado, se­
qundo os médicos, é satis-
fatório.

.

A mensagem era de con­

teúdo político, limitou-se a

dizer, sem querer, antes,
revelar seu texto, a pedido
das autoridades, que esta-

EM DACCA

Mahmi::l disse que os

sequestraíores escutaram
atentamerre sua informa­
ção. A hO�1 da chegada do
avião ult� passa por oito
horas o Cimo prazo fixado
durante-'«s três dias de ne­

gociaçõe> para a libertação
dos 140 �assageiros e tri­
pulantesdo DC 18.
A ag tia informou,

também, que Mahmud
disse aOI terroristas que
três, dos nove presos cuja
soltura eltava sendo exi­
gida, neQjaram-se a .serern

transporídos a Bangla­
desh. O pverno japonês
está prmurando provar
que os tres homens se ne­

garam a ,ajar volu ntaria­
mente.
Um refén recém liberado

identificoturn dos seques­
tradores orno um radical
que dlnariltou escritórios
em TóquiOem 1974, e que
foi solto ro ano segufnte
por exiqêrua de terroristas
que ocuprarn a Embai-

. xada Nortl-Americana na'
Malásia,

ALGEMARIN

INTEGRAÇÃO DE BELEZA POR INDÚSTRIA PARANAENSE

MaiS de quarenta senhoras, gerentes e supervisoras de vendas Algernarin de tod� o

Brasi.l, estiveram em Curitiba para' partiCipar do 1° ENCONTRO NACIONAL da farnllla

Algemarin. .

.

A convenção foi marcada pelo arnbiente alegre e festivo, proporcionado pela organiza­
··ção do certame e pelas próp rias participantes. Foram .expostos os planos para a fase

seguinte 'ao próxirno inicio das atividades fabris da BOTTGER Produtos Cosrnéticos e

Farmacêuticos, que está concluindo sua instalação às rnargens da BR�277, a 20 quilôrne­
. tros de Curitiba.

.
A BÓTTGER prodúzirá aqui, com te.cnologia alemã, os famosos cosméticos Algernarin,

antes.importados.
G

'O ponto'alto da convenção de Beleza foi a visita realizada pelas participantes à fábrica e

seus laboratórios, anies de seu regresso aos respectivos estados.
Giovanni Bibas, que preside a Algernarin no Brasil, rnanifestou ?eu entusiasrno pelo

espírito de'i ntegração que tornou conta.desta sua grande organ'ização.

ALGEMARIN FLORIANOPOLlS
Rua Tenente Silveira, 116

Os sequestradoras que
se apoderaram de um DC-8
da Japan Ai r Lines e o trou­
xeram para o Aeroporto
desta cidade libertaram ou­

tros quatro reféns, en­

quanto as autoridades ja­
ponesas se esforçám para
reunir no Japão os presos
cuja liberdade os terroris­
tas exigiram. Também este!
sendo conseguido nos Es­
tados Unidos o resgate de

--------BESlJMO

I
I

u�.=_:-, T_A_B_E"1'LI_A _

Florianópolis, 01 de seternbro de '1977.

zaçào em medicina legal foi' Sexuality" (�spmÚa a nova
toda feita na Alemanha, no sexualidade; editado nos

início da década de 20, é Estaaos �nidos pela
também antropólogo e re- Canam Meda 'Inc" por e�­

centemente lançou um teriorizar máéria contrária,
livro "O Mundo Místico dos a moral e acs bons costu·
Neg ros", resultado de uma mes.

viagElm à Africa.

CLAUDIA LESSIN
O professor Estácio de

Lima, uma das maiores au­

toridades brasileiras m

medicina leaal e convidado
a dar um parecer, sobre o

laudo cadavérico de Clau­
dia lessin Rodrigues, disse
ontem que os fatos citél,d6s Em outrc despacho,
no lau�?- CQmo ten�� con· ÍNCENDIO pelos mesm!s motiv�s, o

d�z!d�, a _ mort� raplda e
Uma série de incêndios _ Ministro proi,Oiu tamberTl a

sublta naq esta,? suflclen- possivelmente de origem publicação � ci rculaç�o
temente esclarecidos. criminosa - já destruiu mais em todo o tEnitório naclol

de 10 mil toneladas de nal do livro "o violadm",
O Sr. Estacio de Lima, cana-de-açúcar no munid- de Henry Ka e, editado por

que é também presidente pio de Barbalha, 550 qui- nova época editorial Uda.
do cOIi'selno lômetros ao sul de Forta- Ele determlp'ou ainda a

penitenciário da Bahia, leza. A po!ícia está ten- apreensão �e todos os

afirmou ainda que "a causa tando localizar e prender exemplares do jornal e do
da morte violenta também um suspeito, cujo nome é livro expostQ a venda no

apontada não está muito mantido em sigilo, que te- país.
esclarecida",e que chegou ria, segundo revelou o de- Paralelamente, a divisão
a estas conclusoes atraves leaado policial da cidade, de censura de diversões
de conversas com colegas fugidO para Campina públicas, do departa­
no instituto médico legal Grande, na Para:iba. mento de. policia federar,
do Rio de Janeiro e lendo o O vice-prefeito de Bar- suspendeu, pelo prazo de
noticiário da imprensa balha, João Teixeira, disse 15�dias, as..J'unções de di­
sobre o assunto. ontem que todos os indí- v.ersões públicas da "c�ur-

O professor Estácio de cios sugerem uma ação rascaria Tapera" (Salva­
Uma viaja para o Rio de Ja- criminosa na provocação do,r) e do bar - restaurante
neiro por ter sido o ganha- dos incêndios. O município "Mando Cane" (João Pes­

dordoprêmio"BrasiIAmé- -eou,trosmaisdaregiãodo soa). E por 10 'dias, dp
rica", oferecido pela Aca- Cann ceare;nse - tem na "Sar-Chopp Samba Kente'
demia Nacional de Medi- cana de açucar a base dEl' (Porto Alegre), da "Chu.­
cina. Ele pretende aprovei- sua economia. PGr causé\ rascaria Alhambra Ltda",:E
tar sua estada no RIO para deles" o cor;te da oana fOI da "Boite Pink Panther" (
depor no processo que redUZido a metade. Belo Horizonte),
apura a morte de Claudia. LIVRO PEOIBIDO As suspensões decorrel

O Sr., Estácio de Lima foi, O Ministro da Justiça rall1 da falta de apresenta-
por 41 anos ininterruptos, - �rmando Falcão, proibiu ção, para ·aprovação pela
de 1926 a 1967 - diretor do ontem a circulação, nO censura, dos respectivos
Instituto Médico Legal Nina Brasil, do jornal especial 1- pr0gramas de execuções
Rodrigues e sua especiali- zado"Response � The New m�sicais. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUSTO O RESULTADO DE FIGUEIRA E.XV� O X O
Dalmo BOZzano foi um
hum árbitro na partida

-;aispuada na noite de
ontem 'no estádio Orlando

Scarpellí, ern que
o XV de Novembro de
Piracicaba jogando com

Cetúl íc: Volmir, Elísio,
Ademir e Almeida; Vadinho,

Nardela e Ditinho,
PareIa, Alcides e

João Paulo f-'_mpatou em OxO
com o Figueirnse de 110;

" Pinga, Nelson, Adailton
e Casagrande, Rubens
Paraná, Nelo e páulo

Magaia; Samir,
Mosca e Sebinho.

A noite fria, chuvosa, um público pe,­

queno, foram aspectos que somaram

para contrariar os planos do treinador

Antonio Clemente, que esperava uma

boa renda para definir os problemas do
Figueirense na reestruturação do plan­
teI. O jogo s • para as .duas equipes, foi
encarado apenas como treino, dispu­
tadodentro de um baixo nível técnico e

sem nenhum objetivo '. prá-
tico para ' o Figuei-
rense e XV de Novembro de Piracicaba,
que acabaram empatados em OxO, um

resultado bastante justo para o me:

díocre futebol apresentado.
O XV de Novembro vinha de uma boa

vitória contra o Marcílio Dias, em Itajaí,
1..-_....; por2xO,eporissoapequenatorcidaque

compareceu ao Orlando Scarpelli espe­
rava muito mais da equipe paulista.que
chegou inclusive a ser .superada em

algum momento pelo improvisado time

do Figueirense. Para o XV de Novembro,
estes amistosos em Santa Catarina, se­

gundo seu treinador, antes da partida,
servem apenas como preparativos para'
'uma equipe que se estrutura para as dis­

putas do campeonato brasileiro.

O Figueirense, desde o início, de­

monstrou ser um time de condições téc- .

nicas limitadas, apenas a dedicação em

campo de alguns jogadore-s juvenis su­

pervi ram para salvar a partida. As substi­
tuições introduzidas por Antônio Cle-

o treinador Neri vem cunduzindo o Guarani como líder do campeonato.

Dois bons iogos amanh'ã

A segunda fase do campeonato de fute­
bol amador Apesc, iniciada no último do­

mingo com 16 clubes, oito na chave de
vencedores e oito na de perdedores,
todos jogando entre si, está cercada de
uma nova motivação. Todos os times ini­
ciaram com as mesmas condições, procu­
rando reforçar suas' equipes; aprovei­
tando a abertura que O regulamento pro­
porciona, com novas inscrições até o final
da segunda fase. A primeira fase foi tam­
bém da mais alta importância, revelando
ou destacando jogadores da melhor cate­
;Jorià, como Raulzinho que foi para o'

Xanxerê e Sebinho talvez o futuro ponta
esquerda do Figueirense, como é o desejo
do treinador Antonio Clemente. Ambos
são do Mangueira.
Este mesmo Mangueira, até entàc um

dos times mais regulares da campeonato,
foi .enfraquecido e na primeira rodada
derrotado pelo América por 5x1. A pri­
meira fase serviu inclusive para alterar a

estrutura técnica de algumas equipes, a

exemplo do Saldanha da Gama que dis­

pensou o técnico Vaicélio Nazaré dos

Santos, diante do empate com o Juven­

tude, sendo convidado agora para treina­
dor Jorge José Cardoso. A ausência de
Gilson e as deficientes condições físicas
do médio Ademir, são outras preocupa"
çóes para o time de Barreiros nesta fase.
No grupo de vencedores, o Palmeiras e

o Guarani, os campeões em suas chaves,
na primeira fase, continuam 'liderando a

segunda e estão credenciados como for­
tes candidatos ao título, ambos ganhando­
por 1xO a Polícia Militar e ao Fluminense,
\spectivamente. Neste domingo, os líde­
res têm dois adversários difíceis, com os

dois jogos sendo dis�utad?s no estádio
do Guarani, em Palhoça. As 14 horas o

Guarani enfrenta o Saldanha da Gama e

às 16 horas o Ajax vai conhecer a força do
Palmeiras do Roçado. São dois jogos do
melhor nível técnico e por isso deverá
levar um bom público ao estádio Renato
Silveira.
Na chave de repescagem, � América

começou bem o campeonato com sur-

I �
, '

" . de

preendente goleada sobre o Mangueira
por 5x1, escore este que não estava nos

prognósticos de ninguém: E como o Ju­
V6' tude também ganhou do Fernando

r-·' .ino por 3xO e o Agronômica se recu­

perou em cima do Beiramar ganhando.
por 2x1, esta chave tem três líderes.
A Polícia Militar que realizou uma exce­

lente campanha, vai tentar a reabilitação
em cimada Portuquesa.urnaoutra equipe
que vem se conduzindo com acerto no

.campeonato. Mas o melhor jogo em Bi­

guaçu é exatamente o último, às 16 hs.,
quando o BAC vai enfrentar o Fluminense;
onde o time da Prainha, vindo de urna
derrota, precisa da recuperação, isso
porque perder quatro pontos consecuti­
vos nesta fase compromete acentuada­
mente. Para este jogo, o empate parece
ser o resulado mais indicado.
Cm:tiles Amarelos
Lembramos aos clubes participantes

do Campeonato de futebol amador Apesc,
que a coordenação não mais vai divulgar
a relação de cartões amarelos'e as ex­
pulsões ou suspensões que se sucede­
rem, cabendo aos clubes procederem o

devido controle, evitando possíveis pro­
testos dos adversários e a consequente
perda de pontos quando for comprovada
a infração. Comunicamos ainda que
dentro dos novos horários estabelecidos,
não haverá em nenhuma hipótese retar­
damento dos jogos.

JOGOS DE AMANHA
Estádio do 1,3AC - Biguaçu
Chave de Repescagem
8h30m- Fernando Raulino x Mangueira
10h30m - Agronômica x Juventude

.

Chave de Vencedores
14 hs'- Portuquesa x Polícia Militar
16 hs - BAC x Fluminense
Estádio

d(�lIarani
- Palhoça

Chave de epescagem
8h30m - Hetrosul x Beiramar
10h30m --:- Flamengo x Améri ca
Chave de Vencedores,
14 hs - Saldanha da Gama x Guarani
16 hs - Palmeiras x Ajax

,

mente na segunda fase surtiram efeito,
mas foi o XV de Novembro quem co­

mandou as ações nos 30 primeiros. mi­
nutos,porém sem seu ataque chegar a

conseguir situações de perigo para a

meta de 110, que, quando foi chamado a

intervir demonstrou muita segurança e .

.

.

salvou seu clube inclusive de uma der-

rota.

ainda de outros jogadores corno Paulo

Magaia, o Figueirense poderia ter obtido
um melhor resultado, considerando que
o XV de Novembro demonstrou ter uma

defesa fraca e insegura, tendo inclusive
muito trabalho pará segurar os garotos
que entraram no segundo tempo. No XV,
Nardela mostrou ser um jogador bas­
tante técnico, enquanto o centro avante

Alcidés, assim como Vadinho, fizeram
Por outro lado, o Figueirense, rnan-: uma boa partida e poderão contribuir

tinha Nela muito recuado, buscando em muito para a campanha do time pau­
jogo o que não é a sua característica, lista neste campeonato' brasileir;,o. To-

prejudicando sensivelmente o ataque,
que mostrou Mosca um jogador que po­
derá ainda ser bem aproveitado, per­
dendo inclusive uma boa oportunidade
de marcar. E não fosse a inexperiência

davia, torna-se difícil fazer uma análise
técnica mais profunda sobre as condi­

çóes do XV de Novembro, em virtude das

péssimas condições do gramado para
um jogo amistoso.
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Operário faz exigências
para entrar no Incentivo

Mafra (Co rre s po n-

dente) - O Operário pro­
gramou para dia nove um

amistoso contra o Clúbe
Atlético Videirense, tri­

campeão de Videira. Mas
no dia anterior seus diri­

gentes estarão decid indo
se o clube participa ou

não do Torneio In�entivo.
E isso só vai acontecer,diz
a direção do Operário, se
a Federação programar
uma tabela que propor­
cione boas arrecadações
em Mafra.
A opinião entre os dire-

tores do Juventus de Ja­

raguá do Sul e idêntica, e
eles vão mais longe: o

clube so participara do
Torneio Incentivo se náo
for iricluído na chave do
Oeste e se a Federação
abrir mão das taxas que
costuma cobrar.

O Operário também
está pensando na refor:
mulação do elenco já du­
-rante o Torneio Incentivo

cerramento do carnpeo­
nato pãranaense, neste

aomingo. �iem disso, o

clube pretende cobrar do

governador Antônio Car­
tos Konder Reis, a pro­
messa que fez quando es­

teve em Mafra, de liberar
recursos para a ilumina­

ção do estádio da Pedra
Amarela. Na próxima se­

mana uma comitiva for­
mada pelo prefeito e al­

e para 'isso conta com 0-. gW'lS vEú'Badotes estará
empréstimo de seis J.pga- ern- Florianópolis para
dores do Coritiba, o que . uma audiência com o g?-'
só acontecerá após o en- vernador.

. Renda da decisão
em .São Paulo deve
chegar'a 3.milhões·
São Paulo - Os ingressos para o jogo de domingo entre São

Paulo e Corintians, foram colocados à venda ontem e estão tendo
boa procura, espera-se renda superior a Cr$ 3 milhões; depeno
dendo do tempo na capital, cuja previsão assinala instabilidade.
A partida apontará o representante do Grupo F, que decidirá o

campeonato com a Ponte Preta, vencedora da Chave E.
O São Paulo, com oito pontos ganhos, joga pelo empate, en­

quanto o Corintinas precisa da vitória, já que tem um ponto a

menos. O jogo será no Morumbi e começa às 16 horas. A torcida
corintiana, animada com a vitória da equipe sobre a Portuguesa
de Desportos, jà fala na conquisa do titulo, argumentando que'o
São Paulo.é um velho freguês, e a Ponte vai tremer nas finais". A
confirrnaçào da presença de Palhinha - tem dois cartões amare­
los, e não três, como íoi divulgado" - é um alívio para os torce­
dores.

Os jogadores do São Paulo, 'orientada pelo tecnico Rubens
Minelli e o preparador João Paulo Medina, fizera, pela manhã, 20
minutos de aqueicmento e 55 de coletivo, com o artilheiro Ser­
ginho senda o destaque.'
'Para hoje está p rog ramada treinamento tático, no período da

manhã e à noite será i niciada a concentração no Morumbi. A
equipe já está escalada, vai Jogar com Tainha; Antenor, Hermí­
nio, Bezerrae Gilberto; Ctucào, Teodoro e Rocha; Terto, Ser­
ginho e Zé Sérgio. Minelli diz que náo adotara sistema defensivo,
"pois normalmente o time que entra em campo preocupado
exclusivamente com o empate acaba perdendo. O São Paulo
jogará seu futebol costumeiro, para ganhar a partida".
No Coríntians, Brandão procura mostrar como melhor argu­

mento para vencer o qtásslco, a disposição dos Jogadores. Como
somente a vitória interessa, o time atuará ofensivaménte, procu­
rance detimr o Jogo nos primeiros minutos. Brandão deverá
exigir a rnarcaçao sob pressão e cuidados especiais sobre Ser­
ginho. Nos bastidores do Morurnbi e do Parque São Jorge, a

expectativa é grande.
.

Em Campinas, dirigentes, Jogadores e torcedores da Ponte
Preta esperam com tranquilidade a definição do Grupo F. melhor
equipe do terceiro turno, invicta, com doze pontos ganhos, a
Ponte é a grande favorita do campeonatc. Seu técnico, José
Duarte, diz que não teme os dois jogos da final, na capital, e não
tem preferência em particular por adversários, nessa última ro­

dada do turno, além do jogo decisivo, jogam Palmei ras x Bota­
fogo, hoje:..Portuguesa x Guarani.

Ip�ranga em crise,
termina com futebol
P.Alegre _:_ o Ipiranga, de Erexim, q6e em 1970 inaugurou o

maior estádio do interior do Rio Grande doSul, cuja capacidade.
era superior à população urbana' do município, decidiu fechar
seu departamento de futebol diante da impossibilidade de saldar
as dívidas fiscais e a folha de pagamento dos jogadores.
Embora o Conselho Deliberativo já tenha aprovado :o fecha­

mento do Departamento de Futebol e aconselhado a entrega do
estádio Colosso da Lagoa a prefeitura do município, um grupo de
associadose ex-presidentes ainda tenta arrecadar doações dos
"cornerciantes locais para impedir o fechamento do Departa­
mento de Futebol. O prazo ,destes torcedores,liberados pelo ex­

presioente Ivo Barbien. encerra-se na proxirna segunda-feira,
quando então será feito o pedido de licenciamento a Federação
Gaúcha de Futebol.

'

Com ,capacidade para 30 mil pessoas, o estádio Colosso da
Lagoa só teve sua lotação esgotada uma vez, em 1974, quando o

Ipiranga jogou contra o Internacional. Nem mesmo a presença do
Botafogo e do Fluminense, no festival de inauguração, fez com

que Q Colosso da Lagoa tivesse todos os seus lugares tomados.
Passadaa euforia inicial, os associados que compraram títulos

patrimoniais para ver o festival de inauguração foram se desli­
gando do clube. E a crise tinanceira chegou ao máximo este
ano, quando o Ipiranga foi etimi nado na fase ciassificatória do
campeonato gaúcho e passou a divisão de acesso.

Agora temos apenas 2 mil500 torcedores e poucos contri buem
com o clube - queixa-se Ivo Barbieri.
Apenas com o INPS, a dlvrda do Ipiranga chega a Cr$400 mil.
Isso somado a três meses de atraso na folha de pagamento do
time e mais os três meses restantes até o final do ano dá um total
de Cr$ 800 mil. Para evitar o fechamento, o clube terá que conse­

guir uma renda extra de Cr$ 60 mil por mês, com contribuições
dos comerciantes locais. Mas ISSO é quase impossível porque os
comerciantes de Erexfm·também passam por uma crise finan­
ceira em consequência da queda das cotações para a comerciali­
zação da soja.

Flamengo quer amistoso
contra o Penharol.

Rio-O Flamengo deverá acertar um' amistoso com o Penharol
até segunda-feira. O Departamento de Futebol ainda não sabe.
quando será a partida. •

Ontem pela manhã houve uma reunião entre a Comissão Téc­
nica e os jogadores, para acertar a passagem da direção técnica
do time para Jaime Valente.

.

A partir de segunda-feira, o time será dirigido por Jaime, já que
Cláudio Coutinho irá para a Seleção Brasileira.
Logo após a reunião, os jogadores fizeram um treinamento

físico e foram dispensados até segunda-feira.
•

Os problemas médi::::os do time são: Carpeqqianl eJorge Luiz,
este com um estiramento do músculo da coxa que o deixará
inativo por quase um mês. Carpeqqlani já está quase recuperado
tem realizado treinamento orientado pelo preparador físico.

Renaux venceu Juventus
em Jaraguá por 1 a O

Brusq ue !JSucursa,l) -
O Carlos Renaux jogou
um amistoso quinta-feira
à noite em Jaraguá do Sul,
no estádio João Marcatto,

raguá e a arrecadação de· naldo (Niltinho) e Ademir;
apenas 3 mil e 400 cruzei- Britinho, Ciro (Airton). e
ros, Cacalo.

-Os tirnes: Juventus - A partida foi assistida
Perollo (Zecão); Toninha, por dois dirigentes do xV.

Odilon, Nelinho e Renato de Novembro de Piraci­
onde venceu o Juventus (Nilo); 'Gomes, Lara e caba, que observaram
local port a 0, gol mar- Cauby (Carlos Mendes); Vargas e Gomes, do Ju­
cada por Ciro a 23 minu- Chiquinho (Adi), Vargas e ventus, nias acabaram
tos do primeiro tempo. A Emílio Carlos Renaux - impressionados com o fu­
arbitragem foi de Valdir Wilfried; Lico, Bob, Ade- tebol do ponteiro Bri­
dos Santos, da Liga de Ja- mi r e Coral; Osvaldo, Rei- tinha, do Carlos Renaux.

COMUNICADO-
AVISO

TOMADA DE PREÇOS 004/77
A COMISSÃO DE LlCITAÇÁO, constituída pela Porta­

rian? 278, de 22.09.1977, do Diretor da ETEFESC, torna
público, para conhecimento dos interessados que, às
09.00 horas do dia 17.10.77 receberá propostas de firmaS'

preliminarmente habilitadas (parágrafo 20 do art. 127 e 131
-do Decreto-Lei 200/67) para a execução de projetos e

instalação de uma central de força, de acordo.com o edital
afixado na sede deste órgão, situado à avenida Mauro'
Ramos na 150, nesta cidade, onde serão prestados os esc

clareeimentos necessári os.
Florianópolis, 29 de setembro de 1977.

ZULMAR JOÃO QUADRO
Presidente

A Un iversidade Federal de Santa Catarina comunica
às autoridades, à imprensa e a todos os convidados para
a solenidade de outorga do título de "Doutor Honoris
Causa" ao professor José Pelúcia Ferreira, Presidente
do FINEP, marcada para o dia 05 de outubro, às 16:00 hs,
que a mesma não mais se realizará naquela data, tendo
sido adiada "sine die", por ter o homenageado a impe­
riosa necessidade de representar o Governo brasileiro
na assinatu ra de importante contrato nos Estados Un i­
dos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TECNICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Il

APEse. A Caderneta de quem vence sempre .
..

_______________J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem foi .' ontem demanhã ao Adolfo Kon­
der assistir o treino do Avai, deve ter saído um

tanto surpreso, Primeiramente, os torcedores
foram surpreendidos pelo treinamento já que,
depois de 20 minutos de exercícios fisicos que
serviram de aquecimento, Emilson Pessanha
orien.tou 65 minutos de coletivo, o que não
acontecia desde o finai' da segunda fase classi­
ficatória. Depois, o treinador ficou durante
mais de 30 minutos treinando cobranças de
faltas e exigindo bastante de Danilo nas saídas
de gol quando eram feitos lançamentos para a

área. Medo da Chapeconense? Emilson diz

que não. Afirmou apenas que realizou um cole­
tivo - no qual falou muito e deu muitas explica­
ções - porque houve uma folga na tabela e

precisava exercitar os jogadores. E sobre as

exigências com Danilo? - Aí, Emilson não
soube como esconder sua preocupação com o

adversário, no caso, específico, do quarto za-.

gueiro Décio, quase dois metros de altura.
- Esse jogador, devido a sua altura, tem feito

muitos gols, até decisivos para o seu clube, nas
cobranças de escanteios. Inclusive contra o

próprio Avaí, lá em Chapecó, ele marcou um

gOl na coorança oe um corner. ora, se sabemos
que o adversário explora tal tipo de jogada, o
que temos de fazer para evitá-Ia, é exercitar
nossos jogadores sobre a maneira como ela é
executada, a fim de não permití-Ia. Para tanto,
fizemos uma série de exercícios com Danilo.
orientando-o sobre a maneira certa de sair do
gol. Além-disso. temos jogadores determina­
dos para evitar este tipo de jogada, só que não

posso, de público, dar explicações.Em suma,

para este tipo de jogada já estamos devida­
mente prevenidos.
Apôs achar que o treino coletivo foi muito

bom, pois teve oportunidade de corrigir alguns
erros verificados nos últimos jogos, mesmo'
com as vitórias, Emilson afirmou que manterá a
mesma escalaçào: "O time não tem segredo, é
omesrT)o. Quanto ao treino, pro/curamos corri­
gir pequenas falhas de marcação, a fim de di­
minuir os espaços do adversário. Olha, gostei
muito do comportamento de todos. Foi muito
bom e proveitoso o treino".
A equipe será a mesma, sem nenhuma rnu-

dança.Mas,o torcedor' que
asslstiu o trei no das
arquibancadas, deve ter ficado indeciso
quando viu Veneza jogando de meia apoiadcr,
muitas vezes bem próximo 'a Néia. Novamente
Emilson esclareceu.

'

- Não se trata de nenhuma inovação. Acon­
tece que o Veneza me pediu para correr um

pouquinho mais, já que estava com uns qui li­
nhos em excesso. Não coloquei nenhum obs­
táculo e o deixei na meia cancha, deslocando o

Almir para a sua posição. Só isso.
Aripe e Otacüío foram as únicas ausências do

treino de ontem. Mas isso não chegou a preo­
cupar o treinador, já que os dois haviam sido
liberados para visitarem seus familiares em

Belo Horizonte e cheqararn na parte da tarde,
em tempo de acompanhar a delegação que via­
jou às 20 horas em ônibus especial. Além de
Otacílio e Aripe, Emilson terá no banco ainda
Zé Carlos, Marcos e Lourival, que deverá reno­
var seu contrato na próxima semana.

Na Toca, opiniões sobre o ambiente
Após o coletivo, presenciado por.excelente

público - ontem era dia de Feira Livre - os

torcedores, em grupinhos, passaram a analisar
as chances do Avaí em Chapecó. Na "Toca do
Leão", maior reduto da torcida doAvaí, o as­
sunto era Chapecó, a receptividade que o clube
iria ter. fl4as, para todo O tipo .de pergunta e

apreensão, Emilson Pessanha encontrou res­

postas: satisfatórias.

-Não, em hipótese alguma o clima iráinfluir
no rendimento do nosso time. Acho que está
tudo bem e se é verdade que há alguma coisa,
isto é somente entre a torcida de lá, não entre
jogadores e diretores. Entre nós não existe
nada, mas absolutamente nada. Entretanto,
concordoperfeitamente com este tipo de rea-

ção, quente da torcida, pois, afinal de contas, é'
a dispusta de um tít�lo que estará em jogo.
Entre os comentanos, havia os que enten­

diam que o Avai deveria ficar em Joaçaba até'
quase a hora do jogo, para evitar qualquer tipo
de reação dos torcedores locais. Ernitson não
concordou com a sugestão. "Nunca pensei em
ficar em' Joaçaba. Aliás, sempre quis ficar em
Chapecó e não vejo razão para uma mudança.
Já estivemos três vezes em Chapecó,e nunca

fomos perturbados nem no hotel, nem na rua,

afinal, o pessoal de lá é civilizado",

Por não temer qualquer tipo de adversidade,
é que Emilson. viajou com dois dias de antece­
dência, deixando para fazer o treino deaoronto
essa tarde no estádio índio Condá.Ele diz que
será apenas um treino desintoxicante, mais na

base da recreação. Afinal, não há mesmo raz­

ões para outro tipo de treinamento, isto ba­
seado na convicção do técnicosobre a maneira.
tática que o adversário' irá jogar. .

- Tenho quase certeza que a Chapecoense,
em seu campo, será bastante diferente do
time retrancado que joga fora. Sei que ela irá
procurar o gol, pois precisa da vitória. Mas esta
responsabilidade do adversário não nos preo­
cupa. Vamos procurar, dentro do possível, sem
retranca, marcar a Chapecoense desde a sua

saída de bola. Garanto que iremos também

jogar ofensivamente; só que não será um sis­
tema otensivo-sulcida e sim ofensivo­
cauteloso.
De'ntro deste raciocínio, é que Emilson en­

cara o jogo com muita responsabilidade e se"

riedade, sem otimismos exagerados,"Vai ser
um jogo duríssimo. Para muitos, Ó empate ja
será um bom resultado que pode significar o
título. Discordo. Nem mesmo a vitória nos dei­
xará tranquilos. Ainda temos dois jogos dur.os

pela frente, casos de Paysandu e o Joinville
fora".
'. '

,

I . '

Os iogadores estão bem tranquilos
A grande maioria dos jogadores, encara a

partida de amanhã como normal, igual as ou­
tras. Após os treinos, o assunto no vestiário era

bastante diversificado. Poucos falavam do
jogo, embora a presença do treinador Roberto
Caramuru motivasse comentários diversos,
Nem mesmo o clima, que para a torcida é bas­
tante hostil, tem preocupado o elenco. Lico, é o
mais realista. Ele, como os demais, não acre­

dita que o ambiente possa prejudicar o Avai:
"Não, não tem nada disso. Não existe guerra.
nenhuma. Aqui, deixamos eles jogarem a von­

tade e a nossa torcida os deixou a vontade e lá,
deverá acontecer a retribuição. Tenho certeza
qu eles vão procurar apenas jogar, pois só a

vitória é que lhes interessa, nada mais". Esta
era a opinião geral, com exceção de Néia que
resolveu completar estes comentários acres-

centando: "Vai ser um jogo difíci I, pois é deci­
sivo para eles. Mas, se conseguirmos pelo
menos o empate, tenho certeza que seremos os
campeões. Felizmente, para sorte nossa, o

jogo será à tarde e não no período noturno. A
tarde, o jogo vai transcorrer com' normalidade,
com os dois times procurando jogar, Mas se a

partida fosse à noite,acho que O negócio pode-
na se complicar um pouco para o Avai, por
parte da torcida, A noite a torcida complica
bastante. Ainda bem que será à tarde",

Prefeito já promete­
até feriado em Chapecó
com a conquista do título

Uma forte e persistente
chuva começou a cair
sobre Ch apecó desde a

noite de quinta-feira.
Mesmo que o céu ainda
não tenha dado mostras de
melhoria, e a temperatura
tenha caído bastante, ag ra­
vada por um vento frio, o
entusiasmo dos chape­
coenses com o jogo de

domingo entre o time local
e o Avaí, não diminuiu,

A expectativa permanece
a mesma desde que a C:ha­
pecoense conseguiu con­

dições de aspirar o título
estadual.

Em todos os lugares
mesmo sobre as marquises
das lojas, fugaz abrigo das
chuvas; o assunto é só um:

a grande chance da Cha­
pecoense de ·ser· campeã
estadual e as comemora­

ções que se sucederão se
isso de fato acontecer. o.

prefeito Milton Sander, por
exemplo, já programou um

feriado municipal para de­

pois do jogo contra o Pay­
sandu, se Chapecó for o

campeão estadual. A dele­

gação deverá chegar. de
Brusque de manhãcedo e a

partir daí terá início uma

grande festa que, certa-:

mente terá se desenrolado
em toda a noite anterior.

, Sander, considerado o tor­

cedor número um da Cha­

pecoense, prometeu inter­

romper o trânsito da ave­

nida principal da cidade,
domingo após o jogo em

caso de vitória da Chape-

coense. Assim, segundo
ele a torcida terá bastante
espaço para promover en­
fesado carnaval. Enquanto
os torcedores programam
as comemorações existe a

preocupação mais ime­
diata com o Avai - o time
mais odiado em Chapecó.

'

Ninguém esqueceu ainda o

apedrejamento do ônibus
da delegação, em Floria­
nópolis, no último jogo se­

letivo entre Avai e Figuei-,'
rense - este sim um time
simpático à torcida local. O
veículo é da prefeitura de

Chapecó e' a Chapecoense
teve que pagar os estraqos.
E naquela ocasião o pes­
soal de Chapecó estava
somente assisti ndo a par­
tida. A chuva, que,não arre­
feceu os ânimos, poderá
prejudicar a renda de do­

mingo, estimada pelo pre­
sidente Arthu r Badaloti, em
200.000,00 cruzeiros.
"Quero ver colocar todo o mos encontros entre as
mundo dentro do estádio duas equipes, sempre
se fizer tempo bom". Em cheios de problemas. Os
todas as cidades do oeste e jogadores estão muito mo­

extremo oeste càtarinense tivados. "Domingo vai ser
estão se formando excurs- guerra", dizem eles. E
ões .. E vem' gente até de estão com toda a razão
Erechim, no Rio Grande do para sentirem-se assim. A
Sul, conforme garantiu um diretoria decidiu, na tarde
diretor da Chapecoense. de ontem, estipular um

Se o tempo não for bom na prêmio de Cr$ 5.000,00 em

hora do [oqo, Badaloti pre- caso de vitória e, se o cam­

tende' realizá-lo na peonato for conquistado a

segunda-feira à noite. No gratificação alcançará a

entanto, a crença geral é de Cr$ 25.000,00. Atualmente,;.
que o .ternpo melhore e, uma vitória fora de casa,
mesmo que isto não acon- segundo a tabela do clube,
teça,o gramado do está- rende a cada jogador Cr$
dio 1.000,00.'

municipal tem um' exce­
lente sistema de drenagem
que perrnite.a realização da
partida sob forte chuva sem

que haja grande prejuízo
técnico para as duas equi­
pes. A chuva prejudica de
fato ao pessoal que ocupa
o aterro artificial onde
serão erguidas as cadeiras
cativas do estádio. A chuva
forma um barro extre�a­
mente escorregadio que
não permite que ninguém
escale o morro que fica fora
do estádio. Quem assiste o

jogo dali, não paga in-

gresso. mas somente uma

pequena contribuição ao

clube. Sobre a segurança
do Avai, o presidente Bada­
loti disse q,ue nada pode
asseçurar, poís não sabe se
ter� SelJgições de impedir

.

que a torcida loçal tome al­

guma atitúde inconve­
niente, baseada nos últi-

W ilsinhq· na ponta,
uma alteração
para'amanhã

"Se nós jogamos com chuva, por que não podemos treinar

debaixo_ d'água?". Assim o técnico Edgar Ferreira'jusfificou a

realização de um movimentado coletivo, na tarde de ontem, sob
forte chuva, tocada a' vento forte e frio.

O treino foi bom e serviu para definir a equipe que sai joqando
contra o Avai. Como novidade entrará Wilsinho na ponta direita.
em substituição a Jaime, "em má condição física". Além disso,
Edgar contará com Cosme � Silva - este no banco - que não
foram julgados quinta-feira a norte, conseguindó os advogados
�o clube o adiamento do julgamento para a próxima semana. O
time da Chapecoense deverá sair jogando assim: Luis Carlos,
Cosme, Carlos Alberto, Dicio, Zé Carlos; Janga, Valdir, Sergio
San_tos; �ilsinho, Jorge e Eluzardo. Nabé e Bico Fino, em recupe­
raçao, tremaram ontem ..

Despontam no time da Chapecoense atualmente o goleiro Luis
Carlos, os zagueiros Cosme, Carlos Alberto e Decio, e o ponta de
lança Jorge-que fez dois gols no coletivo.
Antes do treinarnento.i êdçar Ferreira falou quase uma hora

com os jogadores no vestiário. Em síntese ele quis dizer que a
atual campanha está excelente e que a Chapecoense já cumpriu
o seu papel sendo praticamente a vice-campeã do Estado. Uma
derrota contra o Avai, não vai causar maiores abalos,

.

O téc.nico quis, com isto, desarmar o espírito. dos jogadores,
que estão encarando a partida com excesso de responsabilidade
é nervosismo. Ontem pela manhã, depois de um treinamento
físico, realizado rio estádio coberto, ele disse que.teme o aspecto
psicológico do jogo podendo sua equipe ser traída aí.

reduzido e nós sabíamos
disso".
Aderlei Porto, ontem à

tarde começou dizendo

que "realmente a nossa

campanha nesta' última
fase não foi o que se espe­

. rava. Estamos ainda dispu-
tando, mas já sabemos que
não temos mais condições
de aspirar o título". O dire­
tor acredita que a derrota'

de 1 a O de seu time para o

Avai na primeira rodada do

pentagonal foi o principal
fator para que o rendi­
mento da equipe dimi­

nuisse. "Depois do insu-
, cesso os nossos .atletas fi­

caram desmotivados, e por
isso perderam de 3 a O para
a Chapecoense em. Cha­
_pecó. Tenho certeza que foi
Ç) Avai que nos tirou o carn­

peonato".
A principal reclamação

do técnico Joel Castro Flo­

res,' desde que assumiu a

-----------�-------------�-�-------------------------Em Chapecô a cobertura é .de Luis Lanzetta (textos) e Orestes Araújo (fotos), enviados' especiais _

Treinos especiais
para impedir iogadas
com o zagueiro Décio

Badalotti
garante

que seu

clube vai

ao nacional
Décio, destaque

em todos os jogos

.

A Chapecoe�se surgiu há 4 anos na cara e na coragem. Sem
jogadores, estadia e Infra-estrutura profissional, ingressou no
campeonto de Santa Catarina aproveitando-se dos elásticos e

paternalistas critér�os da Federação. Agora, depois desta rápida
e corajosa ascençao o seu presidente Arthur Badaloti está so­
nhando mais alto ainda. "Ano que vem mesmo sendo vice-
campeões jogaremos o campeonato nacional".'

"

,Badalotti e seus companheiros de diretoria têm um argumento
solido para justificar 'esta pretensão. No caso de uma terceira
v.aga para Santa Catarina ela deverá.ser destinada a região Oeste

,
tlcando �ma com o Norte e aoutra com o,IitQral do Estado. Além
diSSO, diz Badalori, Chapeco tem bons Hotéis e o areoporto dá
Cidade vai receber pavimentação na pista de aterrissagem cujas
obra.. se encontram em andamento há 6 meses.
O estádio municipal, segundo qarantiuo prefeito Milton San-

der, aos dirigentes, terá sua cons-"
trução acelerada. Mais das mil e

quinhentas cadeiras já estão vendidas e até março do próximo
ano ele estrá em fase de conclusão.
"Santa Catarina não termina em Lages". Existe também este

canto aqui que trabalha pelo Estado e é catarinense. Se há inte­
resse político no campeonato nacional éinteressante a inclusão
da região Oeste", disse um dirigente.
A Chapecoense pensa em manter seus principais jogadores

que estão cobiçados por outras' equi pes para, este campeonato
na�ion�I..0 principal deles, é o zaqueiro Décio - o líder do time.

O DeCIO deixar a Chapecoense e a mesma coisa que o Figue­
roa deixar o Internacional". Afirma o supervisor Vicente Delai. A
direção não pretende emprestar nenhum jogador e, se tiver que
se desfazer de alquém. haverá a negociação definitiva do passe.
Temem os diretores que o empréstimo de jogadores para equipes
maiores inflacionará o atual elenco, cujo maior salário é o de
Décio, 4.500,00 se a atual diretoria permanecer, haverá a manu­

tenção do técnico Edgar Ferreira, considerado o principal res­
ponsável pela atual campanha do time, pela maneira de como

dirige e escolhe os jogadores para trabalhar. Dentro do atual
elenco da Chapecoense, somente um atleta é consideado indisi­
ciplinadó.

direção técnica da equipe,
foi o reduzido plantel -

"falta principalmente um

meia esquerda, um lateral
esquerdo e um ponta es·

querda. Como -náo tenho,
sou obrigado a improvi­
sar". • O vice-presidente
Aderlei Porto concorda
com Joel Castro - "ele tem
razão mesmo. 'Quando eu

estava assistindo aquele
jogo lá de Florianópolis
contra o Avai, quando tam­

bém perdemos por 1 a O
nós vimos que faltava al­

guém para o ataque. Mas a

gente olhava para o banco
de reservas e via um go­
leiro, três zagueiros e um

meio campista".
A delegação 'do Comer­

ciário parte de Criciúma
hoje às 15 horas e o técnroo
escalará para enfrentar o

Paysandu O· mesmo time
que empatou com a Ch'a­
pecoense.

Joinville dispensa Lula por.indisciplina
joinville (Sucursal) _ O téc- teríamos uma renda de 100 mil pois de uma semana fora sem Lula tornou-se um ir.discipli-

nicoVelha,doJoinville, depois cruzeiros".: autorização 'da diretoria, nado, um displicente" disse
de ver sua equipe golear o BONS ESPETÁCULOS procurou-no na noite de Velha.

Paysandu por 3 a 0, fez um ba- - E o público tem toda quinta-feira .. logo após o tér- Mas negou que a punição do
lanço das reais possibilidades razão quando se comporta mino do jogo contra o Pay- jogador Lula, às vésperas da
do seu clube se classificar para desta forma pois o que ele quer sandu. Velha não revelou o estréia do JEC no nacional,
a final do campeonato esta- é ver bons espetáculos, com

. tipo de proposta apresentada tenha o objetivo de servir de
dual. Falou do jogo que fará. sua equipe fazendo boa cam- pelo. jogador, dizendo que exemplo fi outros' jogadores,
contra o Comerciário na pró- panha. Mas eles perderam "pelo lado do clube, ele não "A disciplina sempre existiu

xima quarta-feira em Criciúma porque o jogo realmente foi tem mais condições, porque em nossa equipe. De um lado a

e no último jogo do torneio bom. não oferecemos ambiente diretoria da q-ual não podemos
contra o Avai em Joinville; ex- PAYSANDU NÁO AMOLECE para jogadores indisciplina- recternar.pots oaoa os salános.
plicou porque o centroavante Por enquanto, as previsões dos", em dia, dá toda a assistência
Lula será dispensado da de Velha para chegar na final O caso do jogador Lula se aosjog'adores,Elesatécomem
equipe e da importância das estão se confirmando. Depois agravou na sexta-feira da se- do melhor. Pratos como Peru'

novas contratações. Venha de duas derrotas' seguidas, le- mana passada quando viajou à Califórnia e filé à parme­

dei. vando 4 gols dó Avaí e 2 para o Rio de Janeiro sem li- giana. Por outro lado, os joga­
xou claro também que nossa da Chapecoe nse , o JEC cença do JEC, retornando dores tem que manter a disci­

equi pe não é o supertime que "recuperou-se frente ao Pay- apenas nesta qui nta-fei ra. plina, agir de forma a não pre­
todos queriam que fosse de- sandu. Agora necéssita vencer Além disso, ele já vi nha judicar o clube".

pois da conquista do campeo- suas duas ultimas partidas, ao mostrando-se indisciplinado Velha enfatizou suas decla­
nato do ano passado. E todos mesmo tempo que espera um nos treinos sem dar um maior 'rações dizendo que o JEC é a

tem que se convencer disso". tropeço do Avaí frente ao Co- empenho na' sua função de única equipe de Santa Cata-
Considerou que tudo o que merciário na próxima quarta-' centroavante, Na verdade, se- rina que funciona como uma

vem ocorrendo com o futebol 'feira, e um empate entre Avaí e gundo Velha, o próprio clube verdadeira empresa, com os

catarinense, e em particular Chapecoense neste domingo. foi enganado quando tomou o salários processados por
com sua equipe, é um fenô- Sobre a importância da par- empréstimo de Lula do Olaria computador, registro, des­

meno característico do pró- tida da capital entre Avaí e do Rio de Janeiro pois sua ver- conto de previdência, imposto
prio futebol, onde o público é o Paysandu, e ° boato que a dadeira posição é na ponta es- de renda e gratificações. "Tem
termômetro da boa ou má equipe de Brusque poderia querda. "E esse tipo de contra- até uma frase impressa nos

atuação das equi pes, lembrou amolecer o jogo para favore- taçào" --: disse Velha .: "é envelopes de pagamento que
isso quando relacionou a pre- cer o adversário, Velha foi otl- feito pela diretoria com o único reflete bem a situação privile­
sença de � público ao jogo da mista: "não acredito que a di- objetivo de melhorar a equi pe. giada de nossos jogadores. E

última quinta-f�ira - pouco retoria do Paysandu aceite '.Cabe a Elia contratar assim mais ou menos assim: "Não
mais de mil pessoas e uma esse tipo de pfoposta, assim como dispensar. O técnico reclame que outro desejaria
renda de 28 mil cruzeiros, Se- como não acredito que ela apenas apresenta o nome do estar em seu lugar"; disse

gundo ele o público foi pe- exista. Acredito, isto sim, no j?gador desejado, No caso de Velha, relacionando esta si­

queno para um jogo tão bom poderio da equipe da capital Lula não interferi em nada". tuação do clube com o caso

quanto o apresentado por sua, que, realmente, está fazendo Ségundo 'Velha, Lula, nas indisciplinar do jogador Lula,
equipe. "Foi realmente uma uma campanha teliz". primeiras partidasfoi um bom Velha disse que a única justifi-
excelente partida do JEC, um LULA FORA DO JEC .. jogadór. Sua primeira atuação, . cativa é que "ele sentiu-se mal

time que mostrou um futebol Em sua entrevista, Velha contra o Comerciário em' Cri- num ambiente bom".

tecnicamente bom. Mas o pú- também falou da situação do ciúma, "foi um partidaço". A às NOVOS
blico não foi maior porque o jogador Lu la, centroavante do 'segunda e tercei ra, contra o . O grande número de jogado­
JEC está em situação ruim na JEC, que terá o contrato res- Avaí e Guarani, na primeira res que está chegando aos

tabela. Se estivesse junto com cindido por indisciplina. Se- fase do campeonato, também treinamentos do JEC vindos
a Chapecoense, garanto que gundo o treinádor, Lula, de- foram boas. "Depois disso, do Paraná"Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, segundo
Velha, não está prejudicando o

estado emocional dos atletas

já cànsagrados pelo clube.

Desta forma, Velha explicou
que todas as equipes que vão

partici par do nacional estão

melhorando seus quadros e os

'titulares não devem ficar preo­
cupados 'com isso, "país o
atleta que tem confiança em si
não tem medo".

Na próxima semana o téc­
nico deverá entrar em contato

direto com os jogadores Edu

(ponta de lançaj, Raul Giustosi
(lateral esquerdo) e Gilson
(quarto zagueiro), todos do

Colorado do Paraná. Também
estará com Velha .o meio

campista Jorge Luiz do Pal­

meiras, de' Blumenau. Além
destes Velha também indicou

para contratação o extrema

esquerda Tiquinho, do Bota­

fogo do Rio de Janeiro e o

centro avante Taquito, do Co-'
merciário de Criciúma.

.

Fora das pretensões de

Velha, "mas por motivos de

gentileza do clube", estão em

experiência no JEC os jogado­
res Sidney,do Novo Ham­

burgo,
e Paulo Taborda, Lambari e

Jorge, do Piranga de Erexim.
Os testes nestes jogadores,
segunç!o Velha, foram tratados
diretamente com o presidente
do clube, Waldomiro Schtzler
mas, "para mim, acho desne­
cessário fazer experiência
com o objetivo de testar suas

qualidades. O que realmente

precisamos é chamar gente já
definida que de fato seja útil ao
clube".

o Avai que

nos tirou

este

gonal sem ganhar de nin­
guém e sem marcar ne­
nhum gol.
O treinador Hélio Rosa é

o mais atingido com as

provocações' dos torcedo­
res e ontem, depois da der­
rota para o Joinville por 3 a

O, expl icou uma das razões
para mais um insucesso do
time: "O Boeng e o Rui jo­
garam sem condições, no

sacrifício. O Boeng chegou
até a marcar um gol contra,
Temos um elenco pequeno

Hélio Rosa promete uma vitória:
e já muito desfalcado e' a
torcida precisa entender o
esforço que se faz no clube
para levar adiante o time no

pentagonal".
Depois das justificativas,

Hélio prometeu que o Pay­
sandu não terminará a fase
decisiva do campeonato
sem ao menos ganhar uma
partida. "Nosso trabalho é
difícil nas condições atuais
mas sairelT)os do estac;lual
pelo menos com uma lAitÇ>-
ria". ,

'1.
"

campeonato" .

. Criciúma (Sucursal) - O

vice-presidente Aderlei
Porto afirmou ontem que a

campanha do Comerciário
no pentagonal foi decep­
cionante, e que ";'-tudo co­

meçou com aquela derrota
para o Avai na primeira ro­

dada". O diretor, no en­

tanto, compreende as difi­
culdades de Joel Castro
realizar seu trabalho "já
que nOS$O plantel é muito

Brusque (Sucursal) - A

campanha do Paysandu no

pentagonal está dando mo­

tivos para muitas brinca­
deiras em Brusque, por
parte datorcida do Renaux.
Com apenas dois pontos
ganhos, em último lugar e

sem nenhuma vitória até
agora, o Pay:sandu começa
a provocar até apostas
entre as duas torcidas: ado
Renaux, garante que o time

rivéj.1 na cidade vai encerrar
sua participação no penta-

\
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Das Suc!Jrsais

e Correspondentes_

MERICO

Brusque - () pre­
feito de Brusq ue , Ale­
xandre Mericu, estará

participando nos pró­
ximos dias ti e 7 de ou- .

tuhro, em Florianópo­
lis do Seminário Inter­
naeional de Adminis­
tração Pú hl ica, que
será ministrado pela
Associuçâo Brasileira
de Municípios e pela
Fundação Alemã para o

Desenvolvimento In­
ternaeional.

AUMENTO

Lages - Desde o

último dia 27, as tarifas
de táxi dq, Lages foram

reajustadas, de acordo
com o ofício 2H4/77 do
Conselho Interminis­
terial de Preços. Os
novos preços _

obcdc­
-<;em a seguinte tabela:
Bandeirada 5,()() � ((ui­
I (Imetro rodado na

bandci ra 1, Cr$ :l,()(); na'
bandeira 2 Cr$ :l,!)(). A
hora de espera passou
para Cr$ 2:3,()().

CURSOS

Chapecó - t.)uatro
cursos serão ministra"
dos simultaneamente
em Cliapecú pelo Ser­
viço Nacional de
Aprendizagem Comer­
ciai - Senac, em tra-­

halho promovido pelo
SindicaÚI do Comércio
Varejista.
Hel,u;úes hUlnanas,

correspondente co­

Illercial, secretariado c

psicologia aplicada ao
-' trilhaHlO' são" os ClJfs'os-"<['
qlle envolven-IO a pmti­
l'Ípa�'ão de dirigentes
de elllpresas e comer­

cwnos da cidade. Os
cllrsos serão realizados
'no peI"Íodo de 4 a 20 de
outuhro no anfiteatro
da Secretaria de Negú­
�'ios do Oeste. As vagas
são limitadas e o trei­
namento é -totalmente
gratuito .. Ao final do
curso serão fornecidos
diIllomas aos eursistas.
As inseriçúes poderão
ser feitas na sede do
Sindicato do Comércio
Varejista, no edifício
Prolar, :3" andar.

OBRAS

Guaramirim - O

prefeito de Guarami­

rim, Salim ,José De­

quech, inaugur�)U na

'última semana a Escola
, Municipal no distrito

de Corticeira. Ainda no

decorrer desta semana,
Dequech esteve em

Florianópolis, em vi­
sita ao Governador

�er Reis, quando
solicItou recursos para
a construção de um Gi­
násio de Esportes, e,
junto a dilreção do
,,aesc, foi solicitado uma
agência bancária para
esta cidade.

ARTE

Laurentino - Ini­
cia hoje no Colégio São
José, de Laurentino, a

Semana Artística e Cul­
tural, que se prolongará
até o dia 8 de outubro.
Abertura da promoção
será às 20 horas, no

clube Guarany, com

encenações bíblicas
bailados e homenagens
aos ex-alunos. No dia 5,
às 19 horas, também no

Guarany haverá a apre­
sentação de jo'grais,
cantos e poesias. No dia
seguinte competições
esportivas' no Ginásio
Hércules e mais tarde,
no Clube Guarani,
apresentação de danças
regionalistas. No.dia 8

do encecramento.
haverá apresentação da
peça Infidelidade Ma­
trimonial, a ser ence-

.

nada por um Grupo de
Amadores.

Della Giustina diz
que universidade já
responde aspirações

-Nos últimos dez anos a Sobre a crise que atra-

Universidade Brasileira vessa a universidade - não
cresceu a um índice de 18%, só no Brasil, mas no mundo
ao ano. O produto interno a inteiro - afirmou Osvaldo
8% e a população a 2;8%. A Della Giustina que a igno­
diferença entre o cresci- rância ou a falta de cons­

menta da população e· o ciência de que a Universi­
crescimento da Universi- -dade tem que ser, antes de
dade, induz a crer que haja ensinar está na base, seg Ll­

resposfa adequada aos ní- ramente, da crise. da Uni­
veis de aspirações sociais. versidade, hoje. Para ensi­

E evidente então que, nar é preciso .primeiro sa­

quanto a seus conteúdos her. E quem sabe, ensina. A
quantitativos, a Universi- Universidade Brasileira
dade Brasileira responde à sabe? Tem estrutura para
função que deve desempe- saber, ou .so tem estrutura

nhar a cada momento no para ensinar? A análise da
contexto do processo de estrutura da Universidade,
desenvolvimento." sob os aspectos físico-

A afirmação é do protes- arquitetônico, de equipa­
sor Osvaldo bella Giustina, menta, financeiro, adminis­
Secretário de Planeja- trativo e técnico - que não
menta do Ministerio do se fará agora - segura­
Trabalho, durante sua C0n- mente demonstrariam que
ferência A Universidade no todo esforço da Universi­
Contexto da Segurança e do dade se concentra no En­
Desenvolvimento, reali- sino".
zada ontem' em Joinville, Disse o técnico federal
durante o ciclc de confe- que a concepção de ensi­
rências promovido pela As- nar envolve no mínimo três
socíacao dos Diplomados outros elementos: a Exten­
da Escola Superior de' são, Df vu l gaçú o , e o

Guerra de Santa Catarina. Sabcr-Fuzer. A extensão,·
Acrescentou Osvaldo Dele para ele, deve ser ampliada
Ia Giustina, que é também para educação pe rrna­

presidente' da Fundação nente. Esta é realizada
Educacional do Sul de através de rnudancas estru­
Santa Catarina - FESSC, turais da universidade.que
que como consequência deve criéú mecanismos que
desse crescimento, pode- permitam o retorno perma­
se afirmar que o numero de Iiente do seu produto - e

1.200.000 estudantes que pessoal formado - a ela
constituem a massa uni- mesma, sem o que a uni­
versitária, e um. nú.mero versidade não tem qual­
plenamente válido, do qual quer chance de disputar a

resultam Indices compará- liderança da parte do co-
·

veis aos índices existentes mando que lhe cabe no

em pal.ses de alto grau de processo de desenvolvi-
desenvolvimento". menta.
CHISE DA UNIVE,RSI- Assim, disse, se tera uma

DADE universidade estratificada,

espécie de monstro do lago
NESS - à busca da própria
sobrevivência e da própria
definição. Trazendo em si
o germe da intranquilidade,
da ang ústia, senti ndo-se
objeto estranho, sem mui­
tas alternativas de dar res­
postas ao questionamento.
Sobre a divulgação,

afirmou que a Universidade
tem que dizer. Tem queedi­
tar. Há ainda um, resqui­
cio, ou uma mentalidade
pudica em relação a edição
do saber da Universidade.
Na verdade há frequente­
mente ate uma reação à
editoração universitária.
como se adivulqaçào uni­
versitárí a fosse uma vai­
dade. A divulgação' univer­
sitaria faz parte inerente do
próprio conteudo de ensi­
nar".

O tercei ro elemento foi
caracterizado pelo confe­
rencista como. o saber­
fazer. Na verdade, vai um
passo entre p saber e o

. saber-fazer. As vezes um

fosso. A nao transposição
deste fosso pela Universi­
dade deu origem a um con­

junto de equívocos que se

constatam e dos quais, sem
dúvida alguma, o mais
grave e o que opoe o tec­
nico e o pOlitico, conside­
rado o tecnico o que sabe o

politico o que faz".

Assim, para o Secretario
de Planejamento do Minis­
tério do Trabalho, a univer­
.sidade qu'e sabe, a univer­
sidade que ensil1a e a uni­
versidade cj ue operaciona­
liza o que sabe, comanda·o
processo de mudanças e

produz o desenvolvimento.

/

Chancc» (S IICII r.i·i(/'
- A existência de , iga- '

ristas no Oeste ven-
d e ndo "milagro�;os
medicamentos". naru a ..
cura da aftosa hov ina' c''­
suma.. foi denu·ncia(i.a
on tenl' em C1ú1IJel'Ú,
pelo médico �·étel·illú"
rio .\liguel \far)(;i'l
Luiz Alves, da Coorde-'.

.

nuçúo da Defesa Sani�
túriu - Code sa, orgiiü
da Secretaria da Agri�
cultura e .Abus tcci­
.mento de Santa Cat,l-
rina. ,
Lernhrando que no

mundo inteiro aind,{
- nào foi descoberta a..
cura para a doelH,:ú-,
Ah cs reputou o "ato'
i le gal e desonesto,:'..

,.

como sendo 'resultado'
de acúes inesêrupulo-.'
sas de pessoas intcrex-,
sadas em lesar' os' cl:ia-.:·
dores".

.

Embora nao sahe;Hlo .

precisar o numero c a

identidade dos, iguris­
tas, o, etcrinarin e:\'ihill

.

uma ampola de remé­
diodesprov ido de de­
nominaçúo e princípi.o
ati, o· (elementos qm­
micos inseridos em swi

c()Il1Jlosi�'ao), ohtiÍ:l,!.
JllIlto a 11m' dos crÍ<ldÍl­
res ,isitados. Destal:oll

.

((ue' a aftosa; por sêr
doen�'a ,niea, sem l'ura

ate o presente estagio
de dcsen, (Ih imc.nto·,
tecnologico mlllHlial, C
comhatida apenas pela

" técnicos e preceitos le­
guis", Além de reputar
o. med icarrrento como

"desconhecido e peri­
goso" o coordenador
n{miifestou preocupa­
.çâo pela sanidade dos
··FJU III ii !w ci I/(iS e 1,5
'l1Iilhe)cs c/c SIIil/(iS exis­

.

tentes
. no Oeste atra­

., és.dos possi, ei�'e no­

civos efeitos colate •.
ruis '(I!;e o "milagroso
reméd io" pudera ai, re-
.sentar.

,

j arbas de Oliveira
teme que a presença

.. dos viguristas na áreu
'seja lútensificada ante
a pujança dos rebanhos
't: à, parce Ia de criadores

.

·:,.. ·.11ÚO muito esclareci­
:'
.. dos:',' constituindo-se
em presas !'úceis para li

"'lúbia insidiosa" dos
"

cndcdorcs.
_',

".

- .. : ,,' .. .

'

. A' acu�a�'Ú<Í de Lui r, :
Aln!s flli '.l'liIT(1)<il'<lda

.

'. 1',c1I1.· (:ii�;'�d:eúúd;,i� :;'é-'
·

gi onul.' da. C.(Jdcsa,
.

jar-
· bus Fferre, d.li (J,lh eiru,
(jué Jn\'ÍI;li �·tlll1unféit�·
1,:.10' uo St!cti:dul'i.o (1..1
Agl;ic,ll]tliru, rt;lat.plClo·
Ji 'f'ltll, l": soH(:iú�mlp. o

.
'

·

iÚl.l'Ío
. de :"iIl,'.c�tlga�

SOCos cSêlúr�t'cd'ill'ús";
.

''c'' Ped,iir a'i'eúJi:hlf,',!IIth:
diligCl1ci�ls' óai'i! rei;·
1)I;IlSúbiHzm: os· cirllj;l-'
dtis l)el:h,úI1)�'l'cializa- ..

·

�'i�o. (k' li)'l: ::' prodllto
..1l1.etlidnal se.n't ii. óhser·

"

ac;ii.o ' (lI!
. • JT .' .

A FEBRE AFTOSA

A moléstia é curucte­
.rizuda pela febre ele­

.

vuda, aftas na' lingua,.

luhios, gengivas e entre
os cascos, baba ubun-

. dúntl' e dificuldade de
alimenhl�'úo, alt<i con­

tagiosidade, abolto e

mortal idade de bezer­
.

ros e süinos, ocusio-
Ílamlo grande perda na

produ�'úo de carne e

lttite.
Após ii período de 24

a 41'1 horas do inicio da
febre, apare<:cm as

.. primttiras aftas (I"e se

AS distribuidoras, oficiais,
em número de seis, que­
rem a proibição ddte tipo
de transportador é que o

CNP obrigue a cada com­

panhia de petróleo, a distri­
buir seus produtos lí­

quido e a granel aos seus

revendedores, através de
uma única frota organizada,
isto, é uma transportadora
para cada companhia dis­
tribu idora.
As frotas de Itajaí t�m

atualmente 180 ca'minhões,
que transportam o combus­
tível para todo o Estado.
Cada uma das seis frotas - cf
formada por 25% de ca­

minhões próprios e o res­

tante por veículos contrata-

Caminhões tanques fazem.
- ,

.

. concorrência desleal
e CNP poderá intervir'. ., -

,,J ....

Santa Catarina - 9

lesa

rompem, formando úl­
ceras mais ou menos

extensas cd muito dolo­
rosas.

Quando atinge jo­
vens pode evoluir de
modo diferente, inclu­
sive sem sinais exter­
.no s , mas a febre
sempre está presente.
Nesses casos, o estado
geral sé agrava e a

r�lolte pode vir repen,
tinumentc.

Existem mais de 50
tipos de vírus causado ..

re s da enfermidade.No
Br;\sir os �lais freuuen-

, tes são os. tipos "0':,
"A" e "C', Em raz áo
disso, um animal pode
contrair a aftosa mais
de uma vez.

\'AUNAÇAO

No Oeste c atar i­
n e n s c , a vuci naçáo
contra a doeuça re i ni­
ciará em outubro, oca­
siúo em que-as equipes
de vacinadores da Co­
desu visitarúo os :37
municípios da regiúo.
Em Chapecó, o Pre­

feito .\'filton Sander
anunciou, na selnana

passada, que os criado­
res ,nao re.ceberúo
energia elétrica, ruas

ou qualqller outro ser­

, i�'o público, se mio, a­
cinarem quadrimes­
tralmenle seus

rebanhos suínos e bo­
\'Inos.

,problema do turismo em

noss� estado além de
orientar adequ�damente os

municípios de potenciali­
dade hlfística. Devido a

importância da iniciativa da
Citur e Senac, a coordena­
dora afirmou que 2H prefei­
turas municipais através de
seus representantes, já tem

presenças asseguradas, ga­
rantindo antecipadamente
o sucesso do curso.

No dia 06, abordando {)

tema :'Oferta e demanda no
turismo" o professor Julio
Queirós estará proferindo
imp ortante pales tra no

Centro de Fonnação Profis­
sional do Senac, com o en­

cerramento estando mar­

cado para o mesmo local, 110
dia seguinte, com coquetel
e entrega dos ce�tificados
de frequência.

,,:/ltirill&IIt:9 responde oficio
. :da Aclb sobre atrasos no
aeioP<Wto de Navegantes

As distribuidoras oficiais alegam que há diminuição no serviço de distribuição de caminhões credenciàdos.

o 'Secretário dos Tt.aris.· e' <> Ministério da Aeronáu­
port�s<e' (j�t!lS�,' Nicolau. ticll-V Comar - foi firmado
Fefnapdo Malburg r�spon:. , em 01.07-77 e que a assina­

" deu óntem o ofíCio eriviádo, tura 'do contrato para as

.esta s(!tnartà 'pel�::Asspcia�' obras, está prevista para a
No ofício, que será en-

.

dos por elas, visando au"·. �âo Com�rcilil e Ind�strial próxima semana.
viado ao órgão controlador . mentar a c�pacidade' dê de, BlumeIíau,' que sol,ici- O documento esclarece
do petróleo no Brasil, a Cá- cargas. tav.a' inf!)tmaçÕe�" .s�bí:e li tamb�m que durante estes
mara esclareee que também Diante da concorrência, os paralisaçãôdas óbras dlil,ae- . três meses foram realizadas
"a concorrência é desleal e camioneiros estão bastarite. rO}Jol:tô de Nàvegiinles, es-' algumas fomialidades le-

dárecendo que o ;e�mv�riio gais, como a aprovilção doqúe os can'os-tanqlles partl'- apreensl'vos POI'S o movI'· .
. , '

, .

-

entre o Goverrto do Estado convênio pelos órgãos su-culares, registrados como mento diminui a cada dia e

transportadoras, consti- com isso otransporte�ai'fi-' ��������������������������������������
tuem apenas um ou dois cando mais barato, pois' a'
caminhões e peltencem aos medida <i'ue aumenta o,nú-,
proprietários dos postos de �ero de transportadores, lI:
gasolina". concorrência vai apare-'

cendo, embora os veíclllo� , :rij�ça� (CorY.espori�enti:)""'O prefeito de

pertencentes 'as frotas te- ..
'

rljUcas; Lautó V.iéji'á c;l� êrito ..e O presidente
I ( :/' da Câmara, de .)Jet�ad0res. Edemir Ca-nham o privi égio nas/ar-' . margO:. tendo 'convidado o Diretor Regio'nalgas. f do DNOS, Auréiio Garlps R�mor, para parti­

, blparda uma',r�união' de, SE!tviços sobre o
, Pf9�I�fria de.:çi_,éias na cidade qe Tfjucas,
sentii'am-se satiSfeitos oom à presença do
téerticd CId Governo Federal El com suas ex­

pli.éaçõe� _so.bre �s if:tundaç6es 'ha região,
. . ',._:: :' .

, •..•.. :,', 'I" '. •

" OlJrahte a reuhião,· na quàl estiveram
• tambéM preÍ;entes o Ó�. Alami r Cabral, Ju iz
de bi�eito' élil:' C.omàrea, 'Dr. Mareio Barros
Fortes.;Prórnotor pÚbiico da Comarca, Dr..

�osé �alotti Péíi<QtêiJSrocuradórdo Estado
jUnto ao Tribunal de CO.ntas, Dr, Cesar Bas­
tos Gomes.,Diretor PresidÉmteda USATT, Dr:
Joàó Bayer' Netto, direto" da Imprehsa Ofi­
eili' dó Estàdt), Xta.lmol' da Silva Telles, pre-
side",!�.d.o Oir!'ltóri� Municipal da ARENA e

,l:.uiz'San!i 1ella$, dirJ!tQr gerente da USATI,
Ó E;i'lg�. l\u:r(;lIo Carlos Remar apresentou os

.'. ,y;. '\r;;:-<'···;, ,
•..

.periores da Aeronáutica,
concorrência pública e seu

julgamento, aprovação do
julgamento pelo Serviço de
Engenharia do Ministério
da Aeronáutica e elabora-'
ção do contrato.
Ao final, o ofício escla­

rece que "as notícias de que
o aeroporto seria interdi­
tado em 25-08-77, não parti­
ram daquela secretaria".

trabalhos efetuadds pelo DNOS na bacia do
Vale do Rio Tijucas, objetivando a recupe­
ração de terras e Proteção Contra Inunda­
ções.

FALTA
Paulo Henl1que Temes,

�m seu pronunciame�to;
citou ainda um outro en­
trave entre a classe: quenJo
falta combustível em Itajaf '.
e que torna-se necessário a

buscá em outros centros

como Araucária e Parana­
guá, os "caminhões clan­
destinos" alegam impo�si­
bilidade de viajar ou

mesmo escondem-se já que

viagens desta natureza não
oferecem grandes lucros;
el1lbora' a distância seja
grande.

ANTEPROJETO
Durante 9s debates que se seguiram à

exposição, foi ventilado pelos membros da
comunidade presentes o desassoriamento
e desobstrução da barra do Rio Tijucas, que
atualmente representa o maior obstáculo
na descarga da referida bacia, provocando
periódicas cheias na cidade de Tijucas.
Recon'hecendo como justas as aspira­

ções da populaçao de Tijucas, o Engo. Auré­
lIo Carlos Remar, Diretor Áegional do Df\lOS
comprometeu-se em mandar providenciar
os trabalhos topográficos necessários a

çoncepçãe de um anteprojeto, objetivando
a quantificação dos volumes físicos e finan­
ceiros para a realização da obra. Estes es­

tudos, segundo afirmou o técnico do DNOS,
estarão concluídos dentro de 60 dias.

I tajaí (Sllcursal) A 'CÚ-
·

mara de VereadOl'es de Ita­

jaí vai enviar ao Conselho
Nacional 'de Petróleo -

CNP" um ofício solici­
tando "a re,ilizaçáo de estu­

dos urgentes", com vistas a

· proibiçào do transporte de

gasolina porcaminhúes par­
tieulares, o que segundo as

transportad'ores
"constitu i-se em conco,r­

rência desleal",
Ahlalmente mais de 150

caminhões, pertencentes a

particulares e a postos de

serviços, deslocam-se de
Itajaí para transportar com­
bustível. Os contratos de
frete são feitos median um

'documento de uma firma
registrada em nome de pro­

prietários dos postos, já que
o Governo Federal mantém
uma lei que pro(be o trans­

porte de combustível, por
companhias não oficializa­
das.

xaeo, Ípiranga e �etrobrás
t�n diminuído bilstante e as

transportadoras t�m regis­
trado: sérios; prejuízos, em
l'0I.1se(juência da diminui­

çáo do fahlramento.
,

Este problema de interfe­
rências provocadas por ca­

minhúes 'particulares, sem

vínculos com as transporta­
doras c�ntratadas.pelas dis­
tribll i(Ioras, foi levantada na
última rellniáo da Câmara,
pelo vereador Paulo Henri­
que Ternes, do MDB, que
também é funcionário da
Texaco Distribuidora de

Petróleo, de Itajaí. O reque­
rimento foi aprovado por
unanimidade deverá ser

enviado ainda esta semana

ao CNP.

Segundo Ternes as

transportadoras organiza­
das em frotas, manttm con­

tratos com as companhias
distribuidoras e que fazem
a distribuição de gasolina,
querosene, diesel, OC4 e

fuel oi!, v�� sofrendo sé­
rios prejuízos pela concor­

rência e a única solução é a

proi bição definitiva da

atuação destes terce.iros".

A partir desta concorrên­

cia, os serviços dos caminh­
ões que são mantidos pelas
distribu'idoras oficiais,
Esso, Shell, Atlantic, Te-
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MI não dispensaColégio Santo Antônio
8ecker pede mais apoio multas e juros deabre hoje sua

�

I
I'
I
I·
!
!.

ao cultivo da maçã atrasos do FGTSexposição científica
Blumenau (Sucursal) - Com a participação de álunos

de 12 estabelecimentos da região de Blurnenau, será
aberta, hoje, a IV Ecisa - Exposição Científica do Coléqio
Santo Antônio, que reunirá 160 trabalhos nas áreas de
Física, Química, Biologia e Matemática, numa realização
do Clube de Ciências "Louis Pasteur" daquele educandá­
rio e com a cqlaboração da Prefeitura Municipal.
O maior número de trabalhos - 96 - pertence a área

biológica. Com ênfase para assuntos de Zoologia,
Botânica e Ecologia, respectivamente. Neste setor
destaca-se o trabalho "Levantamento Ecológico de Ar­
mação de ltapocorôi", um estudo sobre os seres vivos
existentes nesta região do litoral catarinense e de seus

inter-relacionamentos, que já obteve o terceiro lugar no
concurso "Cientistas do Amanhã", realizado em meados
do ano, em S. Pau lo. De ig ual relevância 'são os traba­
lhos que realizaram estudos sobre a Hydra, a Planária e o

Lagostim.
Na área da Física, estão inscritos 34 trabalhos ,

destacando-se a montagem de um disparador sonoro, um
cronometro digitai, um robot e estudos sobre luz ritmica e

fios invisíveis: Na área de Química, estarão expondo 30
trabalhos. Participam da IV Ecisa, através de alunos de
primeiro e segundo grau, os seguintes estabelecimentos:
Colégio Santo Antônio - 120 trabalhos, Escola Básica
Luiz Delfino - 4, E.B. Coronel Feddersen - 2, E.B. Al­
berto Stein - 6, E.B. Victor Hering -7, E.B. Machado de
Assis - 8, Conjunto Educacional Pedro 11- 6, E.B. Vidal
Ramos - 1, E.B. João Wiedemann - 1, E,B. Adolfo Kon­
der- 2, E.B. Barão do Rio Branco - 2 e Conjunto Educa­
cional Gçvernador Celso Ramos - 1.
Os objetivos da mostra, segundo o coordenador do

clube de ciências" Louis Pasteur", professor Arno Wot­
meyer, são de "promover condições aos participantes de
ampliação dos limites de liberdade para o de desenvolvi­
mento de um maior senso de responsabilidade, oportuni­
zar condições para que o público perceba a necessidade
de uma melhor apreciação e valorização da natureza e da
importância de sua preservação, conservação e ajusta­
mente, para a sua própria sobrevivência e dar oportuni­
dade aos estudantes e professores-orientadores de sub­
meterem seus trabalhos a críticas construtivas".

subscrita pelas 23 comuni­
dades oestinas.
·Na mesma comunicação,

Bairith foi informado de
que o parcelamento má­
ximo permitido para as dí­
vidas será de 60 meses,
permanecendo "inviável" a
dispensa dos juros e corre­

ção monetária, "face às dis­
posições da legislação".
NECESSIDADE

Chapecó (Sucursal) - O
Ministério do Interior não
atenderá a reivindicação
dos municípios do Oeste
para a dispensa das multas,
juros e correção monetária
incidentes sobre .os reco­

lhimentos em atraso do
Funrlo de Garantia do
Tempo de Serviço. A reve­

lação foi feita pelo presi-
.

dente da Associação dds
Municípios do, Oeste -

Amosc, Rodolfo Bairith, ao
receber xerocópia da cor­

respondência enviada pela
Assessoria do Ministro
Rangel Reis ao presidente
da Associação. dos Municí­
pios da Região Serrana,
Amures, RogérioTarzan da
Silva.

Embora não tenha ex- ,

pressado a situação das pre­
feituras da Amosc no to­
cante aos débitos com as

obrigações trabalhistas, o

secretário da associação,
Emídio Migliorini, deixou
transparecer que ela "nâo é
das melhores" e a dispensa
das multas e adicionais
tomava-se necessária para o

"desafogamento" das recei­
tas orçamentárias'munici­
pais.

e ,

I'
,
\
t

Tarzan havia sido o

porta-voz da Amosc, le­
vando em mãos ao Ministro
do Interior, a solicitação

Panificadores se

unem e querem
A produçáo do Planalto poderá reduzir as importações,

se for mais incentivada. associação
ção. Foram tratados
ainda, assuntos relativos
a vigoração dos novos

preços fixados pela Su­
nabo

Itajaí (Sucursal) - Os
proprietários de 15, das
22 panificadoras de Itajaí
e Balneário Camboriú,
diante da concorrência
desleal que umas v�m
sofrendo pelas outras,
resolveram reunir-se
esta semana para fundar
uma Associação e poste­
riormente transformá-la
no Sindicato dos Fabri­
cantes de Pão da Região
do Vale do Itajaí.
A claSSe esteve reu­

nida ontem, no Hiper­
mercado Vitória e na

oportunidade, foram le­
vantados alguns proble­
mas' que as panificadoras
v�m enfrentando, face a

concorrência: os tipos de
pão são fabricados sem

nenhum controle, as

massas e pesos são va­

riados, já que cada pani­
ficador produz o tipo de
massa e pão que melhor
lhe convém, com inte­
resse puramente comer­

. ciaI.

3) Em função da defesa
da produção brasileira,
para beneficiar produto­
res, distribuidores e in­

termediários, há necessi­
dade de uma legislação
que oriente o seu comér­
cio envol�endo as ativi­
dades de colheitas, sele­
ção, classificação; trata­

mento, acondicionamento
e embalagem;
4) Hã necessidade de

controlar a oferta, o que

pode ser conseguido me­

diante técnica de armaze­

narnento refrigerado e

adequados tratamentos de
pós-colheita, que garan­
tam perfeita conservação
da fruta.
- Com estas observa­

ções e indícações do exce­
lente trabalho do
engenhe iro-agrônorno

x '

R.A. Werner, objetivamos
interessar as autoridades'
federais no maior incen­
tivo e amparo à pomicul­
tura no País, libertando-o
das importações de maçãs
e a consequente sangria
de divisas.

A necessidade de o Go­
verno dar mais atenção ao

cultivo e produção de

maçãs no Brasil, princi­
palmente na Região Sul,
"que é mais propícia", foi
enfatizada, ontem, em

plenário, pelo senador
Otair Becker (Arena-SC),
que vê na medida impor­
tante passo para economi­
zar divisas, se o Brasil se
liheTtiall' das importações
da fruta.
Para fundamentar a sua

tese, Otair Becker regis­
trou a publicação de um

trabalho do engenheiro­
agrônomo R.A. Werner,.
sob Q título "A maca no Acrescentou o repre­
Brasil", publicado e dis- sentante catarinense não
tribuído pela associação ter faltado ao desenvolvi­
de Crédito e Assistência mento do Programa Esta-

.

Rural de Santa Catarina dual de Fruticultura de
(ACARESe). " �

-

cliÍna:temp�i·ãd-;; OCáp'oio
da Associação de Crédito
e Assistência Rural de
Santa 'Catarina (ACA­
RESC), "com o seu es­

forço vantajosamente
compreendido pelo ser­

viço de extensão rural do
Estado".

pecíficas de condições
climáticas qtie restringem
o seu cultivo em algumas
áreas do paí-s, caminhamos
a passos seguros para a

auto-suficiência" .

'- Hoje, possuimos na

Região Sul do país, prin­
cipalmente em Santa Ca­

tarina, pomares habitados
por árvores de clima tem­

perado, tecnicamente
orientado por plantio com

comprovada viabilidade
econômica do

í

nv est i­
mento.

. CONCLUSÕES

Otair Becker passou a

ler algumas das conclus­
ões a que chegou o enge­
nheiro Werner,
destacando-se:

1) O Brasil, com seu

amplo território, abriga
regiões das mais diversas
em termos de clima, com
condições propícias para o

cultivo de frutas de clima
temperado em geral, e em
certas áreas mais restritas,
condições especiais para a

cultura da macieira;

Acats se reúne e

recebe homenagem
da Caoperalfa

Chapecó (Sucursal) - A ACATS - Associação
Catarinense de Supermercados realizará uma as­
sembléia oeral em Chaoecó, nó dia 14 de novembro,
oportunidade em que representantes da classe
oriundos de todo o Estado serão hornenaqeados
com um jantar oferecido pela 'comunidade. \

O encontro dos comerciantes supervaréjistas do
Estado poderá ser incluído na programação alusiva
ao 100 aniversário da Cooperalfa, uma vez que seu

presidente, Sr. Aury Bodanese, autoô do convite e

principal anfitrião do encontra, é também o repre­
sentante dos su permercados oa Cobal encam pados
pelas cooperativas em Santa Catarina, porser ele, o
presidente da Federação das Cooperativas Agrope­
cuárias do Estado.
Ainda não foi fornecida a programação do en­

contro, mas é tradicional a discussão de assuntos
relacionados com os interesses da classe nos mais
diferentes ângulos da questão.

MELHOR PÃO

Dentro de 30 dias, a

classe estará novamente
se reunindo para tratar
da formação da Associa­
ção e do Sindicato, obje­
tivando com isso manter
unidos os panificadores
e melhorar a produção
atual, através de uma pa­
dronização. O movi­
mento para criação da
entidade está sendo en­

cabeçado pelo empresá­
rio Cfdio Sandri e Atílio
Patine.

.

APOIO
2) Para que a produção

nacional tenha condições
- de concorrer com a produ­
ção importada, é necessá­
rio incentivar o plantio de
variedades de qualidade
superior, processar a pro­
dução de forma a conse­

guir padronizá-la, melho­
rando sua qualidade, atra-

• vés de seleção criteriosa,
classificação adequada,
tratamento de pós­
colheita, acondiciona­
mento e embalagem.

Os. }?roprietários de
paniffhdoras _deverão
tratar também da modifi­
cação dos tamanhos dos
pães atualmente produ­
zidos e abolir o pão fran­
cês das tabelas. Os pães
fabricados na região,
principalmente, em Bal­
neário Camboriú e Itajaí,
são considerados os me-

. lhores do Estado e os fa­
bricantes querem pre­
servar a tradição, já que
durante a temporada é
grande a procura.

OTIMISMO

Otair Becker referiu-se
em seguida, à situação fa­
vorável à produção de ma­

çãs, afirmando que "em­
bora tenha exigências es-

Também foi estudada
uma fomia de padronizar
as porcentagens de
venda em casas comer­

ciais, já que os panifica­
dores estão se sentindo
lesados, obtendo peque­
nos lucros nesta transa-

LAJE PRÉ-MOLDADA "'ftPUIA
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CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

i.r-------------------------------------------�
Pit,olNOAr::Ao CATARINENSE DO TRABALHO

MISSA DE 7° DIA
LUCY GARCIA GOULART

Filhos, noras, genros e netos, constrangidos pela
sua perda convidam parentes e amigos para a Missa
de,7° Dia que em intenção de sua alma mandaram
celebrar às 18 :00 horas do dia 03/10/77 na Igreja de
Nossa Senhora da Boa Viagem, em Saco dos Lim­
ões. Na oportunidade agradecem a dedicaçãc do
Dr. Ernesto Damerau, Dr. Gerente, Irmã Romana e

enfermeiros, durante a permanência de sua enfer­
midade quando esteve internada no Hospital de Ca:
ridade.

.

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.o 5.175 ' 10.0 Regiãó
VENDAS: Rua Emílio Blum, 27 - Florianópolis - se

COMUNICAÇÃO TOMADADE�REÇOSN°OO�7�FUCAT
AVISO

A Fundação Catarinense do Trabalho torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados que re­

ceberá propostas para fornecimento de móveis para
suas instalações, nos termos da Lei 5089, de
30.04.75, até às 15 :00 horas do dia 13 de outubro de
1977.

O edital encontra-se afixado em sua sede, à Rua
Esteves Ju nior, na 14, em Florianópolis, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cida cópia do Edital.

Florianópolis, SC, em 29 de setembro de 1977
,

Milton José Bordin
Diretor Administrativo

A CELESC - Agência Florianópolis, comu­
nica a seus consumidores que, DOMINGO, dia
02/10/77, a fim de permitir trabalhos de reforma.
em sua R[À primária, haverá falta de energia elé­
trica, nos seguintes locais e horários:

Das 6,00 às 9,00 horas: São José, Ponta de
Baixo, Fazenda Santo Antonio, Ponte de Imaruim
e Picadas do Sul.

Das 6,30 às 8,30 horas: Rua João Motta Espe­
zim e adjacências.

CONSELHO REGIONAL De: CONTABILIDADE
EM SANTA CATARINA

EDIT"'L DE CONVOCAÇÃO PARA REGiSTRO DE CHAPAS

Faço saber que no dia 17 de Novembro de 1.977
serão realizadas neste Conselho eleições para re­

novação de 2/3 (dois terços) de seu Plenário,
abrindo-se o prazo de 5 dias, a partir do dia 10 de
Outubro de 1.977 para registro de chapas que deve­
rão ser constituídas de 4 Contadores efetivos e 4

suplentes e de 2Técnicos em Contabilidade efetivos
e 2 suplentes, de acordo com o disposto nas instru­
ções aprovadas pela Portaria MTb no. 3.285, de
26.9.1973 (publicada no D.O.U. de 16.11.1973 - tis.
3879/81 - Seção i - Partell).

Florianópolis, 30 de setembro de 1.977

Florianópolis, 30 de setembro de 1.977.

A EMPRESA
SADIA AvíCOLA S.A.
CGC na 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA-2QO-77/070 I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta

Sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se às 10 (dez) horasdo dia 15
de outubro de 1977, em sua sede sociai, sita na

Estrada Chapecó-São Carlos, nO 3.600, na cidade
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

1 - Homologação do aumento do capital social
em dinheiro de Cr$ 81.120.000,00 (oitenta e um

milhões, cento .e vinte mil cruzeiros) para Cr$
100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), me­

diante a emissão de 18.880.000 (dezoito milhões,
oitocentas e oitenta mil) ações preferenciais sem

direito a voto, do valor nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) subscritas e integralizadas de
acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária de 13 de agosto de 1977.

2 - Alterações Estatutárias Conseqüentes.
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO
Convidamos. os senhores acionistas, que. te­

nham solicitado participar de eventual rateio de so­

bras, a comparecerem no Departamento de Acionis­
tas, para se habilitarem, proporcionalmente no refe­
rido rateio, nos dias 11 e 12 de outubro de 1977.

GUSTAVO ZIMMER - Presidente - Cont.
CRC.SC.0182

�
LIC - LAGOA IATE CLUBE

.JUizo DE DIÃEl'fO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPI.

TAL .

.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO Juiz de Direito

da 2" Vara Cível da Comarca de Florianópolis.
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conheci­

mento tiverem que, 'por parte de WALDEMAR INOCEN�IO e

s/mulher, brasileiros, ele representante, foi requerido em açao de

Usucapião, ots) imóvel(is) a seguir descrito(s):
.

"Um terreno com ii área de 4.644,00m2, sito em Coqueiros, com as

seguintes dimensões e confrontações: Na linha de frente faz uma

linha quebrada em três lances, medindo o pnmerro 20,00mts., o

segundo 27,00mts. e finalmente o terceiro 18.00mts. e extrema com

terras dos requerentes. Na linha de fundos, mede 38,00mts . .e ex­

trema com aAvenida Ivo Silveira. Do lado menor mede 108{00mts.e
extrema com terras de Walter Pickler. Do lado maior mede

135 OOmts. e extrema com terras de Luís Carlos Leotido de Meio."

ADVERTÊNCIA Não contestada a ação prssumir-se-ào aceitos

como verdadeiros os fatos articulados pelo requerente. (art. 285. 2°

parte do CPC.)
. ..,

r

Tendo, pelo MM. Juiz, sido desiqnado o proxrrno dl� 28 de no­

vembro, às 10,30 horas, para a audtêncta de justificaçào de-posse.
E, para que chegue ao c:onhecimento de todos, manaou �xpedlr o
presente edital que sera afixado no local de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Flonanopolls. aos
doze dias do mês de setembro de mil novecentos e setenta e sete

Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO

NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
lIa. DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

COMUNICAÇÃO
o LAGOA IATE CLUBE - UC, comu­

'nica aos integrantes do seu quadro so­
cial que, antecipando-se às comemo­

rações do-OlA DA CRIANÇA, fará reali­
zar no próximo dia 9/10/77, domingo,
às 10:00 horas, grandiosa ,apresenta­
ção do "Circo lrrnàos Queirolo", em

.

sua Sede, cuja programação será to­
talmente', dirigida à petizada. Haverá
distribuição de .bombons e refrigeran­
tes ..

O presidente da Comissão de Concorrência para
Extração da Areia da 11 a. DRS do DNOS, torna pú­
blico que fará realizar no dia 31 de outubro de 1977,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia
por processo mecanizado do rio Itajaí-Açu, numa
extensão de1.000 (hum rJil) metros lineares, na loca­
lidade de Barra de Luiz Alves, no município de Ilhota
- S.C., podendo os interessados obterem o Edital de
Concorrência no. 15/77 e todas as i nformações ne­
cessárias na sede da 11 a. DRS do DNOS, sita à Rua
Bulcão Viana, nO 130 - Florianópolis - S.C.

JOSÉ CARLOS LEMOS
P/Presidente da <Comissáo de Concorrência

p/Extração de Areia da 11a. D.R.S.

Chapecó-SC, 26 de setembro de'1977

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente

do Conselho de Administração
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.PAULO VI DESMENTE BOATOS E
DIZ QUE NÃO PRETENDE· RENUNCIAR

Cidade do Vaticano - O
Papa Paulo VI disse
ontem a bispos de todo o

mundo reunidos aqui
em um sínodo que pre­
tende continuar, à frente
da Igreja católica, des­
mentindo assim qual­
quer dúvida sobre os

rumores em torno de sua
renúncia. Ao iniciar o

quinto sínodo mundial
de bispos, Pontíf.ice de
80 anos disse que "te­
mos a intenção de dedi­
car todas as nossas for­

ças ao bem da, Igreja,
enquanto viveremos".

O Papa disse também
que "embora a socie­
dade frequentemente
pareça hostil, indife­
rente e surda h nossas

palavras, isso significa

às vezes uma profunda
necessidade de Deus".

"Essa atitude pode ser

um desejo inconsciente,
uma procura, verdadeira
de Deus", declarou em

seu discurso inaugural
do sínodo, convocado

para discutir, os proble­
mas do ensino religioso
num mundo cada vez

mais secular.

O Papa falou em latim
diante de 204 bispos de

93 países na Capela Six­

tina, cercado pelos im­

pressionantes afrescos
de Miguel $.ngelo e de

outros mestres renas­

centistas. Antes da ce­

rimônia, Paulo VI conce­

lebrou uma missa. '0
Pontífice também falou
da "completa insufi-

o Papa, celebrando missa com os bispos: um pouco cansado,

ciência" de suas forças
diante da íngreme tarefa
de dirigir espiritual­
mente cerca de 700
milhões de católicos.

Mas esta é precisamente
a 'razão pela qual deve­
mos afirmar e confirmar
nosso compromisso".
Paulo VI completou 80

anos na última

segunda-feira e circula­
ram rumores de que po­
deria renunciar ao trono

quando atinqisse essa

idade; por ele estipulada
como obrigatória para a

"aposentadoria" dos
cardeais. Os rumores

eram infundados.
O Su mo Pontífice

convocou o sínodo com

o objetivo de procurar
fórmulas parauma apre­
sentação do ensino reli­

gioso � crianças e ado­

lescentes, mas observa­
dores do Vaticano dizem
que possivelmente será
também estudado o Es-'
tado geral da Igreja e ó

eventual sucessor de
Paulo VI. O Papa iniciou
os sínodos em 1961,
como fórmulapara levar
à prática as recomenda­
ções do Concíl ia

.

Vati­
cano II sobre um "qo-.
verno colegiado" da

Igreja.

o general
Torrijos
visita a

Iugoslávia

Totrijo«: buscando apoio,

I
Tel-Aviv _' O gen�ral·Omar

Terrijos. Herrera, chefe dó go­
verno panamenho, partiu
ontem rumo à Iugoslávia, após
uma visita de dois dias a Israel.
O Primeiro-Ministro Menahem
Begin apresentou despedi­
das a Torrijos no aeroporto
Ben Gurion. Em Jerusalém,
onde concedeu entrevista à

imprensa, ao encerrar sua vi­
sitade dois dias a Israel, Torri­
jos disse que a ratificação dos
recentes tratados sobre o.:

Canal do Panamá pelo Senado
Norte-americano impediria
que houvesse uma revolução
contra seu regime e que fosse
sabotada a via interoceânica.
"Se a república do Panamá e

seu povo se sentirem decep­
cionados pela não ratificação,
acredito que mesmo com a

minha liderança não poderia
impedi-los de se levantarem em

armas contra as instalações do
Canal e contra mim mesmo",
acrescentou. O General pa­
namentío disse que sua via­

gem a Israel e pela Europa tem.
o propósito de pleitear o apoio
internacional para os tratados
do Canal. Disse que està sollcí­
tando a outros países "que me

ajudem a concretizar a ratifi­

cação dos tratados, porque
estou convencido de que .é a

única maneira de garantir, de
forma permanente, o livre trá­

fego através do Canal a todas
as nações do mundo".

Congresso
aprova a

,
.

,
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de nêutrons

Washington - O Congresso
v ; aprovou o pedido do presi-

dente Cárter autorizando a

fabricar 'li bomba de nêutrons;
nova arma atômica que au­

menta o risco de uma guerra
nuclear fatal. A Câmara de re-'

" presentantes aprovou um pro­
jeto de lei que autorizariao
presidente a liberar a verba
para a fabricação da bomba de
nêutrons, se Jimmy Carter de­
cidir agir assim. Um projeto
similar foi aprovado previa­
mente pelo Senado. A bomba
de nêutrons & uma pequena
ogiva nuclear que poderia ser

colocada nos projéteis tele­
dirigidos lance e em granadas
de' artilharia. Produz o dobro
de radiação de uma bomba
nuclear convencional, mas
tem menos do que a décima
parte de seu poder explosivo,

, geração de calor ou produção
de resíduos radiativos. Isso
sign'ifica que pode 'matar as

pessoas causando poucos
danos nos edifícios.

Carter não tem o direito

de decidir sobre os

palestinos, diz a OLP.'
Beirute -A Organização de Libertação da deriam não ser membros da' OLP e ainda

Palestina questionou o direito do presidente assim falam em nome dos palestinos. Mas a

dos Estados Unidos, Jimmy Carter, de decidir OLP, em declaração lida aqui por seu porta­
sobre a representação Palestina em qualquer voz oficial, Mahmoud Labadi, assegurou que
eventual conferência de paz sobre o futuro do o reconhecimento norte-americano à organi­
Oriente Médio. Por sua vez;dirigentes pales- zação de Arafat é "pré-requisito indispensá­
tinos da margem ocidental do Jordão, ocu- vel" ao estabelecimento de uma paz perdurá­
pada por Israel, disseram que aceitariam as- vel na região.
sistir a conferência de paz de Genebra, mas "O povo palestino jáexpressou sua decisão

somente se fossem convidados pela OLP, nas eleições municipais, nos territórios pales­
Numa .entrevista à imprensa anteontem à tinos ocupados pelos israelenses e por meio

noite, a OLP disse que o presidente Carter de numerosas manifestações de protesto
não tem direito a designar funcionários, nem pela ocupação nessas regiões, que aclamam

representantes do povó palestino". -Anteon- o chefe Aráfat como líder da nação Pà:les'-,
tem, Carter declarou que não poderia haver tina", diz a OLP.,
acordo de paz no Oriente Médio "sem uma "A referência de Carter arepresentantes da

adequada representação palestina", mas es,- margem ocidental, como os prefeitos, é uma
clareceu que não havia tomado posição tentativa para dividira povo palestino e seus

sobre a partici pação da OLP nas conversa- representantes", acentua a declaração. Israel
ções de paz. ocupou a margem ocidental da Jordânia e a

A OLP rejeitou, em declaração feita em Bei__ faixa. de Gaza ao Egito durante a guerra de 67.

t
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O ministro de relações extenores Israelenses,

ru e, a suges ao e a er para que esse

apoio à resolução 242 do Conselho de Segu-
Moshe Dayan, atualmente em Nova Iorque,

d N
-

Unid h
indicou que seu governo podena aceitar que

rança as açoes ru as, que recon ece o .' .

direito de Israel à existência.
os prefeitos da margem ocidental represen-
tassem os palestinos no eventual reinício da

,

"O povo palestino não, pode assinar· sua conferência de paz árabe .-israe�ense em Ge­

própria sentença de suicídio em favor dos nebra.

Estados Unidos", disse a OLP. Carter indicou Menos da metade dos três milhões de pa­

que estava disposto a "reunir-se e trabalhar. lestinos dq Oriente Médio vivem na margem

juntamente com a OLP" se esta aceitasse a Ocidental e em Gaza' O restante reside prin­
resoluçào, "pois da simples referência como cipalmente na Jordânia, Lrbano, Síria e nos

refuqiados que a resolução faz deles. países árabes do Golfo Pérsico. Os acampa-
Carter disse que não considera a OLP como mentos de refugiados no Líbano e Síria cons­

"exclusiva representante dos palestinos". tituem a principal base do poder de Arafat.

Destacou que há prefeitos e outros funcioná- Dali .sai a maior parte dos combatentes de

,

rios da margem ocidental do Jordão que po- suas guerrilhas.

Vance e Gromyko: perto do
acordo para a conferência.

,Nações Unidas - O Secretário de
Estado Norte-Americano Cyrus
Vance declarou ontem que os Esta­
dos Unidos e a União Soviética estão
perto de uma fórmula de acordo,
capaz de quebrar o impasse das ne-_
gociações sobre a representação
palestina nas conversações de paz.
para.o Oriente Médio. "Talvez te­
nharnos algo mais a dizer a respeito
nos próximos dois dias", expressou
Vance à imprensa, depois de uma

reunião de 90 minutos com o Mi­
n ístro soviético de Relações Exte­
dores, Andrei Grornyko, na sede da
missão soviética nas Nações Un i­
das.
Adiantou que os dois países "es­

tão profundamente convencidos de
que deveríamos impulsionar ao ex­

tremo nossos esforços para possibi­
litar a convocação da conferência
de Genebra antes do fim do ano". Os
Estados Unidos e a União Soviética
são co-presidentes da conferência,
que deixou de funcionar pouco de­
pois da guerra árabe-israelense de
1973. O problema palestino é até
agora o principal obstáculo no

'campo das iniciativas para reunir a
conferência de Genebra. O presi­
dente Jimmy Carter se pronunciou
anteontem por uma representação
adequada dos palestinos nas con­

versações, mas assinalou ao mesmo

O secretário Vance e o chanceler Gromyko

tempo as divergências existentes a

respeito entre árabes e isralenses.
Síria e Egito têm reclamado para a

organização para a libertação da Pa­
lestina - OLP - um papel direto nas

negociações de paz. A posição jor­
daniana é ambígua, em troca, en­

quanto Israel disse que não fará ne­
nhum trato com um !]rupo cujo obje­
tivo é a destruição do Estado judeu.
Vance tinha prevista para depois de
sua reunião com Gromyko uma en­

trevista com o Ministro israelense de
'Relações Exteriores, Moshe Dayan.

Banzer: poderemos
deixar o govérno
ainda antes de 80.

o presidente boliviano disse que poderão ser

antecipadas as eleições previstas para 1980,
Os militares querem evitar um "desgaste",

La Paz - O presidente Hugo
Banzer deixou entrever a pos­

sibiJidade de as Forças Arma­

das se afastarem do Governo'

antes de 1980 e de serem ante­

cipadas eónsequenternente,
as eleições fixadas para esse

.

ano. Essa eventualidade,
anunciada numa entrevista

com um grupo de redatores do

jornal "Presencia", determina­
ria também a curto prazo a

suspensão das medidas restri­

tivas impostas aos partidos po­
líticos e organizações operá­
nas há quase 3 anos, quando
as Forças Armadas decidi ram

assumir o controle total do

poder nesse país.
"O estatuto dê Governo de,

1974 (quando os militares

prescindiram do serviço de

grupos políticos civis e fixaram

um 'mandato de governo até o

final da década) refletiu, na­

quele momento, a realidade do
país, estabelecendo uma tré­

gua política até 1980, data fi­

xada para a realização de elei­

ções. Contudo, a históriaédi­

nâmica e cambiante, e no

transcurso desse período po­
derão surgir circunstâncias de

caráter excepcional que de­

terminem as forças armadas a

'sua redução": disse Banzer na

entrevista.
A decepçaõ constituiu o

p rimei ro an ú nci ode Banzer so­

bre a possibilidade de ser

redu-

,zido o período de governo.mili­
tar. Há duas semanas, ele ne­

gara essa eventualidade.

Acredita-se, porém, que um

A antecipação das eleições
para escolher um' parlamento
estaria relacionada com a in­

tenção do regime de encontrar

uma pronta solução para o iso­

lamento geográfico boliviano.

Banzer explicou que, de

qualquer forma, uma anteci­

pação das eleições não se de­

veriaa eventuais "pressões ex­
ternas", mas acrescentou que

,

considera "rrecessário retirar

da? forças armadas a respon­

sabilidade pelo poder, para
evitar o seu desgaste".
"Desejamos", disse, "que as

forças armadas se tivrem opor­
tunamente de sua responsabi­
lidade. Somente da responsa­

bilidade, porque na prática
temos milhares de civis coope­
rando conosco. Por isso é que

queremos que as torças arma­
das se afastem no momento

oportuno e não quando jáeste­
jam desgastadas pelo cansaço

político". it

"Presencia" atribui ao pre­
sidente ter dito que nos planos
do regime figura a convocação
de uma. "assembléia consti­

tuinte", ,que. empreenderia a

reforma da atual constituição.
Embora o presidente não
tenha fornecido maiores deta­

lhes sobre essa constituinte,
entende-se que ela seria con­

vocada para discutir diversas

iniciativas governamentais,
entre elas uma reforma do sis­

tema parlamentar, para
convertê-lo no que reiteradas

vezes se chamou de "parla­
mento funcionai", assim como

estatuto para os partidos polí­
ticos.

Informou também que já se

criou uma comissão que es­

tuda o processo de consütu­

cio-

nalização, para assinar.que as

reformas que seu qoverno de­

seja pôr em prática atenderão

não somente às idéias oticrais,
como também "assimilarão as

que se expressam através da

imprensa e dos contatos reali­

zados com os próprios políti­
cos".

E também a primeira vez que
se informa que o governo rea­

liza contatos com políticos
anúncio formal e mais con- sobre os planos de constitu­
ereto sobre os planos políticos . cionalização. Banzer explicou
do regime será feito em norn­

vembro, quando transcorrer

mais outro aniversário da to­

mada do governo pelos milita­
res.

A declaração, registrada na

primeira página daquele jor­
nalsequiu-se a outra, feita du­
rante mesma entrevista e

publicada anteontem, que
anunciava que caberia ao par­
lamento aprovar ou rejeitar
uma eve-ntual troca de territó­

rios com o Ch ile, para devolver
a esse país uma saídã própria
para o Oceano Pacífico.

que seu governo pretende.
"uma renovação da atividade

política" na Bolívia.
- O passado - disse - nos de­

monstra que a política em

nosso país se caracterizou por
uma atomização de partido se

pelo. aparecimento de inume­

ráveis
-

facções antagônicas
dentro dos mesmos.

Demonstra-nos também, se'

analisarmos seus programas
de princípios, que se tratava d�
gruposde ideologias afins, se­
paradas unicamente por am­

bições personalistas".

Uma surpresa para o
.

povo argentino:
i

o aumento de preços.
Buenos Aires - O governo militar anunciou ontem sur­

preendentes aumentos de preços que incluem os com­

bustiveis e transportes,provocando uma inquietação tra­

balhista em torno de aumentos salariais. Em compensa­
ção, o governo reajustou o salário-mínimo, mas evitou a

concessão de aumento geral de salário, aparentemente
para evitar o risco doque essa medida representaria sobre
a espiral inflacionária.
Uma das metas do mi nistro da Economia, José Martinez

de Hoz, é á de manter os salários acima do teto represen­
tado pelo poder aquisitivo. Entretanto, a defasagem pro­
duzida entre julho e agosto último não somente anulou o

aumento geral de salários concedido há dois meses,
como também reduziu o valor do dinheiro.
Martinez de Hoz, que se encontra em Washington, onde

conseguiu empréstimos depois de reuniões com fman­
cistas, começou a ser criticado em vários setores, inclu­
sive pela imprensa. Mas se acredita que a relação preços­
salários é um círculo vicioso na Argentina; já que dias
depois de serem aumentados os preços, o governo anun-

cia reajustes salariais,
.

Quando poucos esperavam o governo aumentou a par­
tir de ontem em 22 por cento o preço do litro de gasolina,
que passou a custar agora o equivalente a 25 centavos de
dólar. Também agora foram aumentados outros deriva­
dos de petróleo, numa média de trinta por cento. A passa-

• gem de ônibus sofreu reajuste de trinta por cento, cus­
tando agora o equivalente a 10 centavos de dólar. Houve
ainda aumentos nas passagens do metrô, trens, aviões e

nas tarifas postais.
Por conta própria, os empresários das salas de espetá­

culos cinematográficos aumentaram os ingressos em

50%. O salário mínimo foi .aumentado em 36

por cento, vigorando a partir de terça-feira, primeiro de
outubro. Ninguém pode ganhar _agora menos do que o

equtvalente aos 60 dólares mensais, mas essa medida
beneficiou a poucos, já que o qrossada massa trábalhista
de oito milhões de pessoas recebe, pelo menos, o duplo.
Horas depois de conhecidos esses aumentos, ocorreu

pelo setor trabalhista uma generalizada inquietação pela
situação econômica. A inqueitação játinha sido exteriori­
zada no início do mês pela Marinha, que através de seus

porta-vozes tem demonstrado hostilidade à política de
Martinez de Hoz.
Fontesoficiais disseram que ontem o governo recebeu

pedidos de audiência de pelo menos oito sindicatos, que
desejam manifestar seu descontentamento pelos peque­
nos salários de seus rep resentados. Ainda não há indícios
de possíveis paralisações setoriais, acreditando-se, po­
rém, que a situação poderá agravar-se se Martinez de Hoz
não mudar sua aparente política de manter os salários
como estão até o final do ano. O salário médio mensal na

Argentina atinge o eq uivalente a 100' dólares - 1.700 cru­

zeiros.

DeParis
Barraquinha comunista
Não há nada mais parecido com um fascista do que um

extremista de esquerda,<seja ele um comunista "à Ia carte",
um barbudinho, um festivo ou um intelectual. Se não 110 que
se refere às atitudes mais praqrnáticas, pelo menos no que
dizem e escrevem.

Nesta semana o teatrólogo Jean Genet compareceu ao "Le
Monde" para fazer uma exaltação do terrorismo alemão, para
tanto se servindo de uma dialética segundo a qual as socieda­
des democráticas, fundadas na plutocracia, equiparam-se
aos regime totalitários. Para Genet, "é a própria brutalidade
da sociedade alemã que.torna ii violência necessária" e ne­

nhum outro meio senão o assasssinato resta aos cidadãos
para fazer valer seu ponto de vista. Acompanhando Jean Paul
Sartre na sua simpatia pelo grupo Baader, que acaba de se­

questrar o Presidente da Federação das Indústrias da Ale­
manha, M. Haans Martin Schleyer, o articulista estabelece
uma fantástica distinção entre "brutalidade" e "violência": a
primeira se trata da "opressão" da burguesia, a segunda é
"liberdade, criação, vida".

Na Guerra Civil da Espanha, ao invadir a Universidade de
Salamanca, o general Milan Astray respondeu ao apêlo de
Miguel de Unamuno com um brado que o deixou na história:
"Abaixo a inteligência, viva amorte!" Tratava-se, contudo, de
um aleijado, não só físico, mas também moral, como registrou
o humanista espanhol. Genet pertence à mesma categoria:
metido na cadeia como lad rão, de lá saiu fazendo profissão de
fé do homossexualismo.

Mas, e Sartre? Ainda agora em julho encabeçou um mani­
festo denunciando violações dos direitos civis na Itália, cer­
tamente aqueles que os terroristas- possuem para matar e

seques.trar com maior tranquilidade e conforto ...

Terá o velho existencialista ultrapassado a "Idade. da Ra­
zão"?

. . .

fi,. propósito do tema da violência, Mario Monicelli, de quem
já vimos "Os eternos desconhecidos"e os dois"L'Armata
Brancaleonne" .comparece às salas de Paris com uni burguês
deste tamaninho - "Um bourgeois tout petit, petit" � onde nào
se sabe o que é melhor: se a magistral interpretação de Al­
berto Sordi ou a fábula em que se demonstra como um velho e

inofensivo burocrata do DASP italiano pode transformar-se
-num frio e metódico assassino anônimo. A cena final tem um

pouco de "Monsieur Verdoux": já aposentado, Giovanni Vi-
. valdi (Sordi) toma sai e lê umjornal num banco de praça; cai
uma bola a seus pés, ele a devolve às crianças, levanta-se, faz
um carinho num bebê e dirigé-se para o carro. No trajeto,
recebe um encontrão de um cabei udo. Pronto: está escolhida
a próxima vitima, que Vivaldi se põe imediatamente a perse­
guir. A destacar, neste Monicelli renovado, o clima perfeito
criado em torno do burocrata dócil e servil com os poderosos
.e prepotente e mesquinho com as partes, além da sequênci,a
impagável de sua iniciação na maçonaria - iniciativa que Gio­
vani Vivaldi toma pensando em promoções na carreira.

O cinema italiano está vivo.

Uma graça, só vendo para crer. Chega a lembrar omelhor
de Giovani Guareschi: o Partido Comunista metido numa es­

pécie de "barraquinha de Espírito Santo à outrance", a que
chama pomposamente de "Fête de I'Humanité". Roda­
gigante, Coca-Cola, rifas, patrocínio comercial da água "Ri­
card", autógrafos, Miriam Makeba, cachorros-quentes, tudo
em meio à distribuição (farta) de parifletos e do prog rama do
partido. O Secretário-Geral se fêz ouvir depois do conjunto
pop "Brand-X". A 1 O francos por cabeça, os que comparece­
ram ao Parc de la Courneuve no último domingo tiveram
direito a tudo isso e mais, no encerramento, a uma chuva de
toços de artifício e a uma exedução, pela Oquestra do Bolshoi
de Moscou, do Hino dos Partisans.

O gue prova que, pelo menos no terreno 'cívico-musical, os
franceses estão todos de acordo.

Paulo da Costa Ramos
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MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,'

1966 - Fone 44-1Q45
Fiat Areia OK
Puma conversível branco OK

Dodge Polara azul G.L ,
OK

Corcel Coope Luxo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Corcel G.T. vermelho 1977
Corcel G.T. verde 1976 j

Corcel Luxo Coope branco 1976
Chevette S.L branco 1976

Dodge branco Luxo 1975
.

Opala Coope amarelo 1975
Volks 1.300 branco 1974
Volks 1.500 azul 1974

Dodge1.800azul 1974
Volks 1.500 azul 1973

Dodge 1.800 vermelho 1973

Dodge S.E verde 1971
Volks 1.300 branco 1 96�i

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974

• 1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

COR
BRANCO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANC,A
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAURI PEÇAS E VEíCULSO LTDA.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

.

. '22.2980
Volkswagen Azul Caiçara l' .300 .. � 74

Volkswagen Azul Niagara 1.300 73
Brasília Branco Polar 76

.

Brasília Branco Polar OK
Chevette Branco 1.977 OK
_.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
CHEVETTE AMARELO 1976
VOLKS 1600 BRANCO , 1977
DODGE 1800 VERMELHO 1975
VOLKS 1500 VERMELHO · 1972

Atende diariamente inclusive aos sábad.os e domingos ..

CAMINHÕES DIESEL

Temos toda linha de fabricação. Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alfa, Fiat e Scania. Com o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222.J220 e 221-7872.

COMPRO DODGE COUPE

Ano 1976 ou 1977, direção hidráulica, serve 1975 em ótimo
estado. Pago à vista tratar fone 33-1581. SR. ROBERTO das
8 às 17 horas, dias úteis.

VENDE-SE
OU TROCA-SE POR AUTOMÓVEL

Um terreno na praia de fora - Pontal-Município
de Palhoça. .

Lote 14X30m. Tratar pelo fone 22-1293.

DOCUMENTOSPERmDOS

DÉCIO ROQUE HANZEN, residente em Itapiranga,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua

CARTEIRA DE MOTORISTA, CATEGORIA C.

Itapiranga, 26 de setembro de 1977

ALF41ATARIA

Precisa-se oficial de paletó Cr$ 350,00 por peça.
Calceira - Cr$ 70,00 por peça - costureira de alta
classe.
Telefonar 22-3597.

Carlos Garcia
Celso A. T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

Av Osmar Cunha 68
Fones 22-1477 e 22-1798, no
horário das 8.00 às 20.00 horas.

Restaurante - Lanchonete - Petiscaria

Parque Balneário Coroados - Guaratuba

Vendo montado, com todas as instalações, por não' poder
cuidar, com terreno - Prédio Restaurante e casa para pro­
prietário. Tudo em alvenaria - 1 ano de construção.
Informações: CU RITIBA - Rua Ju lia da Costa, 622 - Horário
comercial - Fone (0412) 24-9181·.

( .

EXCELENTE OPORTUNIDADE
BARREIROS:- Casa 2 pavtos .. 3quartos, garagem edemais
dependências, com pequena entrada e transfere-se finan-.
ciamento.

LOTES
Terrenos a partir de Cr$ 35.000,00 ou em até 36 meses,
financiamento próprio.

.

OUTRAS OFERTAS'
Temos inúmeras oportunidades para você adquirir a sua
casa, apto .. ou terreno' em diversos locais residenciais.

PLANTÃO PERMÀNENTE
De 2a. a sábado, das 8 às 18 horas.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825, fones 44-3000 e 44-2966

PRECISAMOS DE ...CORRETORES

Situado à Rua Gaspar Dutra, Edf. Cisne Branco, contendo
2 quartos, living, B.W.C. Social, cozinha, pequena área de
serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 340.000,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.

APARTAMENTO CONTINENTE

CASA CENTRAL

Situada à Rua Bento Gonçalves, contendo 3 quartos, li­
ving, B.W.C. social, copa-cozinha; sala, dependência
completa de empregada, lavanderia e garagem. PREÇO:
Cr$ 1.100.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.

TERRENO JARDIM.ATLÂNTICO

Situado à Rua Elesbão Pinto da Luz, com área total de 405
m2 (15x27) lote de esquina; semi-plano. PREÇO Cr$
210.000,00. ,I
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139-Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.

Permuta-se ou vende-se apto. no Rio de. Ja­
neiro, Av. Epitácio Pessoa - Lagoa Rod rigo de
Freitas, c/ 3 quartos, salão, cozinha, depen­
dência para empregada, garagem. Primeira lo­

cação.
Valor base para efeito de troca: Cr$ 2.000,00.
Fone: 44-1992

VENDE-SE

Casa alvenaria 150.000,00 RUA LAJOTADA - local privile­
giada próximo ao. centro. RUA: SETE DE SETEMBRO, 46
CAMPINAS SAO JOSE. Tratar no local ou pelo fones 22-
8704 e 22-8600 ramal 71.

.

CASA DE ALVENARIA
TRINDADE - VENDE-SE

Com 3 quartos, sendo 1 suite, living, sala TV, copa,
cozinha, banheiro social, churrasquetra, d/3P,e.n­
dências empregada completa, -Iavanderla
e garagem pi 2 carros. Financiamento Cr$
570.000,00
TRATAR com MAFEI fone 22.6307.

..

ALUGA-SE

20 andares (20 e 30 A) -'-1 030m2, no centro
em prédio comercial de luxo e com oito (8)
vagas de garagem. Informações: 44-3358-
CRECI496.

Em frente ao Palácio, localização privilegiada, 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, área serviço, garagem coletiva, 30
andar. Cr$ 80.000,00 no ato e assumindo o financiamento
Cr$ 3.900,00 mensais. Tratar com proprietário no fone 22-
9164.

APARTAMENTO NA AGRONOMICA

TRANSFERÊNCIA
Apartamento 3 quartos, sara, cozinha, pa­
nheiro, área de serviço -local JARDIM ATLAN­
TICQ - Cr$ 40.000,00 e saldo fi nanciado. Tratar:
RUA ALDO ALVES, 35 - SACO DOS LIMÕES .:

VENDE·SE

Telefones prefixo "22" e "44" já instalados. Tratar pelo
telefone 22-1600 horário comercial, ou 22-5876 fora do
horário' comercial.

CASA PARA ALUGAR

Com doze dependências, armários embutidos, móveis, te­
lefone, amplo jardim, quintal, localizada'em Praça da Baía
Norte.
Entendimentos pelo fone 22-4534.

DOCUMENTOS PERDIDOS
LEILA MARIA T.P. BITTENCOURT, residente à RUA ESTE­
VES JUNIOR N° 8 Apto. 402, declara, para obtenção de 2a.
vias, que perdeu uma bolsa, contendo os seguintes docu­
mentos: CARTEIRA DE IDENTIDADE, TITULO DE ELEI­
TOR, CARTEIRA DE MOTORISTA.

UMA BOACOIVIPRA
Concordamos que a propaganda ajuda,
mas ... deve ser verdadeira, para tanto não

vamos dizer mais nada, telefone hoje
mesmo para o nosso plantão e você terá

informações perfeitas. Lotes, casas e aptos
,

em diversos locais. O preço? .. Não vamos
falar aqui 'de pequenos detalhes, disque 44-
3000 e 44-2966.

.

PLANTÃO AOS SÁBADOS das 9 às 12 e das
14 às 17 h. Rua Pedro Demoro, 1825 - Es­
treito.

TELEFONE

Vende-se telefone comercial, prefixo "22". Preço de oca­
sião. Tratar: com fone 44-1780 - horário comercial.

RÁDIO INTEGRAÇAO
DO OESTE LTDA.

-

O Extremo Oeste, integrado sem discrimina- I

ção - ZYJ-737 -1.450 KHZ - São José do Cedro­
SC.

VENDE-SE FILHOTES DE' DAL­
MATA

Com "pedegree", descendentes de campeões in­
ternacionais.
Tratar à rua Santa Luzia, 22, Trindade ou pelo fone
33-1124, com Dellajustina.

SALA

Vende-se no ED. DIAS VELHO, .frente à RUA FELIPE
SCHMIDT, com divisória. Base 200.000,00. Direto com o

proprietário. Fone 22-3663 (manhã).

AP.ED. ALGARVE N° 515

2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem. Cr$ 55.000,00 a combinar, mais financiamento.
Telefone 22-5701.

Consulte-nos técnica ELROD - Rua Tte.
SILVÉIRA, 29 - 10 andar. - FONE 22-9950-
Florianópolis.

MANUTENÇÃO PERMANENTE

Eletricidade - Hidráulica a única especiali­
zada emprédios ou edifícios comercial ou
residencial.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

.Foi extraviado. o Certificado de P·ropriedade· do veículo
marca Volkswagen, ano 1969, placa PL-0149, 'chassi B9-
629.046, pertencente ao Sr. Deonísio Cargnin.

VENDEDORES

COREZAL-Comércio e Representações
Zanatta Ltda., estabelecida à Rua Tijucas nO
134-Estreito está necessitando de VENDEDO­
RES e/prática, p/ampliar seu corpo de vendas.
OFERECE:

Ótimo salário mais comissões sobre as

vendas.
EXIGE:

Boa apresentação, que seja casado, que
tenha carro próprio e disponibilidade p/ via­
,gens em todo o estado de Sta. Catarina.

Apresentar-se para entrevista munidos de

todos os documentos no endereço acima par­
tir das 8,00 horas do dia 3 de outubro

(segunda-feira).

VENDE·SE BARBADA
Uma GELADEIRA, 1 FOGÃO'A GÁS, 4 CAMAS
SpLTEIRO C/COLCHÃO, 3 BIRÔS, 1 ARMÁ­
RIO P/ ESCRITÓRIO, CADEIRAS, 1 BALCAO.
Tratar à RUA JÚLIO MOURA, 33- Fone 22-7516.

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecero mal'

que me fazem e que em todos os instantes de mi nha vida:
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com

você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - V.C.S.

DO'CUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, Carteira de Motorista pertencente a Sra. Marie
Antoinette Awad. Residente à Rua EstevesJunior na 1 apto.
503.

TELEfONE PREFIXO "44"

Vende-se. Tratar pelo fone 33-8387 no horário
comercial, c/Sr. José Fernandes.

CÃES PARA APARTAMENTO E
OUTRAS RAÇAS

Dobermann - Filhos de campeão
Negos de surnatra.
Fone 22-2102 - Rua João Tolentino, 14 - Agronômica -

Sempre cães a disposição.

o ESTADO - 01 de outubro de 1977,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENT\lPIMENTO EIII GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - EsÚ'eito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos documentos do veículo, marca Volkswa­
gen, de cor amarela, placa na JC-3598 ano 1.972, chassis
BS-251765, de propriedade de ARMANDO COMUNELLO.·

Joaçaba, 26 de Setembro de 1.977.

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRÓES - VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPÓES

INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANEL�S)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

LAJES 'PRÉ MOLDADAS

���

TR INO. E COM ESC SI::r. DE CONST."LTOA . ANTOS SARAIVA. 441 FONE 44.Q766

FLORIANÓPOLIS· se FABR. PEDRO BRUM LOT. JARDIM FPOLlS·. FONE 44�258

CLrNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORRtA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo JoséOzelarne Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilió Luz - Maternidape Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVENIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC.MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

@
. COMERClll FRINCA·

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N O
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL' - VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

Á�COOL, ARQUIVOS DE ACR[LICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST1!:NCIA T1!:CNICA AUTORIZADA

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - Fona 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

.REFUGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

MÓVEIS USADOS

COMPRA E VENDA - FONE 44-0092.
COMVEN LTDA - RUA FULVIO ADUCCI,
748 � ESTREITO-FLORIANÓPOLIS.

'(.;,

GABRIELA - VENDO
ENTREGA IMEDIATA

Apto. coms q.uartos, frente Hercílio Luz, 3° andar. Poupança Cr$
140.000,00 em duas vezes, saldo chaves 381.86157 UPC, e finan­
ciamento 2620.00000 UPC. Tratar fone 22-9940 a partir das 19.00
horas.

TOMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­

trial.
.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra-

viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.
.

São Miguel do Oeste, '25 de agosto de 1977

'PSICO-CLíNICA
Assistência Psiquiétrlca Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
Dr. Antônio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan.,
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC.-
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE -

End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D E�TADO - 01 de_outubrQ de 1977

AUTOMOTORES

Automóveis - 1

Finalmenta, depois de

quase três anos, a Ford Bra­
sil S.A. encerrou, ria noite

da última quarta-feira, o

mistério que levantava em

torno de seu projeto
"Onça", com o apareci-
mento do Corcel-H; consi­
derado pela empresa como

seu mais. importante lança­
mento dos últimos anos, e

com o qual espera conquis-
.

lar significativa parcela do
mercado na faixa dos veícu­
los médios, como revela sua

publicidade dirigida, ini­

cialmente, à sua rede de re­

venda, baseada no "slo­

gan": "O futuro é nosso".
A apres�ntação do

Corcel-II à imprensa espe­
cialízada de todo o país,
deu-se no salão de conven-

"

ções do Hotel Interconti-
• mentál,. ·:-Rio de janeiro,

onde através de filmes e

"slídes", foi apresentado
todo o desenvolvimento do

projeto, que Ciulminou com

o novo carro, para, em se­

gúida, mostrarem o veículo
em todas as suas versões,
inclusive a Belina, que será

lançado na segunda quin­
zena de outubro.

Segundo fonte da Ford
Brasil S.A., "o novo carro é

resultado de um projeto
que teve o objetivo de har­
monizar os padrões de eco­

nomia, durabilidade, con­

forto, segurança e estilo

moderno, imprescindíveis
para as atuais imposições do
mercado, "O Corcel-II -

revela ainda a mesma fonte

,
\

Ford lanca o Corcel-II
UIIII carro ·de linhas e

tecnologia avançadas
estilo retilíneo e, junta­
mente com a inclinação'
maior - 56,4 graus c do

pára-brisa, permitindo uma

melhor penetração aerodi­
nâmica do carro. Os pára­
choques reforçados e de
lâmina única também são

novidades.
Nas laterais, dois vincos

estampados: o superior re­
forçando a láteral, no ali­

nhamento das lanternas de

Sinalização, e o inferior,
acompanhando a curvatura

das caixas.de rodas. Um ter­

ceiro friso, realça toda a

linha de "cintura", desde a

frente dos pára-lamas.junto
à grade, até contornar as ja­
nelas laterais e terminar,
suavemente, a meia altura

das colunas traseiras.

No painel traseiro, a

tampa do tanque de gaso­

lina voltou a ser escondida
atrás da placa, O seu estilo
também é retilíneo, com

destaque para as novas lan­
ternas envolventes, in­

cluindo luzes de ré. O

porta-malas, redimensio­

nado, é amplo e com capa­

cidade para 388 litros í:le

espaço.
As rodas, tipo esporte, são

estampadas em aço e sem

calotas, receberam um novo

desenho para os furos de

ventilação dos freios, além
de um estilo exclusivo para

os modelos. LDO e CJ;.
Quanto ao acabamento, o

Corcel
'

II será produzido
nas versões: Básico, '.'L",
"LDO", e "CT", ofere-

-, expressa a tendência do cendo, ainda, uma variada

gosto e da necessidade do gama de equipamentos op­

consumidor, demonstrada cionais, permitindo, ao con­
.em 'pesquisas de opinião, sumidor, personalizar o.àu-,

,I reali�ada..§. durante i:1v;irjus '<' fomôvel deaéordo::Com.:t?:J! :.
anos. Assim, c,?m base nas preferêpcias pessoais.,

. \ .., ." ... ,.

informações. das pesquisas' Novas cores foram, igual-
e utilizando nova tecnolo-. mente, criadas como: Ver�
gia, aFord desenvolveu um melho Fiesta, Amarelo­
veículo conjugando mo- Carrera, Azul-Olímpico;

, der�as soluções de enge- Azul-Ultramarino,
• nharia e de estilo', que a Laranja-Califórnia e

,levou ao Corcel-II, um Bege-Atenas, além de ou­

carro que apresenta um tras côrn pigmentação metá­
conjunto de novidades téc- lica,. que são: Prata-Régio,
nicas, muito mais conforto, Bege-Champagne e

dimensões .externas iguais Verde-Plazá.
às do Coreel-77 e, ainda, AS VERSÕES
elevado padrão de .econo- No modelo Básico' do
mia de combustível e segu- Corcel-H as laterais não

rança.

Na manhã da última

quinta-feira, o novo carro,

'pelos jornalistas especiali­
zados, foi submetido a um

: ,"test-drive", no Autódromo
: do Rio de Janeiro, com o

Corcel-II apresentando um

. bom rendimento que agra­
dou a todos.·

·0 ESTILO
Com uma Iínha total­

mente nova, com um estilo

europeu que nos lembra al-
. guns modelos famosos
como, por exemplo, o Ford
Taununs, o Audi lOO-L da
Auto Union e, até mesmo, o
Fissore que foi produzido

, aqui n., Brasil, passa o

Corcel-II a ser o carro na-.
cional de linha mais atuali­

zada, podendo ser até con­

siderada como vançada,
Tem faróis retangulares e

uma revolucionária grade
com funções aerodinâmicas
próprias, desenvolvidas por
computadores; as grandes
portas, as lanternas envol-·
ventes, à baixa altura da car­

roceria, a grande área envi­

draçada, além das bitolas, e
rodas mais largas, são carac­
terísticas -da avançada con­

cepção de estilo 'apresen-'
tada pelo Corcel-II.

Entretanto, essas n�)Vi­
dades ultrapassam a sim­

ples "preocupaçâo de um

novo estilo, porque a carro­

ceria do Crocel-II é um re­

sumo de objetivos práticos,
criados em função da resis­

tência.ido conforto, da eco­

nomia de combustível e da

segurança.
Seu capô acompanha o

,

têm qualquer ornamenta­

ção adicional; os pára­
choques são pretos e o es­

pelho retrovisor externo,
tipo bandeira, também.
A versão "L" recebeu um

friso de aluminio rolado,
com perfil de PVC extru­

dado, usado pela primeira
vez num carro nacional e

que exigiu' desenvolvi­
mento especial para sua

produção em·série. Esse fri­
sou acompanha a linha de
"caráter" superior por toda
a lateral, continuando na

parte de trás do carro, sobre
a tampa do porta-malas. Ou­
tros frisos envolvem as ja­
nelas, pára-brisas, vidro­
traseiro e a armação das por­
tas. Os pára-choques são

cromados e possuem, na

parte central, uma faixa ho­
rízontal em preto semi­

fosco.
Um friso largo {!om' perfil

de vinil reveste a linha de

"caráter" inferior da versão

'LDO" que conta, ainda,
com pára-choques croma­

dos, revestidos com uma

larga faixa de borracha es­

pecial. Além das molduras
dos vidros semelhantes às
da versão "L", o Corcel-II
LDO vem com uma mol­
dura cromada entre a base

das janelas laterais e o vinco

estampado da linha de "cin­
tura". As rodas, com seis

raios estampados, são de éor
prateada. No modelo "CT",
elas são pretas e recobertas

com sobre:aro de aço inoxi­

dável.
Marcante é a inovação in-

\

troduzida na ornamentação
externa do "CT", cujo capô;

o Corcel-�I, com u� desenho tota�;p.ente novo é um
carro de lmhas atualizadas e harmôniosas, de
estilo europeu e, em sua parte mecânica
apresenta uma série de inovações, algu�s delas

ii;ié<!i��s)�,o.�!;:tsil. A�s,�g���J;lça<,e<.<:> baixo consumo; .. �de combustível são, fambém, pontos altos do
carro que tem, ern sua versão "CT" (abaixo) uma
decoração externa mais agressiva.

Ficha Técnica

MOTOR - Dianteiro, quarru cilindros em linha, quatro
tempos, refrigerado à água, com embreagem eletromag­
nética no ventilador (opcional) e radiador selado, diâ­
metro dos cilindros x curso dos pistões, 75,32 x 77,00
mm; 1.372 cm3. de cilindrada; taxa de compressão de

8,0:1; comando de válvulas lateral acionado por corrente,
válvulas de admissão e escapamento no cabeçote; po-

.

tência máxima de 72 cv (SAE) a 5.400 rpm (76 cv a 5.400

rorn no GT); torque máximo de 11,5 mkgf (SAE) a 3.600

rpm; alimentação por carburador de corpo simples
'duplo no G T) e fluxo descendente; gasolina indicada.

comum.

TRANSMISSÃO - Embreagem monodisco a seco, de

180 mm de diâmetro, com acionamento mecânico e cha­

péu cbinês; câmbio de cueiro marchas sincronizadas

para a frente, com alavanca de mudanças no assoalho,
relações: 1a) 3,6U, 2a) 2,2U,'3a) 1,42.'1, 4a) 0,97.·1, ré)
3,08:1; relação do diferencial:4,125:1;tráção dianteira

através 'de semi-eixos articulados com juntas homociné­
ucee tipo �epp,a.
CARROCERIA, CHASSI - Carroceria de chapa de aço,

estampada, duas portas, cinco lugares; estrutura dife­

renciada, tipo monobloco.

SUSPENSÃO - Dianteira independente: com braços
tiieçutete« inferiores, braços simples superiores, tenso­
res diagonais, barra estabilizadora, molas helicoidais e

amortecedores hidráulicos telescópicos; traseira de eixo
rígido com dois tensores longitudinais, um braço trienqu­
lar superior, motes helicoidais e amortecedores niaréuti­
cos telescópicos.

FREIOS - A disco nas Fadas dianteiras e a tambor nas

traseiras, de adicionamento hidráulico por circuitos in­
dependentes, com servo-freio (opcional); freio de esta­

cionamento mecânico; com alavanca entre os assentos e

.atuação sobre rodas tteseires.,
DIREÇAo - Mecânica, do tipo pinhão e cremalheira.

RODAS E PENUS - Rodas de aço estampado, com aro

de 13polegadas e talas de 4,5 polegadas (normais de

série) e 5 polegadas (opcionais); pneus de 6,45x 13-4
(normais de série) e 18.5170 SR 13 (opcionais).
DIMENSOES - Comprimento total.' 446,8 cm; largura

165,9 cm; altura. 135,1 cm; distância entre eixos. 243,8
cm; bitola dianteira: 136,1 cm; traseira: 134,9 cm.
PESO - Aproximadamente 916 kg,
VELOCIDADE MAxlMA - Corcel li Básico. 134 kmlh ;

Corcel li com todos os opcionais: 139 kmlt».

teto e painel traseiros são

pretos, delimitados na car­

roceria por faixas em três

tons: quando a cor do carro

.. for prata, branca, vermelha,
laranja ou bege, a faixa -

que também envolve as lan-
.

ternas traseiras - é, em de­

gradê, amarela, laranja e

vermelha. Nos modelos

pintados na cor verde, a

faixa também é verde, em

três tonalidades diferentes,

O INTERIOR

Com o Corcel-lI � Ford

introduz._ em sua faixa de

mercado, um novo conceito

de carro médio, graças ao

emprego de - soluções de
• engenharia e de inovação

de estilo, combinadas para

proporcionar elevado nível

de conforto e funcionali­

dade. Cada um dos vários

componentes foi exausti­

vamente testado e anali­

sado, proporcionando
maior comodidade aos ocu­

pantes do-veículo.
A operação dos controles

é extremamente facilitada,
com o agrupamento dos
comandos em comutadores
de uso múltiplo, acoplados
;. coluna de dir�ção e são
ácionados sem que o moto­

rista tire as mãos do vo1'ante.
Estão

I
divididos em dois

grupos: a alavanca do lado
esquerdo aciona o pisca­
�isca, o lampejador dos fa­
�õis altos e a buzina, no lado
i;lireito são acionados os

limpadores do pára-brisa -

em duas velocidades -, o

temporizador opcional, a

.Iavag ern -a�tomática do

pára-brisa através de uma

bomba elétrica que, igual­
rpente.mnvírnenta.as palhe-

, tas, em dois ,a quatro ciclos

completos. A alavanca do
freio de mão está localizada
entre os bancos dianteiros.
Os demais comandos estão

lpcalizados no painel, em

posição de fácil alcance.
Se instrumental- é com­

posto de veiocímeh'o com

odõmetro, indicador do
nível de gasolina, luxes­
testemunha do alternador,
sistema de freios, pressão
do óleo e temperatura da

água. O modelo "LDO"

conta, ainda, com um reló­
gio elétrico, substituído por
conta-giros na versão "CT".
N estes dois modelos

encontra-se, também, um

consolete com porta­
objetos, junto à alâvanca de
marchas que, no "CT", in­
clui os mostradores de tem­

peratura e de pressão de

óleo, em substituição às

luzes-piloto.
Com maior altura dos en­

costos e melhor apoio na

área das costas, os bancos
dianteiros receberam almo­

, fadas de espuma de poliure-
tano, �'com formato anatô­

mico. Um mecanismo mi­

crométrico, opcional, re­

clina os encostos,

A maciez das molas é

outro detalhe, tanto nos.

bancos indiyiduais diantei­

ros, quanto no banco tra­

seiro, além da forração com

tecidos nobres, tipo "cas­
hemere" ou vinil, nas cores
"azul, bege ou preto, combi­
nando sempre com a pin­
tura externa do automó­

vel.Para o modelo "LDO",
a combinação é em tecido
marrom com vinil bege,
Complementam o aca­

bamento interno: revesti­
mento das.portas, ornamen­
tadas éom molduras de

"mylar", teto com forração
lisa e uniforme; espelho re­

trovisor com posição anti­

ofuscante; tapetes de buclê'
de "nylon", até as soleiras
das portas nos m"odelos de

luxo; nas portas novas tra­

vas, com pinos e maçanetas
embutidas; alças no teto,
luzes de cortezia nas portas;
um amplo porta-pacotes sob

J vidro traseiro e, além de

:udo, um bem elaborado

sistema de ventilação inte­

grai, e O melhor isolamento
acústico entre os automó­

veis de sua categoria.

OUTROS ITENS
O grande número de ino­

vações do Corcel-lI, não

permite uma sua apreciação
detalhada em apenas uma

reportagem.
Assim, proximamente,

estaremos abordando os

demais ítens que aparecerrl
no carro, alguns inéditos em
termos de Brasil, que Foca­

lizaremos, por partes e que

são: aerodinâmica, desen­

volvimento da nova carro­

ceria, motor e transmissão,
economia, segurança, espe­
cificações e, ainda, uma re­

lação de opcionais.

o Corcel-II es-

tá sendo oosto ho

mercado depois de um

longo período de testes,
realizados na Amazônia,
onde o carro foi submetido
as mais rigorosas condições
de tráfego, sempre com ex­

celente desempenho,
Para melhor conhecerem

o carro, os jornalistas espe­

cializados em automobi­
lismo de todo o Brasil, na
manhã da última quinta­
Feira, no Autódromo do Rio

de Janeiro" realizaram um

"test-drive" com o carro,

onde muitas das afirmações
da Ford puderam ser cons­

tatadas.
O "test-drive"; um tanto

limitado, levado a efeito
num autódromo, com pistas
totalmente asfaltadas, natu­
.ralmente, não permitiu uma
apreciação total do compor­
tamento e desempenho do

Corcel-ii.
Mesmo assim, foi possí­

vel testar o desempenho do

carro, que é muito bom e,

ainda, sua segurança, que é

um dos pontos altos do novo �I

carro.

A estabilidade é exce­

lente, com o carro apresen­

tando um comportamento
perfeito nas curvas, mesmo

quando em alta velocidade

e em curvas de traçado difí­
cil, como, por exemplo, na
já famosa "Curva da Ro­
dada".
Outro fator que chamou

atenção, foi a maneira finne
em que o carro adere ao

solo, independente da ve­

locidade e trajeto, o que
aumenta a segurança do
Corcel-II.
Ainda no autódromo fOI

possível testar o sistema de

freios, que é duplo nó

Corcel-II. O carro tem um

bom. índice de frenagem,
rápida e segura, sem afas­
tamentos de trajetória, isso,
também, em qualquer ;'elo­
cidade.
O nível de ruído interno

confirmou as afirmações do
Departamento de Enge­
nharia da Ford: é realmente
muito baixo, podendo-se
afirmar que é o melhor dos
veículos· de porte do
Corcel-II.
Não foi possível; num

"test-drive" ·rápido,
testar o consumo

de combustíveis,
bem como outros

aspectos, que só
poderão ser apre-
ciados .num teste
mais demorado e ri-
goroso, mas, mesmo

assim,· as primeiras
Impress ôe s sobre o

Corcel-II, de toda a im­

prensa brasileira, foi alta­
mente favorável e o novo

carro deverá firmar-se no

mercado como um produto
de linhas atualizadas e tec­

nologia avançada que, cer­

tamente, ao longo do tempo
serão co nfirmadas por

novos testes, mais intensos;
e'pel9 próprio uso normal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carioca, de nascimento;
Catarinense, de coração. (II)
Dentre as atividades

culturais de Eduardo
Nunes Pires que, por

alto, mostrei no pri-
.

meiro escrito desta sé­

rie, desejo deter-me,
neste e nos próximos,
em uma que muito o

dignificou e que o fez
conhecido e admirado
entre pessoas cultas da

Europa e, até, da Aus­
trália: o estudo e propa­

ganda da língua inter­
nacional Volapük.
Instado por José Bra­

silício de Sousa, que in­
troduziu o Volapük no

Desterro em fins de
Ü�87 e 'que o cultivou
e divulgou até 1895,
Eduardo Nunes Pires, a
princípio - e embora
ciente dos elevados
ideais volapükistas -

não acreditava na pos­
sibilidade de expansão
da nova língua no

mundo, apesar da
mesma, em 1889 (dei
anos depois da sua

apresentação), ter al­

cançado Índices de pe­

netraçâo
.

em todas as

camadas sociais da Eu­

ropa, Ásia, América e

Oceania, jamais alcan­

çados até hoje por' ou-
.

tras línguas artificiais,
inclusive o ainda hoje
popular Esperanto, Na-

i

quele ano, estimava-se
em mais de um milhão
o número de pessoas

que se dedicavam ao

estudo e cultivo do Vo­

teou«. E mais: havia
283 sociedades e 25

jornais consagrados à
difusão do idioma e já
tinham sido publicados
316 manuais de Vola­

puk. A gramática do in­
ventor da língua (o·
Padre Johann Martin

SchIeyer) fora tradu­
zida em 24 idiomas.
Apesar do pessi­

mismo inicial de
Eduardo, Brasilício in­
sistia. Ele era persis­
tente. E como o, era!
Achava que o seu dileto
amigo e antigo profes­
sor de humanidades no

Liceu Provincial,
homem culto que era,

devia, por isso mesmo,

abraçar al�liela causa

que empolgava o

mundo de então, estu­
dando e divulgando o

volepuk,
Eduardo relutava.

Brasilício insistia. E

mandou-lhe, como um

presente pleno de insi­
nuações, uma gramá­
tica e um dicionário

Volapük-Francês
Francês-Volapük (não
havia, então, obras em

Português sobre a lín­

gua), de um dos maio­
res mestres do idioma
em relevo: o Professor
Auguste Kerckhoffs,
então Diretor da Escola
de Altos Estudos de
Paris e Presidente do
Clube Francês de Vo­

lapük, da capital fran­
cesa.

Veja o leitor como

Eduardo reagiu ao' pre­

sente, em artigo de lou­
vor a José Brasilício, no
Jornal.do Comércio de
14 de julho de 1888:
"Entusiasta (Brasilício)
de tudo. que é pro­

gresso, meteu-se-lhe
em cabeça estudar o Vo­
lapük - a língua uni­

versal, 'e estudou e

aprendeu, crente sem

dúvida de que' as na­

ções, umas ciumentas,
que andam". a jogar as

cristas por não se en­

tenderem, se entende­
rão afinal, e, unidas e

congraçadas em um

hercúleo amplexo vo­

lapükista, hão de vir. um
dia - no dia de São
Nunca - a formar uma
só nação - a humani­
dade. Está se ninando,
porque daqui a cin­

qüenta anos já não se

poderão entender os

continuadores dessa

Áries

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

�)AqUá'iO
�peixes

Muito boa influ�-;.i;ia para solicitar favores e para
tratar com pessoas influentes. A fase é ótima para
aumentar seus rendimentos, principalmente se

guardar suas economias. Excelente para o amor e as

viagens.

Dia em que receberá propostas de bons negócios
que, à primeira vista, parecerão sem importância.
Fique atento e não perca as oportunidades. Bastante
harmonia familiar e felicidade amorosa. Elevação
profissional.

A hesitação e a depressão psíquica podem
prejudicá-lo, neste dia. \ Seja otimista e mais cons­

tante, que tudo tende a. dar-lhe ótimos resultados.
Lucros através de negócios imobiliários e transpor-·
teso Pode amar.

Poderá.receber uma oferta para transferência de co­

locação, mas não aja impulsivamente. Muito boa in­
fluência para tratarcom religiosos; políticos, milita­
res e autoridades civis� Bom para o amor.e para via­
gens.

o dia é propício.para os chefes de empresas e funcio­
nários públicos, nascidos neste signo. Os demais não
se iludam com propostas vantajosas demais, pois po­
derão ser ludibriados em sua fé. Bom para o amor.

Bom dia para você. No que se refira ao trabalho, tudo
estará bem. Haverá, também, perfeito entendimento
na vida sentimental e familiar e sucesso em viagens t\
nos negócios que empreender. Melhora da saúde.

Não saia da rotina e não intente coisas novas, agora.
Espere uma data mais propícia. Não dê ouvidos a

intrigas 'e procure afastar-se de discussões. Cuide da
saúde e precavenha-se contra perigos de acidentes.

Dia completamente neutro. Não viaje, não inicie
novos negócios e não prometa o que não pode cum­

prir. Contudo, no terreno sentimental e profissional,
terá algumas boas oportunidades de êxito. Notícias
aivissareiras.

.

Dia excepcionalmentel:>enéfico para você. Apro­
veite para. por a correspondência em dia e também
r-esolver sua situação, relacionada ao seu campo pro­
fissional' e amoroso. Terá sucesso. Favorável para
viagens.

Dia benéfico para viajar, para por em prática novas

idéias e para tratar de negócios anteriormente inicia­
dos. O trabalho trará bons resultados e haverá muita
paz, na vida amorosa e familiar. Ascensão da inteli­
gência.

Tudo que fizer, hoje, com inteligência, pericia e de.
dicação, redundará em benefícios para o futuro. Au­
xilie os mais necessitados e seja cordial e amável com
todos. Todavia, não descüicle de .sua saúde.

Dia extraordinariamente benéfico. Reatamento de
relações estremecidas ou mesmo rompidas poderá
acontecer. Você .estará apto a triunfar, sobre todos os

obstáculos que,.surgirem. Bom para o casamento e

para viagens.
.

..

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele' ra nao sao
ma-fu problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESP�M _. corn-.

pnmidos -- fOI testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anq.s com
resultados sensacionais. ACNESPIM - comprim�dos - nas farmacias e drogarias.

Torre de Babel,' uma
vez que os próprios
fundadores já não se

entendem muito bem
,

quanto a certos pontos
de gramática. Hoje
mesmo há de ser coisa
divertidíssima um

bate-barbas em Vola­

pük entre um chim e um

alemão ... Macacos me

mordam se se entende­
.

rem satisfatoriamente,
enquanto' não chega­
rem a vias de fato, Mas,
José Bras

í

l íci
ó

não

pensa deste modo
(deve ter lá as suas boas
razões) e quer que eu

estude também o Vola­

piik: E esta! Para bater
na brecha bem certo e

tomar de assalto a forta­

leza,mete-me em brios,
diz que, como amante

do progresso, devo
caminhar com ele, es­

tudando a nova língua,
para auxiliá-Io depois,
como outrora, com os

meus bons conselhos, e
por isso, tem o prazer de
Trile oferecer uma gramá-

.

tice. da língua. Curioso
como descendente de
Eva em linha reta e con­

tínua (se houve solução
de . continuidade, foi

com certeza no tempo
de Noé), abro o livro
para ver ao menos o

pórtico rendilhado da
nova Babel e encontro

logo na primeira folha
branca algumas linhas
manuscritas que me pa­
recem uma dedicató­
ria... em voteouk. José
Brasilfcio, com a sua

sagacidade, prende-me
por todos os modos:

manda a cortesia que eu
lhe dirija os meus agra­
decimentos, mas para
isso é indispensável
que eu traduza a dedi­
catória e, para traduzi­

Ia, que aprenda a lín­

gua... Kisi odunoo? (na
linguagem volapükista:
Que farei?). Guardo o

livro até dispor de mais
tempo do que atual­
mente, para então estu­

dar, estudar, estudar
(porque sou um pou­

quinho bronco, salvo
seja) e responder ao

meu amigo' José Brasi­
lício em arrevezado Vo­

lapük. Uns dez anos de
espera, pelo menos.

Daqui até lá, não nos

doa a cabeça." (Conti­
nua)

Abelardo Sousa

Sidnei e Macit!1
, CABELEIREIROS

Os perigos do trânsito

Nada menos de 82 acidentes de trân­

sito;
de que resultaram 4 mortos e 107 feri­
dos, foram registados no DETRAN du­
rante o mês de agosto último, ocorridos
em Florianópolis.
Tenha-se ainda em vista que muitos

acidentes de menos graves proporções
não são levados ao conhecimento das
autoridades encarregadas da fiscaliza-

.

ção .do movim�nto de veículos na ci­

dade, em virtude de acordo de concilia-
. '.

çâo entre os interessados, 9l�e não dese-'

jam envolver nos casos os órgãos poli­
ciais competentes, preferindo solução
amigável.
De sorte que, na ausência de comple­

tos dados informativos a respeito, é lí­

cito nos contenhamos 'à estatística di­

vulgada oficialmente pelo DETRAN,
que não deixa de fornecer subsídio à

compreensão das ingentes atividades
fiscalizadoras do trãn�ito na Capital do
Estado e de quanto se denuncia im­

pressionante o número de ocorrências
fatais.

Certo, ante a inegável eficiência dos

serviços de previdência contra os aci­

dentes, em áreas urbanas bem sinaliza­
das e vigiadas, é impossível evitar que
se 'insista na necessidade de maior coo­

peração dos condutores de veículos no.
propósito geral de prevenir os desastres
não raro decorrentes de imprudência
ou descaso, face às prescrições regula­
mentares e _: o que é mais condenável,
- face às advertências das sinaleiras,
assim, pondo em risco tantas vidas, sa­
crificadas à irresponsabilidade ou à ne­

gligência de alguns.
Sem dúvida, haverá casos em que, a

despeito .de tudo e do nobre senso de

respeito às leis e à segurança da exis­

tência alheia, somente a fatalidade os

explicará, Todavia, essa .exceçâo não

invalidaria a oportunidade duma cons­

tante atenção dos motoristas para a re­

gular observância das regras do trân­

sito, a fim de evitar que se avolume o

número de acidentes fatais.
A pressa e a precipitação não se fazem

inimiga somente da perfeição, mas
também da tranqüilidade com que este­

jamos salvaguardando a segurança dos

próprios passos, no sentido de acatar,
implicitamente, o alheio direito à vida e

às garantias que por natureza lhe' é in­

violável.

Quem' dirige um automóvel não deve
esquecer-se dos que, por circunstâncias

variadas, têm de caminhar obedientes
as próprias limitações naturais, sem que

isso lhes cerceie a liberdade dos passos.
De sorte que, por menos que se pos­

sam generalizar as causas dos acidentes
de trânsito a simples descuidos daque­
les que ocupam os volantes, é justo in­

sistir na advertência de interesse geral,
levando à 'conta de negligência ou falta
de senso de responsabilidades pelo
menos alguns dos acidentes mais gra-

,

ves no movimento do trânsito da ci­

dade.
O que não se admite absolutamente é

que haja da parte dé quem dirige um

automóvel ignorância acerca da regu­

lamentação, ou despreparo na arte de
lidar com o volante. A carteira oficial­
mente concedida e conferida é título

que não pode permitir dúvidas sobre o

integral aprestamento de alguém para
as responsabilidades. de conduzir um
veículo motorizado.

,

Resta-nos, portanto, esperar do titu-
lado uma clara e exata compenetração
dás responsabilidades pessoais, funda­
das numa elevada consciência moral.

Gustavo Neves
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Rua Feliciano Nunes Pi res nO 24

Fone 22-2769
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CENTRO -AP15
Edifício Visconde de Ouro Preto, apto de 3 dormitórios,
living, área de serviço, garagem, Excelente localização,
CENTRO-AP29
Edifício Joana de Gusmão, apto de 1 dormitório, amplo
living, locação residencial ou comercial, 82 m2, 10 andar,
CENTRO-AP31
Edifício Itajubá, apto de 3 dormitórios, amplo living, área
de serviço, garagem, Cr$ 3,700,00.
TRINDADE-AP34
Ed ifício Vi lIage, apto de 3 dormitórios, amplo living, área
de serviço, garagem, telefone, sinteko. Cr$ 3.500,00,
CENTRO-AP40
'Edifício Bouganvillea, apto de 2 dormitórios, living, de
frente BWC sócial com azulejos decorados, acarpetado, ta
locação.
CENTRO-AP43
Edifício Bouganvillea, apto de 1 dormitório, amplo living,
acarpetado. área de serviço. Cr$ 3.300,00.
CENTRO -AP45

,

Edifício D. Izabel, apto de quarto esala com BWC e kit,'
chen, 1 a locação.
CENTRO-AP49
EDIFíCIO Mozart, apto de 3 dormitórios, amplo living, la­
vabo, garagem, área de serviço, dependência de empre­
gada, 1 a locação.
CENTRO-AP51
Edifício Portlriari, apto. de 2 dormitonos, armários embu­
tidos, cozinha com armários, dependência de empregada
com armários, garagem, telefone, box de acrílico, gás cen­
trai. 2 ar condicionado. 1 a locação. Cr$ 5,000,00.
CENTRO-APT54
Edifício Jaqueline II, apto de 1 dormitório, living, armários
embutidos, dependência de empregada. Cr$ 3.300.00.
COQUEIROS-AP55
Ed ifício Joah, apto de 2 dormitórios, BWC social, entrada
de serviço, garagem, dependência de empregada, livi,ng,
hall, área de serviço, box de acrílico, Cr$ 4.000,00.
CENTRO-AP57
Edifício Guaratuba, apto de dois dormitórios, 1 BWC, li­
vi�g, área de serviço. Cr$ 3.000,00.

.

ESTREITO-REll
Residência de alvenaria de 154m2, 3 dormitórios, suite,
living. sala TV, copa. área de serviço, garagem, telefone,
Cr$ 5.500,00,
ESTREITO-REI8
Residência de alvenaria, 3 dormitórios, bem localizada,
living. copa, área de serviço. 2 garagens, BWC, cozinha, 2
pavimentos, locação comercial ou residencial,
ESTREITO-RE19
Residência à rua Manoel de Oliveira Ramos. alvenaria, 3
dormitórios. living. Cr$ 3,300,00.
CENTRO-RE21
Residência de alvenaria, Av, Rio Branco, 3 dormitórios,
living, demais dependências, Cr$ 5.000,00. Comercial ou
residencial.
TRINDADE-RE22 .

Residência à rua João Pio Duarte Silva, 3 dormitórios,
living, garagem, copa, área de serviço, Cr$ 4,000.00.
CENTRO-SL/06
Conjuntos de 115m2, P locação. Excelente localização.
CENTRO-SLII
Conjunto Comercial Edifício Atlas. 62m2. Cr$ 3,500,00,
CENTRO-SLl7

.

Conjunto comercial Edifício Atlas, 127m2, carpetada.
CENTRO-SL25
Conjunto comercial Edifício Atlas, com telefone. Cr$
4,000,00,
CENTROS-SL31
Edifício D, Izabel, loja térrea de, boa localização. Cr$
3.000,00.
Av. Osmar Cunha, 18 - Creci

Imobiliários

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO.DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (G,EL), leva ao conheCimento
dos interessados, que se acha aberta a CONqpRRENCIA - EDITAL N° 79/77,
para execução de serviços de ATERRO MECANICO e OBRAS. DE ARTE COR­
RENTES entre as estacas 176 a 217 e 1392 a 1420 na RODOVIA DE CONTORNO
NORTE DE FLORIANÓPOLIS, numa extensão total de 1,400 km', com prazo de

entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 18 de outubro de 1977, no
Procolo Geral do DER-SC, situado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em
Florianópolis. .

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

GEL, no endereço acima mencionado.
DER-SC, em Florianópolis, 28 de setembro de 1977.

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

PARA GRAVAR QUINTA FEIRA. 29.09.'n

INTERNACIONAIS

WOOLV BBOLV BOOGIE/Oscar Benton.
GIVE ME LOVE/Lynn Ellis.•
UNCHAINED MELODV/Elvis.

SEXV/MFSB.
CHANSON D'AMOUR/The Manhattan Transter,
REACHING FOR THE WORLD/Ralçj Melvin.

IF VOU LOVE ME/Elvis.
MFSB/MFSI3.

PAMELA POON TAN6/Blow Up.
LlTTLE DARLlNG/Elvis.

HUMAN MACHINE/MFSB.
HERE'S TO LOVÉ/John Chrlstie:
NOBODV ELSE/Deve Mclean.
HE'LL HAVE TO GO/Elvis.

LOVE HAS NO TIME OR PLACE/MFSB ..

DON'T CRV FOR ME ARGENTINA/Julie Convington.
WAKE UP AND BE SOMEBODV /Breinstorm.

MOODV BLtJE/Elvis.
LETS GO DISCO/MFSB.

SOUND AND VISION/David Bowie.
BLACK BROTHERS/Black Soul.

IT'S EASV FOR v'OU/Elvis.
MV MOOD/MFSB.

OBS - A partir do dia 1,11 .. 77, nas sextas e sábados o seu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CJllH exposrçao de Fotografias sobre São josérestará
sendo realizada hoje-e amanhã, na PraçaHercílio Luz, em
hente à prefeitura e à Igreja Matriz. São fotos realizadas

por Luz Bittar, Ivone Parente e Dario Prado, durante os

últimos doze meses.

Na praça ficarão expostas mais de cem fotos preto e

branco, no tamanho de 18 por 24 e numa sala próxima serão
exibidos slides coloridos. Entre as empresas que colabo­

ram com a iniciativa está o jornal O Estado. Segundo os

fotógrafos, "esta tentativa de levar a arte para a praça, parte
de'�m princípio de tor�ar a arte cada vez mais ac�ssível ao
maior número de pessoas, e da necessidade de se conquis-_
tar novos espaços para isso, buscando as pessoas, indo ao

encontro delas em todos' os lugares".

" •
. No propósito de divulgar obras de autores de ou sobre
Sánta Catarina, a Secretaria de Educação; através do Con­
selho Estadual de Cultura, programou a edição do livro
"Romanceiro de Anita Garibaldi", da poetisa carioca Stella
Leonardos. O Livro também faz� parte das solenidades que
vão assinalar a restauração da Casa de Anita, em Laguna.
As ilustrações em bicos-de-pena, são da pintora residente
em Itajaí , Lucy Ferreira. A autora, Stella Leonardos já
recebeu os prêmios Olavo Bilac, da AcademiaBrasileira de
Letras e Paulo Brito, da Cidade do Rio de Janeiro.

•
Ó 50; Festival Internacional Estudantil da Canção já está

'marcado para o dia 12 de novembro e reuni�á cantores do

'sul do país, em Xanxerê. A promoção é do Colégio Estadual

presidente Costa e Silva e dará ao primeiro colocado um

prêmio de Cr$ 5 mil, para o segundo Cr$ 3 mil, para o.

terceiro Cr$ 1 mil, para o quarto e quinto. Cr$ 500,00 e

troféus para o� demais classificados. As inscrições são gra­

tuítas e podemser feitas no Colégio Costa e Silva e também

pelo telefone 33-0180.

•
O Lira Tênis Clube estará inaugurando a sua boate hoje,

às 23 horas, com a "Noite dos Casais".

•
.

, - -

.' ...,
O Clube Recreativo 5 de Novembro, no Estreito, estara

apresentando hoje à noite, um show com a cantora Perla e

trio.

•
o Quinteto Violado estará em Concórdia no dia 3 de

outubro, às 20h30, numa única "apresentação no Clube da

Sociedade Esportiva e Recreativa Sadia. Os. ingressos
podem ser adquiridos no Grupo Teatral Concórdia (Gru­
teco) e no Grêmio Escolar do Colégio 'Concórdia da

, CNEC.

"

\ .

Para esta primavera-verão muitas rodas de samba estâo
sendo programadas em vários locais da cidade ao ar

livre, em clubes fechados e nas praias. O "Balança
Povo" (Opus 2), agora em forma de roda de samba está
'sendo remontado exclusivamente com gente da Ilha.
Na abertura da exposição artesanal no calçadão, du­

rante o período dos Jogos Abertos, em outubro, está
programada uma amostra do que secá esta roda de

sa"!ba. Lá estarão Rato e seus batuqueiros, Nogu�ira no
Cavaco ,Valmir no Violão e, a participação dos cantores

Eloi,Jlme e Zuvaldo. O esquema é par§! você não respi­
rar, uma roda de samba contínua, com composições de
cartola, N�lson Cav�quinho, Ataulfo AI ves, Paulinho da
Viola, Lupi, Martinho da Vila e tantos outres.

Preparando o carnaval
Aldirlo SÜltikll

/, "

Para quem gosta de samba, uma boa opção está reser­

vada neste final de semana, Nelson do, Cavaquinho,
Mazinho do Trombone, Izaias do Sax, c.Ia de cabrochas e

urna percussão da pesada, vão acompanhar os cantores
Alan Braga, Sabará e a cantora Lia, durante 'a roda de
samba que a Escola de Samba Filhos do Continente
estará promovendo neste sábado, na quadra do Clube
MarechalGuilherme, no Balneário, Estreito, com início
às 20 horas.
Além" do sambão autêntico, a rilhos do Continente
convida você a participar do "churrasco amigo" que a

Escola estará oferecendo a qualquer pessoa que colabo­
rar com 50 cruzeiros. Participa do samba, ganha o chur­
rasco e uma cerveja. O mais importante é que tudo será'
ao ar livre, contando ainda com a alegria do Rei Momo e

a arrecadação da festa Roleta' vai destinar ao investi­
mento, que a Escala vai fazer na comprade umterreno
para â construção de quadra de ensaios, que já foi bati­
zado rle"'Continentão" ,além da compra de instrumen
tQS para o próximo desfile. Depois, rio dia 8, outra pro­

moção: a escolha damais bela garota do continente, mas
sobre esta atividade a gente conta mi próxima semana.

•

II
'"

Além oe apresentação que está sendo programada de­
fronte a Catedral, numa sexta-feira dos Jogos Abertos, o
"Bàlança PC'!VO Opus 2" - em forma de roda de samba
autêntica -, estará também se apresentando durante todo
o perlodo dosJogos, à noite, em local a ser determinado,
reveeenao todos os quase 30 artistas que compõem o

eienco. Eis o time'
Vãlmif Scheibel, um dos melhores violões de Florianó­

polis (palavras do pessoal da velha guarda) está vol­

tando, junto a Nogueira no cavaco, Célio no bandolim,
Setubal no violão e aqueles chorinhas que somente o Nilo
sabe tirar no seu clarinete mágico, Mas não é só isso,
Tem ainda o Mazinho no trombone, o Netsonoo ceve­

quinho, Mizinho da requinta, Rato e seus betuqueiros, e

alguns instrumentos de sopro estãb sendo convidados e

divulgados na próxima oportunidade,
ANeide Mariarrosa, Jane, Alan Braga, Eloi e Zuvaldo

também fazem parte do esquema, assim como uma ala
de destaque feminina e a cidadã. samba, possivelmente
do Protegidos da Princesa, Tudo vai depender do bom
senso das pessoas que fazem do samba o seu mundo,
uma forma de cultura e a descontração de um povo,

, Afinal, eincie existe gente que se preocupa com o carna-

val, apesar das incompreensões do meio,

•

/

_
i

"Esperando Godot" se

despede do 'TAC com

três apresentações
I

"Esperando Godot" estará sendo apresentada hoje no

Teatro Álvaro de Carvalho em duas sessões: às 20 horas e

22h30min. Amanhã será a última apresentação em Florianópo­
lis, no horário das 21 horas. Cinco atrizes fazem o papel dos
marginais que esperam Godot: Eva Wilma, Lilian Lemmertz,
Lélia Abramo, Maria Yuma e Vera Lyma. Dirigida por An­

tunes Filho, a peça é de um autor premiado com o Nobel e sua
escolha segundo Eva Wilma para ser encenada por elas, se
deve "além da importância e da qualidade que fizeram dela um
dós mais belos textos teatrais de toda a história, é também uma

forma de interpretar o momentoem que vivemos, onde não

faltam o absurdo ou a angústia dos seus personagens". Os

ingressos estão à venda na bilheteria do TAC, a Cr$ 60,00.
MÚSICA

O TAC estará apresentando n-a quarta feira às 21 horas, um
Concertoda Rede Nacional de Música do MEC-Funarte. E, a
partir de quinta-feira até o dia.Ll , estará sendo realizado 020

Festival de Corais do 10 grau, uma promoção da Coordenação
Regional de Educaç-ão, da Secretaria de Educação e Cultu·ra.

CULTURA6
10:40 -'--TV Educativa
11:55 - A Bíblia
em Destaque
12:05 - Rin Tin Tin
12:30 - Diálogo
12:45 - Jomal da Tarde
13:00 • Bola em Jogo
13:35 - A Semana de
Zury Machado
13:50 - Pergunte ao

prefeito
14:15 - Transmissão direta
sobre despedida
de Pelé
18:50 - As Aventuras de

Garden, investida militar dos
aliados pra a invasão da Eu­

ropa, no final de 1944. Dire­
ção do ator Richard Attenbo­
rough, o intérprete de O Es­

trangulador de Rillington
Place,

. \

Roundtree.14 anos.Rajá 8hs,

LAGES

Cine Marrocos - As 20h, O
Grande Búfalo Branco, com
CharlesBronson,Kim Novak,
JackWarden eWill Sampson.
Censura 14 anos.ENSINA-ME A VIV'ER (Ha­

rold And Maude - Um con­

fronto entre a vida e a morte; Marajoara - as 2011, Charlie e

Harold Chasen é um rapaz o Anjo, com Fred Mac Mur­
milionário ,e infeliz, com de- ray, Gloris Leachman e Harry
sejos de acabar com a vida; Morzan. Censura livre.
Maude é umamulher 80 anos, Tamoio - IÀs 20hs, Sangue
feliz e cheia de alegria de vi- Chama Sangue e Quando
ver. Do encontro entre os' Eles Querem", Elas não,
dois, nasce um troca de filoso- Censura 18 anos.

fia de vida; um espetáculo de Avenida - As 20hl5min,
linha alegórica, magnifica- Tragam-me a Cabeça de Al­
mente conduzido por Hal [redo Garcia, censura 18 anos
ashby. Bom cinema, com e Sangue Chama ,Sangue,
imagens de lirismo e pobsla, censura 14 anos.
numa narrativa que desperta'
o maior interesse. A dupla é CRICIÚMA
vivida por Ruth Gordon e

Bud Corte. coraI3,8, 10 horas.

BILLY JANG - Apesar do
titulo ocidentalizado, trata-se
de mais um kung fu, repleto
de caretas, pontapés, coices e

outros golpes da mesma área.
Ritz 5-7,45-9,45

Cine Opera - As 20h, Reen­
carnação do Demônio, com

Juliet Mills.
Milanez - As 20h, Um Trem
no Inferno, com Charles
Bronson e O Matador do
Kung Fu,. com Charles Fi
Líng,

KUNG FÚ r O EXTER- ARARANGUA
MINADOR

.

A ODISSÉIA DOS Cine Roxy - As 19h45min,
,MONSTROS"-,18 anos. Roxy KingKong,cómJessicaLane.
2 e 8hs. ACONTECEU EM
SESSENTA SEGUNDOS. URUSSANGA
O EXPRESSO DE CHI-

CAGO - 18 anos, Gloria 8hs. Cine Ve'ra Cruz As
DIAMANTE (Díamonds) 19h30min, Ringo era seu

com Robert Shaw, Richard Nome, com George Hilton.

Toro e Pancho
19:00 - Eramos Seis
19:50 - Um Sol Maior
;2.0,35 - O Grande Jomal
21:00 =Buzina
do Chacrlnha
23:00 - Custer
24:00 -- Cine Espetacular
01:30 - Esquadrão
Fantasma
Nacional
20:30 - Espelho Mágico
21:10 - Primeira .

Exibição
23:00 '. Sessão ,de Gah
01:00 - Harry O

COLIGADAS" 3
, 10:35 - Colar Bars
10:45 - Confronto
11:00 - Futebol
13:00 - jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concert
16:00 - Show
de Esnortes

I
18:00 - Dona Xepa
18:40 - O Xodó
da Vovó
18:50 - Sem Lenço
sem Documento
19:55 - Bola na Rede'
20:00 - Jornal

.
'

RobertRedford:
Uma Ponte Longe
Demais (A Bridge

Too Far) de
Richard Attenborough .

o que
há para
ver no

cinema

CARRIE, A ESTRANHA -

Experiência em horror psico­
lógico, dirigida por Brian de
Palma. Carrie White é uma

adolescente, motivo de cha­
cota de suas colegas, em fun­
ção de seu 'mau jeito nos es­

portes e sua' ignorância em

tomo dos fatos da vida. Um
dia no' chuveiro, sente-se

sangrando, o que a deixa em

estado de desespero, por não
ter a mínima noção do' que
seja a menstruação. Levada
para casa, sofre punição por
,'parte damãe, uma fanática re­
ligiosa, que crê que tudo que
se relacione com sexo ou com

o corpo" feminino, é pecado.
Carrie, com o tempo, passa a

desenvolver estranhos pode­
res. O filme lança a atriz Sissy
Spaceck no papel título e re­

lança Piper Laurie, no papel
da mâe, esta última em linha
bem diversas dos papéis gla­
morosos que fez em diversos
filmes da Universal. Cecom­
tur 2-4-7,45-9,45

'_'_tJ"�'PONTE LONGE DE­
MAIS (A Bridge Too Far­
Super produção do cinema
inglês, marcada especifica­
mente por um elenco feito de
nomes famosos. Dirk Bo­

garde, jarnes Caan, Michael
Caine, Sean Connery, Ed­
ward Fox, ElliotGould, Gene
Haclanan, Anthony Hopkins,
Hardy Kruger, Laurene Olí­
vier, Ryan O'Neal, Robert
Redford, . Maximiliam
Shchell, Liv Ulman. A narra­

tiva tra�a da operação Market

HOJEIVA TV

,

Cinema"
mudo (I),

o 'sistema do som do Cine São José precisa ser urgen­
temente modulado. No último domingo, durante a ses­

são das 15h45min, a maior parte do tempo da projeção
. de "Fuga no Século 23" foi acompanhada de um ba­
rulho ensurdecedor- consequência de um desajuste das
'caixas de som. Os espectadores foram mais, uma vez

.
desrespei tados.

Cinema
mudo (II)

o Cine Coral, que está com suas instalações em estado

precário, promoveu na quinta-feira, às 20 horas, uma
insólita sessão de cinema mudo, quando apresentava o

filme "Ensina-me a Viver". Quem sabe, por acredita­
rem que há legenda, não há necessidade de se ouvir
som: o ouvido mais atento não conseguia distinguir nem
os diálogos; nem as músicas e os ruídos. Apesar de

algumas reclamações, muito poucas, todos foram obri­

gados a assistir o filme sem som até o fim.

O jornal Amanhã' voltou a ser

apresentado pela TV Coligadas,
às 22h30min, diariamente, Se:
guindo a linha das novelas, a

censura parece ser mais liberal
quanto mais,tardio é 'o horário,
Assim, o Amanhã pode apro­
fundar os principais assuntos
tratados superficialmente �10Jornal Nacional e ainda fa er

uma cobertura parlamentar i -

.praticável às 20h. Aliás, um dos
destaques do jornal Amanhã, é
o ex-repórter especial do Estado
'de São Paulo, Sérgio Motta
Mello, que atualmente faz as

reportagens políticas 'da Globo.
Resta agora esperar que a dire­

ção da Coligadas se anime e re­

transmita o Painel, programa
jornalístico da Globo do Rio,
apresentando ainda mais tarde
que o Amanhã e que vem sendo
muito '(bem) comentado pelos
críticos do centro do país.

r-------------------------------------------------�,Coral

em Itajaí
,,o coral da Universidade Federal

de Santa Catarina estará apresen­
tando um concerto hoj e às 20 horas,
na Capela do Colégio Salesiano de
Itajaí, Ao mesmo tempo estará se

realizando uma Exposição Coletiva
de Artes Plásticas. A promoção é da

presidência e direção Geral, da

Fundação de Ensino do Pólo­
Geo-Educ.acional do Vale do Jtajai­
Fepevi e das Faculdades de Filoso­
fia, Ciências Jurídicas e Sociais do
Vale do Itajaí.

.

Depois" do
"Amanhã" ,
por que "não
o "Painel"?

FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

PONTO CHIC CALÇADAO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA.
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

ARTES PLÁSTICAS

Atila: hábitos e arquitetura da Ilha,

J

Continua até o dia 9 a exposição de desenhos e pinturas de
Atila Ramos, no Salão Nova Era, no Centro Comercial ARS,.
loja201. São 27 obras que trazem os casarões da Ilha.as igrejas,
as pessoas, os bares e a paisagem.
Atila nasceu em Florianópolis, tem experiência em desenho
publicitário, foi chargista do jornal O Estado, além de ativida-,
des em escritório de desenho técnico e profissional na UFSC,
já participou de diversas coletivas e individuais de arte plás­
tica.

� .
Para reunir'e valorizar trabalhos representativos' da arte do
universitário catartnense, será realizado de 10 a .30 de no­

vembro o '''lo. Salão Estadúal Uri'iversHáT"i()',''' " " ", , -'

As inscrições já se encontram abertas no Departamento de
Assuntos Culturais da UFSC, de 10 á 25 do próximo mês. '

Os artistas plásticos deverão preencher fichas que se encon­

tram no DAC ou junto às Secretariasdas Fundações Educacio­
nais. As inscrições e entrega de obras, devem ser feitas direta­
mente ou por via postal registrada no Departamento de Assun­
tos Culturais da UFSC.
O lo. Salão Estadual é uma promoção do Departamento de

Assuntos Culturais da UFSC e da FUNARTE - Fundação Na­
cional de Arte do MEC.
Haverá seis prêmios no valor total de Cr$ 25.000,00 que serão
distribuídos para os três primeiros colocados nas categorias
desenho e pintura, assim distribuídos: Cr$ 6.000,00 para os

primeiros colocados, Cr$ 4.000,00 para os segundos e Cr$
2.500,00 para os terceiros. A entrega de prêmios será realizada
por ocasião do encerramento do salão. A Comissão Julgadora,
constituída por críticos de arte convidados, - três elementos
- avaliará os-trabalhos e fornecerá o documento decisório das

classificações até o dia 20 de novembro.
Disposições finais: O número de trabalhos inscritos não po­
derá exceder a três por estudante, em cada categoria; no caso

de vir a sermuito elevado o número de trabalhos concorrentes,
a UFSC reserva-se o direito de selecioná-los; cada obra deverá
ser etiquetada no verso 'com as seguintes indicações: nome

completo, endereço, titu-lo, técnico e dimensões do trabalho,
instituição de ensino a que está vinculado, curso e valor de
traballio caso queira vender; as' obras deverão ser entregues em
perfeito estado e convenienteme.nteapresentadas para serem

expostas, cabendo ao concorrente toda a qualquer responsabi­
lidade por danos ou extravios sofridos durante o transporte,
eventuais despesas correm por conta do candidato. Ainda
com referência às disposições finais, fica a critério da Comissão
de Seleção prévia a aceitação de trabalhos que por suas

dimensões não estejam compatíveis com o 'espaço físico do
salão. Não serão admitidos para, serem expostos:a)cópias ou'
reproduções, exceto quando se tratarem de gravuras, serígra­
fias ou quaisquer modalidades técnicas em que a reprodução
seja a sua característica, b) trabalhos não identificados pelo
autor; os 'trabalhos inscritos não poderão ser retirados do salão
antes do encerramento do mesmo. Os trabalhos de autores
residentes em Florianópolis deverão ser retirados até o dia 30,
(trinta) dias após o término do salão, findo o prazo, a UFSC não
se responsahilizará pelos mesmos.'

.

•
Abriu ontem, na Udesc, a coletiva ",U Artistas de São José",
participam desta exposiçâo Gelcy Coelho, Gilberto Gerlach,
jânio, Iau, Jayro, Luiz Si, Mazzi, Nelson Machado, Nini,
Plétícos e Riko Stoz, que está instalada no Salão de Atos da
Udesc, na Praça Getúlio Vargas, 15.

'

•
Será promovida hoje, a partir das 20h30min, na Sociedade

Cultural e Recreativa Alvorada de Caspar, uma "Noite Cultu­
.

ral", com a abertura de exposição de artes plásticas, ao mesmo
tempo em Que o noeta Lindolf Bell autografará o seu livro
"Incorporaçâo". A promoção é desta Sociedade Cultural e da
Galeria Açú-Açú de Blumenau.

.

Da mostra coletiva constam obras de Alberto Luz, {rico da
Silva, Rose Mariae Winkler Darius, Aloisio de Souza, Afonso
César da Silveira, Orlando Ferreira de Melo;Edla Pfau, Rey­
naldo Pfau, Lygia Rousseno Neves, Elke BelI, Sueli Beduschi,
Miriam Medeiros, Gilda Lisboa, Silvio Pléticos, Max Hart­

mann, Irai Reichow, José Santos, Benedito Luizi e Luiz Hen­
rique Schwanke.

PORTUGUÊS
CURSO-TÉCNICAS DE ,.REDAÇÃO

Início: 3 de outubro
Matrículas abertas
Local: Cea - fone: '22-6194.

Rua Clemente
Rovere:

�

intransit6vel.
A rua Clemente Rovere
sempre foi conhecida'
pergunte-se aos moradores e

aos choferes de táxi -- como a

pior da cidade, em termos de
calçamento. E está ficando
cada vez pior. Exemplo: um

grupo de trabalhadores (não se

sabe' de que ór-
gão público, pois
não há qualquer placa que os
identifique) fez buracos por
toda a rua, sem ,qualquer co­

municação, interrompendo o

tráf�go de veículos. Em alguns
lOCaIS, os buracos continuam
abertos. Em outros, foram fe­
chados e o barro que sobrou
não foi retirado. Não é preciso
dizer que, cada vez que chove
a rua fica praticamente intrasi:
tável. Fatos dessa natureza
constituem um desrespeito aos
moradores - todos obrigados a

pagar, religiosamente, os mais
variados impostos e taxas de
serviços. Sua reclamação por­
tanto, é justa. E eles es�eram
alguma resposta,

.

Para se

manter &em,
informado

Para quem deseja manter-se
bem informado em termos na­

cionais e internacionais, não
pode deixar de passar periodi­
camente na livraria e banca
IlhabeL,· recém ,aberta na rua

Anita Garibaldi. Além das mais
importantes revistas e jornais
brasileiros, 'a Ilhabem vende
também revistas estrangeiras,
como o Times" norte­

americano, a Foto, francesa, e

outraspublicações técnicas nas

áreas de decoração, arquitetura'
e publicidade.
Aberta todos os dias até às 22

horas.

Secret6rias
se reúnem

Ina Etfsc
Teve início ontem no audi­

tório (la E'séola Técnica Fe­
deral de Santa Catarina, o 10
Encontro de Secretárias. de
Florianópolis quetem por ob­
jetivo "Iévar à secretária
u-m breve conhecimento das
técnicas ,referentes à sua fun­
ção, bem como um confronto
com seus desempenhos de
executiva" .

Após a abertura, tiveram
início as palestras tendo como
temas "A Secretária", profe­
rida pela professora. Ligia
Batk Entres; "A função da se­

cretária na àd�cinistração pú­
blica", "A étícaWofissional",
pelo professor...'Enio de An-
drade Branco; "As qualida­
des necessárias para uma se­

cretária executiva", "A pre­
paração de reuniões e confe­
rências".e "A preparação de
viagens" 'a cargo da profes­
sora Maria José.
A programação para hpje>«

consta de palestras com a pro­
fessora Lia Rosa Leal que en­

focará os temas: "A nova cor-"
respóndência oficial esta­

dual", "A divisão silábica es­

pecífica à datilografia" e "A
documentação administrativa
e arquivo". As 14 horas os par-
ticipantes estarão reunidos
numa assembléia para deba­
ter temas livres abrangentes à
área em questão, � às 16 horas
haverá avaliação do encontro.
As 17 horas, na Casa do Jorna­
lista, realiza-se a entrega dós
certificados e coquetel de en­
cerramento.

Aqu;você
conversa com

o àrtista
Desde quinta-feira, Floria­

nópolis conta commais uma ga­
leria de artes, mas a única com'
atividade permanente: a Victor
Meirelles, instalada no Clube
Doze de Agosto. Ela foi aberta
com uma coletiva de 37 artistas
catarinenses.
Sua criadora, a arquiteta

Pilar Carlevaro, quer que esta

geleria não seja apenas um

local de exposições, mas um

lugar onde os artistas possam se

encontrar com o seu públjco e

trocar idéias, através de confe­
rências ,e debates. A Victor
Meirelles se propõe a divulgar
obras de artistas não só do Es­

tado, mas de todo o Brasil e do
exterior, em todos os' campos
de criação: pintura, fotografia,
cerâmica, cinema, artesanato e

outras.
A Galeria está

aberta de segunda à
s exta-Fe i ra, no horá-
rio das 16 h. às 21 hs. Hoje, às
20 horas dois artistas queparti­
ciparam da coletiva, EH Heil e
Aldo Beck estarão falando
sobre sua arte, o processo de
criação de seus quadros, e ten­
tar explicar o que eles fazem e

porque fazem.
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Vestibular pode
inscrever 20 mil

"

candidatos

Um grave

problema da
cidade: gente

/

A previsão é da Coperve, baseada·
no número de inscrições do ano passado.
A perspectiva de arrecadação é de Cr$ 7 milhões.

A Comissão permane'nte do Vestibular - Coperve - espera que o
número de candidatos ao próximo Vestibular ultrapasse os
17.136 inscritos em 1977, e acredita mesmo em 20 mil vestibulan­
dos para disputar, a partir de 8 de 'janeiro,
'as 7.897 vagas oferecidas pelas instituições participantes.
,As lnscriçôes estarão abertas de 20 de outLibro próximo
até 11 de novembro, sendo que a taxa de inscrição
foi estipulada em Cr$ 371,00, ocorrendo um

aumento - 38,4% - de Cr$103,OO em relação ao vestibular/?? (Cr$
268,00). A Coperve nada quis revelar sobre a possibilidade de
haver ou não prorrogação do prazo de inscrição, como vinha
acontecendo nos anos anteriores.
Sobre os critérios adotados para estabelecer o valorda taxa de

inscrição do vestibular/Zê, o presidente da Coperve explicou que
o pagamento de Cr$ 371,00 foi determinado de a�ordo com a

resolução na 12 do Conselho Federal de Educaçao - CFE - e

homologado pelo ministro da 'Educação e Cultura. .

Com o número esperado de 20 'mil candidatos, a Coperve
deverá arrecadar cerca de Cr$ 7 milhões para serem gastos com
as despesas do concurso. E os even'tuais saldos,' esclarece a

presidência da Comissão, deverão ser utilizados em bolsas de
estudo, na aquisição de equipamentos, melhoria de bibliotecas e

nos programas de aperfeiçoamento de professores.
As provas do vestibular/78 serão realizadas nos dias 8, 9, 10 e

11 de janeiro, iniciando com Comunicação e Expressão, na qual
está incluída uma redação que não terá caráter eliminatório. A.
redação será avaliada por um grupo de professores a ser desig­
nado pela Coperve, estando fora de éogitação a possibilidade da
mesma ser corrigida por computador.
As mesmas alternativas deste ano serão dadas ao candidato ao

exame vestibular/78, podendo inscrever-se para qualquer um

dos cursos oferecidos pelas instituições participantes e fazer as

provas em qualquer uma delas, necessitando apenas o candidato
indicar o local de sua preferência, no ato de inscrição. Assim, um
candidato morador em Blumenau pode fazer a inscrição na Furb,
em sua cidade, para concorrer a um curso da Ufsc (primeira
opção) e outro na Fu rj de Joinville (segunda opção), fazendo as

provas na cidade de Chapecó, se assim desejar e proceder ao
inscrever-se. Todas as provas, entretanto, deverão ser feitas no
local escolhido pelo candidato.
As 7.897 vagas oferecidas pelas 20 instituições partici pantes

do vestibular/78 estão distribuídas da seguinte maneira: Ufsc,
Florianópolis - 2.400 vagas; Furb, Blurnenau - 845; Fessc, Tuba­
rão - 700; Udesc, Florianópolis - 255; Udesc, Lages - 80; Udesc,
Joinville -180; Furj. Joinville - 640; Fucri, Criei úma - 520; Uniplac,
Lages - 370; Fepevi, Itajaí - 500 vagas; Fundeste, Chapecó - 230;
Fearte, Caçador - 325; Fuoc, Joaçaba - 190; Funorte, Mafra - 192;
Febe, Brusque - 160; Ferj, Jaraguá do Sul � 100 vagas; Funploc,
Canoinhas- 60; Feplac, Curitibanos - 50; Fedavi, Rio do Sul- 50;!'l
Femarp, Videira - 50 vagas.
VAGAS NA .UFSC

A Universidade Federal de Santa Catarina fixou o número de

vagas em 2.400 para os d iversos cursos oferecidos, assim distri­
buídas:
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que nao tem

onde morar.

São famílias inteiras que
vêm das áreas rurais do interior
do Estado trazendo planos de

melhores condições de vida e aqui
encontram um mercado de trabalho
estrangulado - tornando-se presas

fáceis do subemprego,
.

da marginalização.

Existem sete mil
casas clandestinas em

Florianópol is, . cons­

truídas irregularmente,
sem alvará ou licença
da Prefeitura. Apenas
no ano de 1977, 2.754

construções estavam
sendo realizadas em
discordância com as

normas impostas pelo
executivo municipal, o
que equivale a 396 por
mês numa média de 13,
casas por dia.

SOLUyAO
Na última terça-ferra

foi aprovado um pro­
jeto do executivo na

Câmara Municipal, que
vai incluir, pela pri­
meira vez, Florianópo­
lis 'no Plano Nacional
de Habitação Popular.
Esse projeto dá condi­
ções à Prefeitura de
contrair um emprés­
timo no valor de Cr$ 66
milhões junto ao BNH
para ser utilizado de
duas formas. A Prefei­
tura aplicará uma parte
na comprade uma área
extensa para a cons­

trução de núcleos habi­
taciçrials e desapro­
priará outra para ser

vendida em lotes, pos­
sibilitando ao cidadão
que atualmene mora

em área.não edificante,
que construa sua mo­

radia num desses iates.
A intenção, segundo

a Assessoria de Im­

prensa da Prefeitura, é
desabitar o Morro do
Mocotó; o Sapé, em

Barreiros e o mangue
.da Costeira do Piraju-
baé.

.

um automóvel equi­
pado com rádio ama­

dor, ligado à Prefeitura.
Esta acha que se o ser':
viço não vem obtendo
maior êxito, e devido à
falta de participação
comunitária, e que o

povo devia se cons­

cientizar de que uma

casa erguida irregu­
larmente pode ser res­

ponsável por um abalo
na infra-estrutura da
rua.

tura só pode acionar os
dispositivos legais
contra as construções
não regulamentadas,
em flagrante, antes de
serem concluídas. De­
pois, de prontas, pas­
sam a constituir um

problema de cunho so­

cial, que dificulta a to­
mada de medidas

enérgicas.

da função de fiscal no
tocante à imposição
das leis.
Além disso, foi feito

um levantamento na

Divisão de Informações
Cadastrais 'de Arquite­
tura e Urbanismo para
saber quem é quem em

Florianópolis. Ou seja,
quem são os proprietá­
rios de imóveis, onde
se localizam estes e se

estão devidamente re­

gu lamentados.

Partindo daí, a fisca­

lizaçã, que até então
era feita apenas de se-

gundas à sex-

ta-feiras no

horário das 8h às 12h e

das 14h às 18h, passou
a ser efetuada durante
as 24 horas do dia de

• dómingo a domingo.

Isso passou a impedir
que as empreitadas
realizadas pelos clan­
destinos no período
noturno e durante os

tinaís de semana -

pudessem ser realiza"
das.

O que acontece, en­
tretanto, é que a Prefei-

uma casa de madeira
na Lagoa, à· Avenida
das Rendeiras, por
estar sendo erguida
sem alvará de licença
em área não edificante.
Florianópolis é

centro de convergên­
cia
de um contingente de

pessoas que vêm do

campo em busca de

melhores condições de
vida, a fim de empre­
gos, principalmente,
na .construcáo civil.

Pouco tempo atrás
cinco casas na .Trin­
dade, q ue estavam
sendo construídas
para venda, sem o al­
vará da Prefeitura,
foram postas abaixo
por um trator, o mesmo

tendo acontecido com

um posto de venda de
uma imobiliária si­
tuada em Coqueiros. A
fiscalização mais riqo­
rosâ foi possibilitada
pela ampliação do

quadro de fiscais, pas-
sando de 12 para 30

... - ._'-,- - -- - .

numero consi-

derado ai nda pe­
queno -;- e por passa-
rem a contar com uma

assessoria de segu­
rança e informações e

Neste ano, apenas
dois casos forçaram a

Prefeitura a recorrer

aos tribunais por não
ter chegado a um

acordo com os infrato­
res ou' acionado seus

recursos próprios de
justiça. Estão registra­
dos na Vara dos Feitos
da Receita Pública e

Acidentes do Trabalho
as ações referentes ao

embargo de uma obra
de reform�s não licen­

cia,çt.ª" "à Rua Conse­
lheiro Mafra, num es­

tabelecimento comer­

ciaI. A outra ação foi
movida embargando

Estes dados, se­

gundo fontes da Prefei-
r tura são assustadores,
mas não pode-se dei­
xar de considerar a re­

dução sofrida desde

que a atual gestão as­

sumiu e tratou de dis­

pensar maior esforço à
fiscalização da cons­

tru ção ci vi I. A P ri mei ra

preocupação foi o for­
talecimenta do poder
de polícia administra­
tiva para que as leis
municipais, em geral,
pudessem ser acata­
das. Ao mesmo tempo
passou a dar toda. a au­
tonomia ao exercício

_

Aqui chegando encon­
tram um mercado de

trabalho estrangulado,
sem condições de ab­
sorver a mão-ele-obra
de que dispõem. Par­
tem, então, para a

construção de barra­
cos erguidos normal­
mente, 'na Costeira do

Pirajubaé, Morros da
Ilha e do continente, si­
tuações estratégicas
para que possam de­
senvolver seus "bisca­
tes", únicomeio de ob­
terem recursos míni­
mos para garantirém a

sobrevivência.

2° Sem.
50
'50 •

50
,40
40
30
30

30
50
40

30
20
40
30
20
20
35 •

50
35
35
35
3q,
'35
35
40

30
30
30
30
25
30
.30
70

CURSOS 1° Sem.
50
50
50
40
40
30

30

30
50
40

30
<2.0
40
30
20
20
35
50 ,

35
35
35
35
35
35
40

- Engenharia civfl .

- Engenharia Mecânica .

- Engenharia Elétrica ; ..

- Arquitetura e tlrbanismo .

- Ciência da Computação .

- Habilit. em Matemática (20 Grau) ..

- Habilitação em Física (20 Grau) ...

- Habilitação em Química .

- Medicina .

- Odontologia .

Farmácia e Bioquímica:
- Opção Análises Clínicas .

- Opção Tecnologia dos. AJi.m.e.n.tos..
- Enfermagem : : : .

- Habilit. em Biologia (2° Grau) .

- Educação Física/Masculino .

- Educação Física/Feminino .

- Agronomia '1'
••.•••••.•

- Direito .

- Economia (diurno) : .

.- Economia (noturno) .

- Administração (diurno) ; .

� Administração (noturno) .

- Ciências Contábeis (noturno) .

- Ciências Contábeis (diurno) .

- Pedagogia , , ..

Estudos Sociais:
- Habilitação em Geografia .

- Habilitação em História! .

- Habilitação em Filosofja .- .

- Ciências Sociais .

- Serviço Social' .

- Biblioteconomia e Documentação.
- Psicologia .

- Letras (diversas habilitações) .

Apartir de ·fevereiro, um novo
caminho para a Universidade.30

30
30
30
25
30
30
100

Este concurso tem -,

,o objetivo de dar mais

verde à cidade
A prefeitura abriu um concurso para premiar os jardins floria­

napolitanos e, assim, incentivar o antigo, mas hoje quase esque-
.

cido, hábito de se plantar flores ao redor das casas. Até 15 de
outubro, em três modalidades- uma para jardins de residências,
outra para os jardins das escolas e uma última para os jardins de
autarquias e entidades públicas-e-, estão abertas as inscrições na.
Secretaria do Estreito e na SESAS (Secretaria da I;ducação,
Saúde e Assistência Social).
As pessoas que tiverem jardins em casa, podem' passar numa

dessas reparti ções, deixando o nome, o endereço e dando outras
informações sobre seus jardins. Dona Adalgisa Waltrick, do Pro­

grama de Embelezamento das Praças e Jardins - Proflor - da
Prefeitura Municipal, esclarece que "não precisa ser um jardim
do tipo do da Telesc, no Itacorobi, para poder concorrer; qual­
quer jardim caseiro, até um gramado só.idesde que seja bem
cuidado, merecerá toda a atenção dos organizadores do con-

curso". Um inverno poucoVISITAS AOS LOCAIS
.

O conCUFSO está sendo' coordenado pela.,SESAS e,depois de. chuvoso permitiu que as

encerradas as inscrições, serão procedidas-durante um mês, obras do prolonga­
de 15 de outubro a 19 de novembro- asvlsítas para a verificaç.ão . menta da Avenida Ru­
e a apreciação dos jardins inscritos. A Proflor informa que ainda
são poucas as inscrições,"devido, talvez, à fafta de urna maior bens de Arruda Ramos

. divulgação". Algumas entidades, entretanto, como o Colégio (Beira-Mar Norte) trans­
Menino Jesus, estão organizando' campanhas junto aos familia-

corressem dentro. dos
res de sua comunidade, para reunir um bom número de concor-
rentes. . prazos esti pu lados no
Os resultados do trabalho da comissão julgadora, que ainda cronograma. Asslrn,

será formada, terão publicação no dia 19 de novembro e em

seguida, em data que ainda será marcada, a municipalidade prevê o Di retor de Cons­
providenciará,--em sessão solene no gabinete do prefeito, a en- truções do DER, Sérgio
trega dos prêmios, que., segundo o secretário João Adersori Ffo- Roberto Beims, a tra­
res, "não são bem prêmios, mas distinções, com placas e home-

nagens, visando tão somente ao incentivo do exemplo daqueles çado fi nal deverá estar
que plantam jardins em seus terrenos".

. conctufdo no final de fe-
,

O concurso, ainda segundo o Secr�tário: não terá �ritéridS" vereiro do pró imo ano.
ngldos e sera aberto a toda a nova Ideia e as concepçoes qUI? x..
surgirem em termos de ajardinamento.' Os trabalhos de pavi-
CRIANDO HÁBITOS .... rnentaçào ainda sem
Arriscando a avaliação de que só nos últimos 10 anos foi com- ..... .

prometida a metade da áreaverde que Florianópolis possuía, prazo deterrni nado,
João Aderson Flores ratifica as palavras da diretora do PrOflor e se rão i n i ci ad os I og o
enfatiza que "não p�ecisa ser um grande jardim., ter um paisa- após. Em fevereiro
glsmo.ou trazer a�slRatura de Burle Marx para poder concorrer. .... .

'

TodootipodejarÓlméválidoparaesteconcurso''',Oqueimporta ainda sem.asfalto, a es­
- frisa ele - é.incentivar o cultivo do verde para.criarv-- ou trada permitirá a ligação
recriar - �m habito que resulte, naturalmente, no embeleza- do centro ao carnous damenta da Cidade. ' I'"

.

Acompanhando essa proposição, a Prefeitura Municipal de Ufsc e poderá ser usado
Florianópolis está, também, arborizando algumas ruas - no eventualmente em caso
momento planta árvores na Alameda Adolfo Konder - e tem .' . ,

aprovada, já há alguns meses, uma le'i que reduz em até 50 por
de necessidade, diz Ser­

cento os impostos predial e territorial urbano para quem, além gio Beims, isto é, em de.
das áreas exigidas pelo Plano Di,reto.r� projete, na construção de corrência de acidentes
sua casa, ou construa, na casa Ja edificada, areas destinadas ao

I"plantio do verde e das flores. que estrangu em o tran-

f

O trecho da estrada (860 metros) que passa por trás da casa do Governa dor já foi terraplanadoA avenida será prolongada em 6.900 metros

O DER receberá no dia
18 deste mês as propos­
tas para construção de
um trecho complemen­
tar da Beira-Mar Norte,
ligando-a ao aterro da

Ba\a Sul. Naquele dia
mesmo serão abertos os

envelopes com a docu­

mentação das empresas
candidatas. A abertura
das propostas será feita

alguns dias depois, diz o

Diretor de Construções
do DER. Este trecho terá
1.400 metros de exten­
são.
ADIANTAMENTO
Como o inverno deste

ano foi pouco chuvoso,
com as precipitações
ocorrendo num curto

período, quando se re­

gistraram 'grandes en­

chentes, os ritmos das
obras nos' três trechos
que a Beira-Mar está
sendo atacada puderam
ser desenvolvidos um

pouco mais rapida­
mente que o previsto no

cronograma de obras.
Por isso, a via poderá

estar com seu traçado
concluído antes mesmo

do prazo limite - final
de fevereiro' de 1978,
comenta Sérgio Beims.

O trecho menor - da
Avenida da Saudade até
o Palácio -;- está con­

cluído. A ligação do

Campus à Avenida da
Saudade é a mais longa,
entre os três trechos di-

vididospara efeito de ter­
'.

raplenagem, com 2.640
metros. Da praça Gover­
nador Celso Ramos até a

residência oficial doGo­
vernador são dois mil
metros de estrada.
Quando foram con­

,cluídós os novos 'tre­
chos, a Avenida Rubens­
de Arruda Ramos estará
aumentada em 6.900
metros.

obras dentro dos prazos,
garante Sérgio Beims.

C..oN'ClUíDO
Parte. do frecho já

concluído está sobre um

UI)1 dos três trechos mangue existente 'na

em que foi dividida a. Avenida da Saudade. A

.

obra fá está concluído. cerca de 200 metros dos

Os 860 metros que ligam fundos do Palácio da

a Avenida da Saudade Agronômica, as pessoas
até os fundos da resi- que usarem a avenida

dência oficial do Gover- terão uma belíssima

nádor, no Bairro da 'visão panorâmica de vá"

Agronômica, já foram rios morros das praias
terraplanados. A partir do Samhaqui, Cacupé,
dalí até a Praça Gover- Santo Antonio de Lisboa

nadar Celso Ramos, na e Saco Grande.
. Beira-Mar Norte, a es- Um grupo de casa de-
trada será construída to- verá permanecer entre a

talmente sobre o mar. O estradae o mar. São as

aterro que está sendo residências que cer­

feito no sentido bairro- cam a torre de emissão
centro j-á chegou aos da Televisão Cultura, no
fundos do Juizado de local conhecido como

Menores. Pedra do Padre - uma

O outro trecho - do formação rochosa,
Campus Universitário a baixa, que adentra o

Avenida da Saudade - mar, por mais de 40 me­

está com o ritmo'de tros.

sito nas ruas que atual­
mente servem de acesso
aos bairros da Agronô­
mica e Trindade.

A Pedra do Padre
também fará parte da

paisagem. Atualmente
as rochas estão cobertas
de líquens e por uma ve­

getação rasteira, com

verde de vários tons.
Nos fundos da resi­

dência do Governador,
uma parte de um morro

de pedras foi cortada

para dar passagem à
avenida. Nos fundos do
Juizado existe uma es­

treita faixa de terra que
penetra no mar por mais
de vi nte metros. Ali
existe um prédio de

construção antiga que
segundo trabalhadores
na construção da via,
pertence ao Juizado',
mas que estaria sendo

disputada pelo Corpo de
Bombeiros e pelo Iate
Clube de Santa Catarina,
para utilização como

embarcadouro.
COMPLEMENTAÇÃO
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